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RESUMO 

A sui te "Prol e do Bebê n:'1" de Heitor Vi 11 a-Lobos foi 

editada diversas vezes durante a vida do compositor e em 

diferentes lugares do mundo. Comparadas entre si, essas edições 

apresentam discrepâncias, o que gera dificuldade no 

estabelecimento da confiabilidade dos dif'erentes textos. 

Referências quanto à procedência e genealogia das discrepâncias ao 

lungo das edições podem servir de base para um texto critico da 

"Prol e do Bebê n:' 1 ". No entanto, as referências das edições 

através das fontes de autoria de Villa-Lobos são escassas, e foram 

conhecidas apenas em parte através das fontes disponíveis no Museu 

Vil la-Lobos e na Biblioteca Nacional. Segundo as fontes de 

Villa-Lobos conhecidas e a análise da natureza e f'unção das 

discrepâncias das edições em relação ao primeiro texto conhecido 

da "Prol e do Bebê 
o 

n- 1 .. ' estabeleceu-se como textos mais 

conf'iá.veis, a edição Max Eschig e as edições da segunda e da 

quarta peças da suíte pela Edward B. Marks e Villa-Lobos Music 

Cor por a ti on . 
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1 - CAPÍTULO I : O PROBLEMA 

1.1 -PROPOSIÇÃO DO PROBLEMA 

1.1.1 -A obra 

A "Prole do Bebê 
o n. 1 .. para piano de Hei t.or Vil la-Lobos 

(1887-1969) !oi compost-a em 1918. Consist-e numa colet.ãnea de oit-o 

peças, cada uma dedicada a uma boneca: BRANQUINHA, a boneca de 

Louça; HORENINHA, a boneca de massa ; CABOCLINHA, a boneca de 

barro; MULATINHA, a boneca de borracha; NEGRINHA, a boneca de 

pão; A POBREZINHA, a boneca de trapo; O POLICHINELLO; BRUXA, a 

bon&ca d6> pano. 

Est-a obra :foi a primeira de um ciclo de t-rês "Proles do 

Bebê", seguindo-se a "Prole do Bebê n? 2" dedicada aos bichinhos 

-compost-a em 1921 e edit-ada post-eriorment-e pela Max Eschig - , e a 

"Prole do Bebê n? 3", "Os Esport-es", cujo manuscrit-o se encont-ra 

desapareci do. O :fat-o de Villa-Lobos t-er edit-ado a primeira 

7 



cole~ãnea como sendo a de número um, ~r~s anos an~es da 

composição da segunda, indica que ele já ~inha em men~e a 

con~inuidade do ciclo. 

Embora Villa-Lobos não ~osse pianis~a. já por vol~a de 1918 

ele havia compos~o boa par~e de suas obras de piano, en~re elas 

"Bai 1 ado I n~an~i 1" C 1911), "Pe~i zada" C 1 912), "Suí~e I nf"an~i 1 n~ 

1" (1912), "Suíte Inf'antil n~ 2" C1913), "Suí~e par a piano e 

orquestra" C1913) "Ondulando" CEs~udo op.31) C1914), "Danças 

Cara.c~erfst-ica.s A~ricanas" 

"Si mpl as Col eUinea" C 191 7) . 

A "Prol e do Bebê 
o n. 1" 

C1 914), 

foi a 

"Suf~e Floral" (1914)' 

única obra que Vi l la- Lobos 

dedicou à sua esposa, a pianis~a. Lucília Guimarães C18B7-1966). 

Sua estréia, no en~an~o, se deu por in~ermádio do pianis~a Ar~hur 

Rubins~ein C1BB7- 1992), a 5 de julho de 1922, no Rio de Janeiro 

e depois na Europa em 1923 e nos Es~ados Unidos em 1940. 

Rubi ns~ei n f oi de f' undamen~al impor tâncí a par a a d.í vul gação 

des~a obra e, conseqüentemente, para a projeção de Villa-Lobos. 

Segundo Peppercorn, o impulso inicial dado pela autoridade 

musical do pi ani s~a f'ez c om que a crítica c ar i oca passasse a 

olhar o composí~or com ou~ros olhos, e tornou a "Prole do Beb~ n? 

1" sua primeira obra a t-er o valor reconhecido no Rio de 

Janeiro.~ 

En~usiasmado por composi~or e obra, Rubinstein incluiu a 

PEPPERCORN, Lisa. 
brasi~ianischen 

111. 

Vi~ ~a-Lobos, 

Kom.pon i s t en. 

B 

Leben 
ZUrick, 

-und Werk des 
Atl an~i s, 1972. p. 
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"Prole do Bebâ n? 1 " em seus recit.ais e gravou algumas de suas 

peças. Souza Lima, que presenciou a estréia em Paris em 1923, 

afirma que Rubinst.ein precedeu a execução de cada peça com 

comentários explicat-ivos, 

Villa-Lobos. 2 

A "Prole do Bebê o n. 

além de uma rápida biografia de 

1" est.eve present-e nas primeiras 

apresent-ações int-ernacionais de Villa-Lobos e tornou-se uma de 

suas obras de piano mais conhecidas. At.é o ano da 1972, foi sua 

obra. de piano mais gravada, com o regist-ro de 27 gravações 

parciais ou totais, realizadas por Art.hur Rubinstein, Guiomar 

Novaes, Rut.h Sleczinska, Anloniet.a Rudge, Arnaldo Estrella, 

Alaxander Brailowsky, Elen Balon, Ana St.ella Schic, Jaques Abram, 

Aline van Barentzen, José Echaniz e Eudóxia da Barros. 9 

A not-oriedade da "Prole do Bebê n~ 1" a dest.aca na obra de 

piano de Villa-Lobos. Os int.érpratas tãm demonst-rado um crescente 

interesse por ela, confirmando-a, segundo Appleby, como uma das 

mais conhecidas obras da literatura pianística deste século. 4 

Segundo Pepercorn, as primeiras obras para piano de 

Vil la-Lobos foram compostas sob o ponto de vista de um 

violonista. Esta concepção só iria mudar na época em que casou 

com a pianist-a Lucília Guimarães, em 1913. 5 
fat.o , a 

2 SOUZA LIMA, João de. 
Villa- Lobos. Rio 
p. 29-G. 

Comentários sobre a obra pianíst ica de 
da Janeiro, MEC/Museu Vi lla-Lobos, 1969. 

3 
MEC/MUSEU VILLA-LOBOS. Villa-Lobos, sua obra. 2. ed. Rio de 

Janeiro, 1972. p. 304-18. 

" APPLEBY, David. The Husic of Brazil. Aust.in, The Universit.y of 
Texas Press, 1989. p. 122. 

5 PEPPERCORN, Lisa. op. cit.. p. 111. 

9 
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composição de seu único est-udo para piano - "Ondulando" - no ano 

seguint-e, já demonst-ra o uso de t-écnicas composicionais t-ípicas 

do piano ~ais como quat-ro planos sonoros simultâneos e acordes 

ou not-as sust-ent-adas pelo uso de pedal. 

Segundo Souza Li ma, a par t.i r dest-a época Vi 11 a -Lobos se 

lançou à descobert-a do piano e de suas possibilidades. 6 Enquant-o 

a sua vi são do piano se ampliava, suas t.écni cas de composição 

para o instrument-o iam surgindo e sendo cada vez mais 

consolidadas . Há, por exemplo, o uso const-ant-e de ost.inat.os; a 

t.écni c a de di st.r i bui ção de not-as brancas par a uma mão e not-as 

pret-as para a out.ra 7 
; acent-uação ~ora da mé~rica. 

Além do cr escent-e conheciment-o das possibilidades do 

inst-rument-o, Villa-Lobos linha ~requenlemenle em conla a opinião 

de pianistas como Souza Lima e Tomas Terán sobre os problemas 

t-écnicos propost-os em suas obras, 9 enquant-o as compunha. 

Não se sabe o quanlo essas opiniões in~luenciaram o 

acabament-o de suas obras. No enlanlo, sabe-se que sua ali tude 

perante alterações por parle dos inlérpret.es era, no mínimo, 

conlradil6ria. 

6 

? 

Por um lado, na ocasião da audição prévia para a Semana de 

SOUZA LIMA, João de. Impressões sobre a música de Villa-Lobos. 
BoLetin Latino Americano de Música. Rio de Janeiro, 
4 :149-55,abr. 1946. p. 149/50. 

OLIVEIRA, Jamari . While Key vs. Black Key: a Villa-Lobos 
device. Lalin American Music Review 5:1 CSpring/Summer 
1984); 33-47. 

8 
SOUZA LIMA, João de. Meu convívio com Villa- Lobos. Presença de 

Vitla-Lobos, Rio de Janeiro, 3 :151-70, 1969. p. 154/5. 
FRANÇA, Eurico N. Villa-Lobos e Torán. Presença de Villa-Lobos, 

Rio de Janeiro, 6:92-102, 1971. p. 92. 

10 
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Ar~e Moderna da sua "A Fiandeira" C1921), Villa-Lobos lançou 

a~aques ao pianis~a Ernani Braga pela sua recusa em realizar a 

pedalização indi cada na par~i~ura. 9 No en~an~o, acei~ara uma 

ou~ra finalização para o "Polichinello" realizada por Rubins~ein, 

a qual , segundo Souza Li ma, consi s~i a em duas oi lavas de dó 

inseri das uma em cada ex~ remi da d e do lecl a do, pr acedi das de 

glissandos em ambas as mãos partindo do dó cen~ral. 10 
A 

incorporação desle artifício por Villa-Lobos se evidencia p e lo 

glissando que ele mesmo execu~a na gravação que realizou em 

Berlim em 1936. 

Modificações in~roduzidas na par~ilura por Villa-Lobos , por 

suges~ão Cou não) de in~érpre~es, não chegaram às primeiras 

páginas impressas da "Prole do Bebê" n~ 1 , vislo que aconteceram 

depois de 1918. Na prática ediloral , modificações de material 

impresso não são um processo simples. 

A "Prol e do Bebê" n~ 1 leve di versas opor~uni dadas de ser 

edi~ada com essas modificações. Houve várias edições desla obra 

em diferen~es momen~os da vida de Vill a -Lobos e em diversas 

par~es do mundo. Quando comparadas, no en~an~o. es~as edições 

demonstram conler discrepâncias enlre si. Esla si tuação gera uma 

dificuldade para o i n~ér pr e~e, pois, enquan~o não houver 

referências relat i vas às discrepâncias ao longo das edições, a 

s> 

10 

BRAGA, Ernani. O que foi a Semana de Arle Moderna em São Pa ulo . 
Presença de Vitta-Lobos, Rio de Janeiro, 2:67-9, 1966. p. 
69./Q. 

SOUZA LIMA, João de. Comentários sobre a obra pian(stica de 
Vitta-Lobos. Rio de Janeiro, Museu Villa-Lobos, 1969. p. 
39. 

11 
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"Prole do Bebi§ o 
n. 1" permanece sem um ~e~o de~ini~ivo. É 

necessária, por~an~o. a criação de um ~e~o crí~ico em ~unção das 

discrepâncias an~re as diversas edições da obra. 

o 1.1.2- As edições da "Prole do Bebi§ n 1" da Villa-Lobos 

Numa inves~igação pr&via, consul~ou-se o ca~álogo a~ualizado 

das obras da Villa-Lobos adi~ado pelo Museu Villa-Lobos, 11 onda 

constam as casas editoras que de~ém os direitos au~orais de todas 

as suas obras impressas. A "Prole do Bebi§ n~ 1" é uma das únicas 

que apr esan~a qua ~r o di f'er an~es casas editor as possui dor as dos 

direi~os au~orais - si~uação que só se assemelha à do "Choros n~ 

1 " C1920) para violão a a do "Choros n~ 6" (1926) para piano. 

A primeira edição da "Prol a do Bebê o n. 1" foi a da Ar~hur 

Napoleão CSampaio Araújo e Cia), realizada em 1918 no Rio de 

Janeiro. Depois s urgiu a edição Edward B. Mark s da "Moreninha" e 

da "Mulatinha" am 1941 em Nova Iorque , e a coletânea compla~a am 

1946. Logo após, em 1948,a casa Villa-Lobos Music Corpora~ion 

Cmais ~arda Consolida~ad Music Publishars) adi~ou a "Moreninha" a 

a "Mula~inha" em Nova Iorque. Por ~im, a casa Max Eschig adi~ou a 

"Prole do Bebê n~ 1" em Paris nos anos 1967/8. 12 

É possível que a Edward B. Marks, a Villa-Lobos Music 

Corpora~ion a a Max Eschig ~enham en~rado em acordo com a Art.hur 

Napoleão para ob~er a representação adi~orial da venda exclusiva, 

i i 
Vi~ ~a-Lobos, Sua Obra. 3. ed. Rio de Janeiro, 

1 41 . MI NC-SPHAN/PRó-MEMÓRI A/MUSEU VI LLA-LOBOS. 
1989. p. 

Vi~~a-Lobos, sua obra. 3. ed. Rio da Janeiro , MEC/SPHAN/PRÓ­
MEMÓRIA/MUSEU VILLA-LOBOS, 1989. 

12 
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pois o f"a"lo de t..er est..a últ..ima casa reedit..ado a "Prole do Bebê n~ 

1" at..é 196819 evidencia que não houve venda dos direit..os 

adquiridos por ela em 1918. 

No ent..ant..o, observa-se nas part..it..uras das edições Edward B 

Marks e Consolidat..ed Music Publishers a indicação "t..odos os 

direit..os reservados". Ist..o signif"ica que est..as casas edit..oras 

t..ambém compraram os direit..os aut..orais da Prole do Bebê n~1 de 

Villa-Lobos . Na edição da Max Eschig, por out..ro lado, const..a a 

Sampaio e Araújo e Cia. como propriet..ária, t..endo a Max Eschig 

apenas direit..o de venda exclusiva para a Europa. 

Est..e é um pont..o ainda obscuro na bibliograf"ia sobre 

Villa-Lobos, do qual quase não há ref"erências. Apenas Jacobs cit..a 

a quest..ão da venda por part..e de Vi 11 a-Lobos de seus di rei t..os 

aut..orais a diver s as casas edit..oras, como uma das causas dos 

problemas encont..rados na pesquisa do par adei ro de manuscrit..os do 

. t.. 14 
compos~ or. 

Est..a perspect..iva leva a crer que as di versas edições podem 

ser c r edi t..adas à própria ação de Vi 11 a -Lobos, que poder i a t..er 

nelas inseridas as suas modif"i cações . Est..a seria, sem dúvida, a 

melhor just..if"icat..iva para a reimpressão da "Prole do Bebê n? 1 ", 

quando ent..ão, pela necessidade de novas chapas de impressão , 

Villa-Lobos poderia inserir suas modif"icações à part..it..ura. 

ta 

14 

VILLA-LOBOS, Heit..or. ProLe do 
Art..hur Napoleão, 1968. 

JACOBS, Charles . Villa-Lobos in 
Research Report... Latin 
(2) :254-61. p. 261. 

13 
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o 
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Sabe-se que Villa-Lobos linha razões para acompanhar de 

perlo as impressões de suas obras. Numa carla a Carlos Guinle de 

OQ de dezembro de 1G27, Villa-Lobos rala das primeiras edições de 

dezenove de suas obras pela casa Max Eschig em Paris: 

Segundo 

.. A~ora, devo vos expLicar as razt5es porqv.e 

preciso se~v.ir e observar a ordem destas pv.bLicações . 

Como a minha técnica e processos de compor é 

inteiramente diferente dos habitv.ais e ainda, no 

propósito de auxiliar os impressores e ~ravadores com 

prontas informações do qv.e eLes desconhecem, será 

forçoso qv.e ev. fiqv.e aqv.i (em Paris] pelo menos até 

findo o prazo dos dois contratos, qv.e representa mais 

ov. menos 20 meses a contar do dia em qv.e terminarem a 

pv.bLicação da primeira obra. 

'"C • .. ) A casa Eschi~ C. , a pretexto da 

importância da ori~inaLidade das minhas obras, não 

pode abso L v. t amen te i m.pr i m.í - L as senão no menor p r azo 

de dois anos e assim mesmo com. a minha presença, para 

explicar as m.inhas inovações de técnica . ., lG 

i nformac:;ões colhidas no Museu Villa-Lobos, 

Villa-Lobos corrigia as provas de edição de suas parliluras pelo 

correio, quando não podia eslar presente à edi lora. Assim ele 

costumava fiscalizar as edições de suas obras, quando realizava 

intensa agenda de viagens nas últimas décadas de sua vida. 

A perspecli va exposta leva a crer que Vil la-Lobos linha o 

cuidado de deixar bem claras as suas intenções para os editores 

BARROS, Maria E Souza. ViLLa-Lobos 
Funarle/Museu Villa-Lobos, 1987. p. 

14 
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30. 
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de suas par~i~uras. 

1.1.3- Pergun~as d e pesquisa 

acordo com es~as colocações, surgem as seguin~es 

pergun~as de pesquisa: 

- Ter ia Villa-Lobos aprovei t.ado as di versas opor~uni dades 

que t.eve de edi ~ar a "Prole do Bebê 
o n. 1" para in~roduzir 

modificações na par~i~ura? 

- É possível a real ização de um ~exlo crí~ico d a "Prole do 

o Bebê n. 1 incorporando as in~enções do composit.or levando-se em 

consideração o exame das fon~es encon~radas no Museu Villa-Lobos 

e na Bibliot.eca Nacional? 

1.2 -METODOLOGIA 

Segundo Brown , se o composi~or revisou a sua obra ou a 

modi f" i c ou de alguma maneira. o edi ~or que prepar a a sua edição 

deve ~ornar t.odas as versões em cont.a. t<S O t.ext.o básico de uma 

obra deve ser o ~ex~o mai s an~igo à disposição. No caso da 

decisão de qual deve ser o ~ex~o básico en~re o manuscri~o e a 

primei r a e dição impressa, edi t.ores d ivergem em seus princípios. 

Alguns edi~ores , como Schenker e Mies, pref"erem o exame do 

manuscrit.o; enquan~o que ou~ros, como Dadelsen, 

t<S BROWN, Howar d M. 
Di c t ionary o f 
1 980 ' v. 5 ' p. 

Edit.ing . In: SADIE, 
Husic and Husicians. 

839. 

15 

S~anley, 

London, 

Schmieder e 

ed. Grove 
MacMillan, 



• Alt.man, aceit-am a leit-ura da p r imeira edi ç ão impressa.
17 

Em nenhum dos locais de pesquisa Museu Villa-Lobos e 

Bibliot-eca. Nacional - f'oi encont-rado o manusc rit-o da "Prole do 

Segundo o Museu Villa-Lobos, o manuscrit-o est-á 

presumivelment-e perdi do. Jacobs a:fi r ma. i nc.l usi ve, que não há 

sequer algum manuscrit-o disponível junt-o a membros vivos da 

:família de Villa-Lobos ou a amigos , . 18 pro:>a.mos . Ele ainda 

acresce nt-a que os edit-ores de Villa-Lobos par ecem não possuir os 

J. d . J. ~9 
manuscri~os o compos~~or . 

Port-ant-o, e nquant-o não :for descobert-o o manuscrit-o , o t-ext,o 

básico da " Prole do Bebê n~ 1" é a sua primeira edição: a de 1918 

pela casa Art.hur Napoleão. 

Um exemplar da primeira edição que p ert-enceu a 

Villa-Lobos, hoje int,egr a ndo o acervo do Museu Vill a-Lobos, t-eve 

o t-ext-o alt-erado à mão. As marcas ali pr esent-es (à lápis, t.int,a e 

es:ferográ:fica) :foram at-ribuídas , segun do o Museu, a. Vil la-Lobos , 

Mindinha. e a uma. mão desconhecida. Es t-a :font,e será c onsiderada 

uma :font-e primária. da discrepâncias, pois cont-ém modif'icações da 

aut-oria presumível e post-eriores à primei ra ediçã o. 

As versões subsequent.as ao t,ext.o bási co a serem e x aminadas, 

• 
serão procuradas nas reedições e adições post-eriores com as quais 

o composit,or possa t-er t-ido cont.a.t,o. São elas a edi ção da Ar t,hur 

1? I bid. 840. p. 

te JACOBS, Cha.rles. ciL 260. op . p. 

:19 Ibid. 267. p. 

16 



• Napoleão de 1926, a edição da Ar'lhur Napoleão de 1930, a edição 

da Edward B. Marks de 1941/6, a edição da Villa-Lobos Music 

Corpora'lion e a edição da Max Eschig de 1967/8. 

As !on'les con'lendo discrepâncias são as seguin'les: a edição 

Ar'lhur Napoleão de 1926 do "Polichinello" (como a edição Ar'lhur 

Napo leão de 1930 é idên'lica à de 1926, a análise se re!erirá 

somen'le à primeira delas); a edição Edward B. Marks de 1946 da 

"Prol e do Bebê 
o 

n. 1" comple'la C i ncl ui ndo a edição an'lerior de 

1941 da "Mor eninha" e da Mula 'linha"); a edição Vi 11 a-Lobos Musi c 

Corpora'lion de 1949 da "Moren inha" e da Mula'linha; e a edi ç ão da 

Max Eschig de 1967/8 da "Prole do Bebê n~ 1" comple'la. 

Em primeiro lugar, se realizar-ará a comparação en'lre es'las 

edições e o 'lex'lo básico, em busca das di ser epânci as no 'lex'lo 

musical. Toda e qual quer di !erença no'laci onal, r.nusi cal ou de 

execução, será considerada uma discrepância. 

Para a sua localização e ca'lalogação, as discrepâncias en'lre 

as edi çóes e o 'lex'lo básico serão apr-esen'ladas em 'labelas 

comen'ladas . Cada 'label a ser á baseada em uma das edições. Serão 

desconsideradas as edições que não apresen'lam discrepâncias em 

relação ao 'lex'lo básico, 'lai s como as demais peças além do 

"Polichinello" nas edições Ar'lhur Napoleão de 1926 e 1930. 

As discrepâncias serão cl assi !i cadas em sua na'lureza como 

acréscimos, supressões ou al 'ler-ações; e 'lambém em sua !unção 

no'lacional, musical, ou de execução. Nos comen'lários às "t-abelas 

será realizada uma avaliação da relevânc ia e procedência das 

discrepâncias com base nas na'lurezas e !unções levan'ladas. 

Todo corpo de discrepâncias de grandes proporções que se 

17 
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repe~ir ao longo das edições será comen~ado como ~ma ranúlia de 

discrepâncias. Es~as ramílias de discrepâncias serão comen~adas à 

par~e por consis~irem em incorporações cujo peso é de impor~ância 

para o es~abelecimen~o da genealogia das !on~es. 

Nes~es comen~ários, serão ci~adas ainda as discrepâncias da 

!on~e primária descri~a an~eriormen~e. As discrepâncias que, 

pelo con!ron~o com manuscri~os do composi~or, !orem es~abelecidas 

como sendo oriundas da mão do composi~or e que coincidirem com as 

levan~adas nas ~abalas das edições serão apon~adas, a ~í~ulo de 

re!orço, no exame de suas relevâncias. Es~a !on~e primária será 

descri~a ~ambém em ~abala, onde cons~arão rererências aos 

manuscri~os cujas marcas !oram comparadas. 

Os dados ob~idos darão subsídios para que se es~abeleça um 

per!il das modi!icações do ~ex~o básico ao longo das edições 

subsequen~es, e de sua au~en~i cidade. Es~e per!il lançará as 

bases par a a c r i ação de um possível ~ex~ o c r í ~i co da "Prol e do 

Bebê n~ 1." 

18 
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2 - CAPÍTULO 2: HISTÓRICO DAS EDIÇ~ES 

DA PROLE DO BEB~ N? 1 . 

2.1.- AS EDIÇ~ES DA ARTHUR NAPOLEÃO 

Criada pelo pianis~a por~uguês Ar~hur Napoleão (1943-1925), 

quem exerceu in~luência no Rio de Janeiro como pianis~a. 

pro~essor e edi~or depois que lá se es~abeleceu em 1969, a casa 

Ar~hur Napoleão era uma empresa em expansão à época da primeira 

edição da "Prole do Bebê n~ 1" de Villa-Lobos. A~é a edição de 

1926, per~enceu à Sampaio Araújo e Cia . • mas em 1930 reedi~aria a 

"Prole do Bebª n? 1" como Ar~hur Napoleão S.A. e, em 1960, como 

Edi~ora Ar~hur Napoleão L~da. 

19 
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20 
Segundo o ca~álogo de ob~as de Villa-Lobos, a casa Ar~hu~ 

Napoleão edi lou um lo~al de 87 pa~ ~i lu~ as de Vi 11 a -Lobos, e em 

~~~s pe~fodos dislinlos, como mosl~a o quad~o a segui~: 

Período Inst.rument.o(s) Quant.idade 

1Q12-1Q21 2 ~ cant.o e piano .. 
piano ......... . 
violoncelo e piano. 
cant.o e oul~os ins~~umenlos. 

co~al ..... ..... ..... . .... . . . 

.16 

.15 

. . 7 
.2 

. . 1 
. 1 violino e piano. 

violão. . ... 1 

1924-1925 piano ....... . 
co~al.. . .... . 
can~o e piano. 

1932-1936 co~al .... . ... . 

Quad~o 1: Ob~as de Vill a-Lobos Cpo~ ins~~umen~o) 

22 nos t.~~s pe~íodos de edição da Ar~hu~ Napoleão. 

.4 

.2 

. 1 

.29 

ediladas 

A Ar~hu~ Napoleão ocupou-se basicamen~e das ob~as de piano e 

duos de câma~a com piano no p~imei~o pe~íodo. No segundo, 

~ eal i zou as i mp~ essões do "Cho~ os n? 2" pa~ a piano C 1 924) , "Sul 

20 
Vi~~a-Lobos, sua obra, 3. ed. op. ci ~. 

2t 
Como no calálogo não cons~a se as da~as de cada ob~a ~o~am 

ex~~aídas do manuscri lo ou da par~i lura impressa, considera-se 
aqui as dalas como sendo de composição e não de primeira edição. 

2 2 Es~ão excluí dos do quadro - por 
dos períodos exposlos acima - duas 
1908 e 1952, uma para coro de 1943, 
da~a. 

20 

ser em casos únicos isolados 
peças par a can~o e piano de 

e ou~ras quat.ro para coro sem 
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Amár i c a" C 1 926) , "Ci r andi nhas" C 1 926) e "Cirandas" C 1 926) , todas 

importantes na obra de piano de Villa-Lobos. 

editou mais nada novo do compositor , 

A partir de 1926 não 

nem para pequenos 

agrupamentos nem para piano, onde não raltaram novas criações. As 

obras posteriores de Villa-Lobos para piano seriam editadas pela 

Max Eschi g C doze) , I r mãos Vi tal a C sete) • Consolida ted Musi c 

Puplishers CVilla- Lobos Music Corporation) (seis, todas também 

editadas pela Irmãos Vitale), Mercury Music Corporation (duas) e 

Peer-Southern (uma). 

Ao que parece, ao rim da inrluência de seu editor pianista 

ralecido em 1926, a casa Arthur Napoleão roi perdendo 

gradativamente o interêssa na obra de/com piano de Villa-Lobos . 

Todas as obras levadas em conta atá 1926 são peças dirigidas a um 

mercado maior e mais seguro. Parece que esta editora não estava 

interessada em se aventurar na impressão de obras que 

apresentassem maior risco ou custo de impressão . Contudo, deve-se 

assinalar que até o rim da década de vinte, Villa-Lobos já tinha 

composto todos os seus quatorze "Choros", dez dos seus poemas 

sinrônicos e bailados, cinco das sinronias, cinco obras para 

solista e orquestra, e 29 obras de música de câmara. 

Num levantamento realizado no Museu Vil la-Lobos e na 

Biblioteca Nacional, constatou-se a existência de diversas 

reedições da "Prole do Bebê n? 1" pela casa Arthur Napoleão até o 

ano de 1G76. Com base nos exemplares encontrados, compreende-se 

que há três datas de impressão durante a vida do compositor. São 

os seguintes exemplares em questão no Museu Villa-Lobos CMVL) e 

na Biblioteca Nacional CBN), e os números de chapas: 

21 
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Ano N. 0 da Peça N. 0 da Chapa Fonte 

1Q19 1 9006 MVL 
1918 2 8007 MVL 
1918 3 8008 MVL 
1918 4 8009 MVL 
1918 5 8010 MVL 
1Q19 6 9011 MVL 
1Q19 7 9012 MVL 
1918 8 8013 MVL 
1G26 1 8006 MVL 
1Q26 2 8007 MVL 
1926 3 8008 MVL 
1926 4 8009 MVL 
1926 5 8010 MVL 
1926 6 8011 MVL 
1926 7 8012 MVL 
1926 a 8013 MVL 
1930 1 8006 BN 
1930 2 8007 BN 
1930 3 8008 BN 
1930 4 8009 BN 

Quadro 2: Exemplares das Edições A1~lhur Napoleão da "Prol e 

• do Bebê o 1" exislenles Museu Vil la-Lobos CMVL) n. no e na 

Biblio~eca Nacional CBN). 

A ú1lima reedição da "Prole do Bebê n? 1" anles de 1960 f"oi 

em 1930. 

2.2. EDIÇÃO MAX ESCHIG 

Em 1 923 Vi 11 a-Lobos f" ez sua prime i r a vi agem ao exler i or 

demonstrando o interesse em apresentar o seu lrabalho. Em Paris, 

lralou de preparar de imedialo uma audição de suas obras para a 

casa Max Eschig. A acolhida da edilora f"oi positiva, pois 

patrocinou em seguida um concerto inteiramente com obras de 

• Villa-Lobos em Paris a três de maio de 1G24 na "Sala des 

22 
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Agr- i cul t.eur- s". O pr-ogr-ama const.ou de duas obr-as edi t.adas pela 

Ar-t.hur- Napoleão. "Epigr-amas Ir-ônicos e Sent.iment.ais" (1921) par-a 

cant.o e piano, e a "Pr-ole do Bebê o n. 1" execut.ada por-

Rubinst.ein . Além dest.as. const.avam duas obr-as de música de câmar-a 

não-edit.adas: "Quat.our-" C 1921) e "Nonet.o" 29 (1923) . Apesar- da 

aceit.ação da música de Villa-Lobos por- par-t.e dos edit.or-es, a Max 

Eschig não edit.ou nada dele no moment.o. Villa-Lobos volt.ou ao Rio 

de Janeir-o em rins de 1924. 

Em sua segunda viagem à Par-is em 1927. cont.udo , Villa-Lobos 

se dir-igiu à casa Max Eschig com um ror-t.e aliado. A conselho de 

Rubinst.ein, o magnat.a car-ioca Car-los Guinle decidiu pat.r-oci nar- a 

publicação das obr-as de Vil la-Lobos por- essa edi t.or-a. o 

composi t. or- encont.r-ou ent.ão a possi bi 1 idade de edi t.ar- obr-as de 

maior- complexidade d o que aquelas edit.adas pela Ar-t.hur- Napoleão, 

e em or-dem cr-escent.e de complexidade, como se verá em seguida. 

Conror-me a car-t.a de nove de dezembr-o de 1927 a Car-los Guinle, 

Villa-Lobos a~ir- ma: 

,.A casa Hax Eschie e C. se comprometeu a 

editar 19 dos meus trabalhos de m.'llsica de c&nara. 

2.& pequenos conjuntos e pequenas orquestras C . .. ). 

For-am r ir-mados dois cont.rat.os p a r-a a publicação de dezenove 

obr-as. int.eir-ament.e às e xpensas de Guinle. Pr-imeir-o ~or-am 

29 
MARIZ. Vasco. Heitor V i lla-Lobos, com.posi tor brasileiro. Rio 

de Janeir-o . Zahar-, 1983. p. 63. 
24 

BARROS, Mar- ia E. Souza. op. cit.. p. 22 . 

23 
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edi~adas qua~orze e depois cinco. Mais adian~e . acrescen~a 

Vil la-Lobos: 

.. Pois o primeiro contrato qv.e foi de t 4 

obras erandes. dando ev. apenas 60 .000 francos, 

provocov. v.ma nova proporta da mesma casa, editando-me 

mais tO obras erandes sem. entrar nenh-um. dinheiro 

desta vez . .. 2~ 

Sobre es~e ~a~o. comen~a Guinle que os edi~ores declararam 

es~arem assumindo os cuslos de impressão depois d o primeiro 

conlrat.o, porque consi d eravam a obra de Villa-Lobos, .. pe~o sev. 

conteúdo, orqv.est r ação ori6inaL e instrv.mentaçâo nova, de erande 

vaLor .. , e que por isso queriam lorná-la conhecida. 2 6 

2tS 

26 

As obras que cons~am no conlrat.o são as seguin~es: 

1. Concerto para Violoncelo e Orquestra; o 
2. 2. Trio para piano e cordas; 
3. 3~ Trio para piano e cordas; 
4 . 3. Quarteto; 
6. Noneto; 
6. "Teiru", para canto e orque stra; 
7 . "Canide Ioune Sabath", para canto e orquestra; 
S . "Na Babi et.en", para coro a capela; 
9. ? (não-legí vel)~ 

1 O. Chot~ os 1 O; 
11. 
12. 
13. 
14 . 

Q 

2. Sona~a para violoncelo e piano; 
Choros 2; 
Choros 7; 
Trio para oboé , c l arinete e fagote. 

ibid. 

GUINLE, Carlos. Carla. Presença 
Janeiro, 3 :4S- 4G, 1969. p. 4S . 

24 
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Quadro 3: Li s t-a de obras do primeiro cont-rat-o com a Max 

Eschi g. 

Em 1927, pois, Villa-Lobos já possuia projeção i nt-ernacional 

e um edit-or na Europa. Com est-e panorama, ele poderia demost-rar o 

int-eresse em divulgar as suas obras mais ant-igas ainda à espera 

de impressão. Foi o que sucedeu com a primeira sinfonia (1916), 

os poemas sinf"ônicos "Amazonas" C1917) e "Naufrágio de Kleônicos" 

C1916), a Suít-e para piano e orquest-ra (1913), as quat-ro Sonat-as 

para violino e pi ano C 1 91 2, 1914, 1920 1923), o Trio o n. 1 

C1911), o Quart-et-o n? 2 C1915), a "Prole do Bebê n? 2" (1921), e 

o "Rudepoema" (1921/26), lodas obras edit-adas posleriorment-e pela 

Max Eschig . 

Em alguns casos, essas impressões acont-eceram rapidament-e. O 

"Rudepoema", por exemplo, cont-ém a mesma dat-a de impressão - 1928 

- do "Choros n? 10". Por isso, deve t-er sido uma das obras do 

segundo cont-rat-o, ou do seguint-e, relat-ivo a "10 obras grandes". 

Cont-udo, exist-em no cat-álogo Vi~~a-Lobos, s~a obra, quat-ro 

obras ant-eriores ao cont-rat-o de 1927 já edit-adas que no ent-anlo 

foram post-eriorment-e edit-adas t-ambém pela Max Eschig. São a 

"Prol e do Bebê n?1 ", o "Choros n? 1 ", o "Choros n? 5" e 

"Ci randi nhas" de 1 a 9. O "Choros n? 5", edit-ado ant-eriorment-e 

pela casa Vieira Machado em 1926, t-em na edição da Max Eschig o 

"copyright-" de 1955~ enquant-o que a "Prole do Bebê n? 1" pela Max 

Eschig cont-ém a indicação de que os direit-os pert-encem à Sampaio 

e Araújo e Ci a. , sem dat-a de impressão . As dat-as cit-adas no 

capít-ulo dois foram ret-iradas da inscrição do impressor em quat-ro 

exemplares encont-rados na Bibliot-eca Naci o nal. No cat.álogo de 

25 
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obras de Vi ll a-Lobos da Max Eschi g, a "Prol e do Bebê n? 1" é a 

única obra da 1 i st.a. que não apresent.a dat.a de composição ou 

edição. 

A edit.ora Max Eschig deixou para t.rês décadas depois a 

impressão da "Prole do Bebê N? 1". Nos ano s 50, Villa-Lobos fazia 

viag ens freq u ent.es à França, t.endo est.a.belecido em Paris um de 

seus cent. r os de morada. Segun do Mariz, os i.rmãos Mariet.t.i - ent.ão 

d i ret.ores da Max Eschi g t.est.emunharam que, sempre que ia à 

Paris, Villa-Lobos aparecia na edit.ora com novas obras a edit.ar, 

aprove i t.a.ndo para. corrigi r as provas das que ha.vi a. dei xa.do na. 

vi s i t.a ant.erior.
27 

São os seguinles os números de chapas da edição Max Eschig 

da "Prole do Bebê n? 1 ": 

27 

PEÇA N? DA CHAPA 

1 M. E. 2647 
2 M. E . 264B 
3 M. E. 2649 
4 M. E. 2680 
8 M.E . 2651 
6 M. E. 2652 
7 M.E. 2653 
B M. E. 2654 

Qua dro 4: Números das chapas da edição Max Eschig da "Prole 

d o Bebê n? 1". 

MARIZ, Vasco. op. cit.. p. 56 . 
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2.3- EDIÇÃO EDWARD B. MARKS 

A primeira impressão da "Prol e do Beb~ 
o n. 1" pela Art.hur 

Napoleão indica que es~a edi~ora não ~ornou p~blica a de~enção 

dos direi~os au~orais sobre a obra, pois não aparece na par~i~ura 

nada impresso nesse sen~ido. Somen~e na edição Ar~hur Napoleão de 

1926 vê-se a indicação de "copyr i gh~", fei ~o por me io de um 

carimbo. Na edição de 1930 es~a indicação surge pela primeira vez 

impressa. 

A !ormalização dos compromissos de direi~o au~oral sobre a 

o "Prole do bebê n. 1" só seria realizada em 1941, em con~ra~os 

firmados en~re a Ar~hur Napoleão e Villa-Lobos a quinze d e 

fevereiro daquele ano. Segundo declaração impressa na con~racapa 

o da edição de 1968, os con~rat.os foram regis~rados no 4. Ofício de 

Regis~ros de Tí~ulos do Rio de Janeiro, sob os n~meros 647, 6914, 

6915 e 6916. 

No mesmo ano, porém, a edi~ora Edward B. Marks Music 

Corpora~ion. de Nova Iorque. lançou a sua edição da "Prole do 

bebê n? 1". 

Villa-Lobos es~eve pela primeira vez nos Es~ados Unidos em 

novembro de 1944, mas a sua ligação com o mundo ar~ís~ico 

nor~e-americano havia começado alguns anos an~es. Segundo 

Peppercorn, Villa-Lobos comen~ava desde 1940 o seu desejo de 

realizar uma viagem aos Es~ados Unidos , entusiasmado pelo que lhe 

diziam amigos americanos sobre o ambiente ar ~ís~ico lá 

exi s~ente. 28 

29 
PEPPERCORN, Lisa. op. ci~. p. 107 . 
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O i nt.eressa pelas suas obras era crescent-e nos Est.ados 

Unidos e, nest.a época, orquest-ras americanas est.avam programando 

cada vez mais obras suas. Dois acont.eciment.os, cont.udo, foram da 

import.ãncia para a divulgação da obra da Villa-Lobos, e em 

especial da "Prole do Bebê n~ 1" nos Est.ados Unidos: a Feira de 

Nova Iorque em 1939 e o Fest.ival de Música Brasileira, em 1940. 

Na Feira de Nova Iorque, foram preparadas exposições de art.a 

a música brasi 1 ai r as no pavilhão brasi 1 ai r o, sob a 

responsabilidade de Armando Vidal Leit.a Ribeiro, Comissário Geral 

do Brasil. Segundo o próprio Ribeiro, a música brasileira est.eve 

present-e at.ravés de discos, concert-os e exposição de part.it.uras. 

Villa-Lobos, que havia part-icipado da preparação do mat.erial a 

ser enviado para a f ai r a, est.ava bem represent-ado pelas suas 

2s> obras nas t.rês cat-egorias . 

Além de obras de diversos composit-oras brasileiros, as 

segui nt.as obras de Vi 11 a-Lobos est.avam expost-as no est.ande de 

par t.i t. ur as: 

2S> 
RIBEIRO, Armando V. L . Villa-Lobos nos Est.ados Unidos em 1939 

e 1940. Presença de ViLLa-Lobos, Rio de Janeiro, 2 :21-26, 
1966, p. 21 . 
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OBRA ANO DE COMPOSIÇÃO EDITORA 

-MOMOPRECOCE ••••••••••••••• 1929 •••••••••••••• MAX ESCHIG <França) 
-BACHIANAS 
BR~LEIRAS N. 0 1 ••••••••••• 1930 •••••• ASSOCIATED MUSIC PUB. <EUA) 
-BACHIANAS 
B~LEIRAS N? 2 ••••••••••• 1930 ••••••••••••••••• RICORDI <I~ália) 
-BACHIANAS 
BRASILEIRAS N? 5 CÁria) •••• 1938 •••••• ASSOCIATED MUSIC PUB. <EUA) 
-AMAZONAS <Piano) • ••••••••• 1918/32 ••••••••••• MAX ESCHIG <França) 
-DESCOBRIMENTO 
00 BRAS! L •••••••••••••••••• 1 937 •••••••••••••• MAX ESCHI G < França) 
-CIRANDAS •••••••••••••••••• 1926 • • ••••••• ARTHUR NAPOLEÃO <Brasi l) 
-SU1TE FLORAL ••••••••••• • •• 1916/7/S ••• ARTHUR NAPOLEÃO (Brasil) e 

ASSOCIATED MUSIC PUB. <EUA) 
-PROLE DO BEB~ N? 1 •••••••• 1918 •••••• ••• ARTHUR NAPOLEÃO <Brasil) 

Quadro !3: Obras de Villa-Lobos expostas na eslande de 

partituras do pavilhão brasileiro na Feira de Nova Iorque em 

1939. 90 

Destas partituras. qualro ~oram editadas nos Estados Unidos. 

sendo que apenas a "Prole do Bebê n~ 1" e a " Suít..e Floral" já 

tinham sido editadas antes. Segundo Ribeiro. algumas partes 

orquestrais foram expostas em versão de copist..a. Algumas foram 

também reproduzidas e arquivadas pelo editor Edwin C. Fleisher. 

na "F'ree Library" . insliluição que se dedicava ao arquivamento e 

divulgação não-comercial de partituras. 91 

O sucesso da most..ra de música no pavilhão brasileiro 

provocou a proposta do Museu de Arte Moderna de Nova Iorque em 

realizar um Festival de Música Brasileira no ano seguinte. Este 

consistiu em lrês concertos. nos quais figuraram obras de vários 

90 Ibid. 

9t Ibid. p. 22. 
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compositores brasi 1 ai r os. O t erceir o concerto roi dedicado 

somente a obras de Vil la-Lobos. Artur Rubinstein participou 

execut.ando, dentre outras obras, a "Prol e do Bebê n? 1 ". Todos 

esses concertos roram gravados e lançados em discos comerciais, 

sob o título "Festival or Brazilian Music." 

O sucesso dest.es dois eventos roi de tal importância para a 

penetração de Villa-Lobos nos Estados Unidos, que ele declarou 

mais tarde ser o seu organizador - Armando Ribeiro - o homem que 

abriu o seu caminho nos Est.ados Unidos. 92 Suas obras passaram 

então a ser edi t.adas também nos Estados Uni dos, sendo que a 

"Prole do Bebê n? 1" presente na Feira em partitura e no 

Festival através de Rubinstein - t.eve duas peças publicadas pela 

Edward B. Marks em 1941, numa série intitulada "Kaleidoscope". 

Na primeira visita de Villa-Lobos aos Estados Unidos, entre 

novembro de 1944 e março de 1946, ele esteve envolvido em turnês, 

homenagens e out.orga de títulos. No ano seguinte, a Edward B. 

Marks editou as seis peças rest.antes da Prole do Bebê n? 1 numa 

edição em álbum como o 16:=' volume da coleção "Cont.emporary 

Mas ter pi eces ". 

seguintes: 

92 Ibid. p. 26 . 

As datas de publ icação das oito peças são as 
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PEÇA 

1 ... .. . . 
2 .... . 
3 ...... . 
4 ......... . 
6 ......... . 
6 .............. . 
7 .. 
8 .. . ........... . 

ANO DE PUBLICAÇÃO 

....... . 1946 

. ....... 1941 

. ....... 1946 
. ........ 1941 

. ....... 1946 

. ....... 1946 
.1946 

. .... 1946 

Quadro 6; Dat-as de publicação das p~ç:as da "Pr-ole do 

Beb~ n?1" pela Edward B. Marks. 

A "Moreninha" e a "Mulat-inha" :for-am impressas ant.es das 

demais. As chapas, cont-udo, apresent.am sua pr-6pria ordem, c omo 

most.ra o quadro a seguir-; 

N~ DA CHAPA PEÇA ANO DE PUBLICAÇÃO 

10.293 . 7 ........ ... . 1946 
11.496 .. .. . . 4 .......... 1 G41 
11. 497 ........... . 2 . ...... . ...... 1941 
12.194 ........... . 3 .............. 1946 
12.196... . ...... . 1 .. . ........ 1946 
12.196 .. .. 6 .......... . 1946 
12.197 .. 6 .......... . 1946 
12.198 .... 8 ........... 1946 

Quadro 6; Ordem das chapas de impressão da "Prole do Beb~ 

o n. 1" pela Edward B. Mar-ks . 

Pela or-dem acima represent-ada, o "Polichinello" t-eve o 

número de sua chapa :fixado ant-as do da "Moreninha" e do da 

"Mulat.inha" em 1941, e esper-ou ainda por mais cinco anos para ser 

impressa. Os hiat-os numéricos ent-re os números de chapas t-ambém 

são di ver-sos. Há uma di st.ânci a numérica quase duas vezes maior 
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ent-re o número da chapa do "Polichinello" e o da "Mulalinha" 

C1203) do que enlre a "Moreninha" e a "Caboclinha" C697). Parece 

ler havido lr~s rases na conrecção das chapas da Edward B. Marks. 

É possível que a chapa do "Poli chi nell o" lenha si do rei la na 

prime i r a f as e, a uma di slãnci a de lempo maior do que os cinco 

anos que separam a segunda rase, de 1941, da lerceira, de 1G46 . 

2.4- EDIÇÃO DA VILLA-LOBOS MUSIC CORPORATION 

Na sua segunda viagem aos Eslados Unidos em janeiro de 1947, 

Villa-Lobos permaneceu por quase lrês meses em Nova Iorque 

escrevendo um musical para a Broadway, "Magdalena". Ent-re as 

homenagens que lhe roram conreridas nesle período, rigura a de 

uma casa edi t.or a que 1 h e empr eslou o nome, Vi ll a -Lobos Musi c 

Corporat.ion, mais larde Consolidaled Music Publishers. Esla 

edilora se ocupou de imprimir diversas obras de Villa-Lobos 

ediladas pela casa Irmãos Vilale. 

Em 1948, um ano depois da segunda visit-a de Villa-Lobos aos 

Eslados Unidos, a Villa-Lobos Music Corporalion lançou duas peças 

da "Prole do Bebê o 
n. 1 " , a "Moreninha" e a "Mul a linha" , 

j uslamant.e as duas que li nham si do edi ladas inicial menle pela 

Edward B. Marks . 

Seus números de chapas são os seguinles: 

Quadro 8: 

PEÇA N~ DA CHAPA 
----~------------------------

2 
4 

116-4 
117-6 

Número das chapas de impressão da "Moreninha" e 
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da "Mula-Linha" pela Villa-Lobos Music Corporat.ion (os 

números após o t.raço represent.am a quant.idade de páginas de 

cada peça). 

O Museu Vi 11 a-Lobos possui somente estes dois exemplares. 

sem poder in!ormar se esta editora imprimiu as demais peças. 

A import.ãncia desta edição reside no !ato de que é a única 

da qual se tem o registro da atuação de Villa-Lobos na sua 

revisão. Além de indicar no alt.o da primeira página de cada peça 

que é uma "edi cão autorizada", ao pé das mesmas páginas está 

também impresso "nova edição revisada pelo compositor". 

2.5- AS EDIÇCES 

Existem três ramos de edições da "Prol e do Bebê 

durante a vida de Villa-Lobos : 

o n. 1" 

a) um ramo brasileiro de edições, con!igurado pela edição de 

191 a da casa Art.hur Napoleão e por suas reedições em 1926 e 

1930; 

b) um ramo 1rancês. representado pela e di cão Max Eschi g, 

cujas chapas !oram con!eccionadas entre 1957 e 1959; 

c) um ramo americano, iniciado em 1941 pela edicão em partes 

da Edward B. Marks , at.é 1Q46; e pela edição da "Moreninha" e da 

"Mulatinha", numa edicão revisada e autorizada por Villa-Lobos 

pela casa Villa-Lobos Music Corporat.ion. depois Consolidat.ed 
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Music Publishers. 

As con~ecções desses ~r~s ramos de edições se dis~inguem no 

espaço e no ~empo. Con~udo, é provável que Villa-Lobos ~enha 

par~icipado da preparação dessas edições da "Prole do BabEi n~ 1", 

vi s~o que es~eve presen~e a o s 1 ceais de impressão no momen~o 

an~erior ao surgimen~o das edições Edward B. Marks de 1G46, 

Villa-Lobos Music Corpora~ion e Max Eschig ; além do ~a~o de que 

vivia no Rio de Janeiro ao ~empo das reedições brasileiras de 

1926 e 1G30. 

O único caso cuja presença de Villa-Lobos aos prepara~ivos 

de impressão não é esclarecida é o da edição da "Moreninha e da 

Mula~inha" de 1941 pela Edward B. Marks. Se Villa-Lobos inseriu 

as modi~icações da par~i~ura, o deve ~ar fei~o pelo correio, como 

era de hábi ~o . 
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3 - CAPÍTULO 3: AS TABELAS 

3.1 -INTRODUÇÃO 

As ~abelas ~êm como obje~ivos i den~i f' i car . 1 ocal i zar, 

descrever e classif'icar as discrepâncias exis~en~es en~re as 

edições CAr~hur Napoleão, Edward B. Marks, Villa-Lobos Music 

Corpora~ion e Max Eschig) e o ~ex~o básico. Cada uma das ~abalas 

corresponde a uma edição ou reedição que con~enha di screpâncias 

com relação ao ~ex~o básico. No caso das edições de 1926 e 1930 

da Ar~hur Napoleão, só se levará em con~a a edição de 1926 do 

"Poli chi nell o", pois a edição de 1930 não acrescent,ou nada de 

novo ao ~ex~o da edição de 1926. 

3.1.1 - Classif'icação das discrepâncias 

As discrepâncias das edições da Prole do Bebé 
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relação ao ~ex~o básico são classi~icadas por sua natureza e sua 

função. 

Quanto à na~ur eza, as discl"'epâncias são classificadas em 

acréscimos, supressões ou al ~er ações. Quando uma i n~or mação é 

adicionada ao ~ex~o musical, ~em-se um acréscimo; quando uma 

in~ormação é sub~rafda, ~em-se um supressão; quando ocorre um 

acréscimo 

a a 
al ~eração . 

uma supressão ao mes mo ~empo, ~em-se uma 

A ~unção consis~e na ~unção mu,:::ical ou de escri~a que a 

discrepância exerce no cont-ext-o. Quant-o à ~unção, as 

discrepâncias são classi~icadas em relação a a gógica .. altura .. 

dinâmica.. duração, execução.. forma , fraseado, notação e pedal. 

Es~as ~unções apresent-am ai nda ramificações que possibilit-am uma 

melhor análise das di ser epãnci as. São as segui n~es as ~unções 

gerais e ~unções específicas das discrepâncias: 

FUNÇÃO FUNÇÃO ESPEC!FICA 

AGóGICA acent-o 
~enu~o 

es~aca~o 

"mar~elé" 

sinal sf 
sinal sf> 
sinal sfz> 
sinal sff> 
sinal ffz> 
si nal fz> 
sinal sff 
sinal sfz 
indicação marca~o 

ALTURA acident-es a. l? , l?l? e ~ 
not-as 

99 Na edição Edward B. Mark s, não foram consideradas 
discrepâncias as t-raduções 
francês do t-ext-o básico . 

para o i~aliano de indicações em 
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FUNÇÃO 

DINÂMICA 

DURAÇÃO 

EXECUÇÃO 

FORMA 

FRASEADO 

NOTAÇÃO 

PEDAL 

FUNÇÃO ESPEC!FICA 

claves de f'á e de sol 
posição de acidentes 
sinal de oitava 

sinal pp 
sinal p 
sinal m.p 
sinal mf 
sinal f 
sinal f! 
sinal fff 
sinal de crescendo 
sinal de decrescendo 
indicação cresc. 
indicação dim.. 
posição de sinais 
indicação de destaque 

ligadura 
f'er-mata 
indicação de metrônomo 
indicação de andamento 
figuras 
n~ de grupo rítmico 
pausa 
posição da indicação de andamento 
ponl.o 
compasso 
n~ de quiáltera 

indicação e L iss. 
indicações m..fS. e m..d. 

ritornello 

indicação 
linha de conl.inuidade f'rasal 
ligadur-a 

pentagrama 
posição de nota 
posição da indicação de andamenl.o (mu-

dança de penl.agr-ama) 
tamanho de f'igur-a 
indicação sim.il.e 
barra de compasso e barra dupla 
sinal de oitava 
f' i gura 

indicação Ped. ou PedaL 
linha 
sinal • 

Quadr-o G: Funções gerais e especff'icas das discr-epâncias 
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o 
encon'lradas nas edições da Prole do Beb~ n. 1. 

3.1 . 2- Divisõ~s das 'lab~las 

Cada uma das edições t.em uma 'label a. Est.as são di vi di das 

para cada peça onde !oram encon'lradas discrepâncias. A primeira 

t.abela list.a as discrepâncias da edição Art.hur Napoleão de 1926 

para "O Polichinello". A segunda t.abela list.a as da edição Edward 

B. Mark s das oi'lo peças . A t.erceira, lis'la as discrepâncias da 

"Moreninha" e da "Mulat.inha" da Villa-Lobos Music Corporat. ion. A 

a quart.a li st.a as di screpãnci as das oi 'lo p e ças da edição Max 

Eschi g. A qui n'la t.abel a é rel a 'li va as di s crepãnci as da !on'le 

primária. São ao t.odo vin'le divisões: 

TABELA PEÇA EDIÇÃO o N. de DISCR~ 

1 o Polichinello Art.hur Napoleã9 1926 a 

2 Branquinha Edward B. Marks 1946 63 
Moreninha Edward B. Marks 1941 69 
Caboclinha Edward B. Mark s 1946 49 
Mulat.ínha Edward B. Marks 1941 77 
Negrinha Edward B. Marks 1946 40 
A Pobrezinha Edward B . Mar ks 1946 33 
O Polichinello Edward B. Marks 1946 160 
Bruxa Edward B. Mark s 1946 100 

3 Moreninha Vil la-Lobos M. c . 1948 66 
Mulat.inha Vil la-Lobos M. c. 1948 84 

4 Branquinha Max Eschig 1967/8 43 
Moreninha Max Eschig 1967/8 67 
Caboclinha Max Eschig 1957/8 76 
Mulat. inha Max Eschig 1G67/B G2 
Negrinha Max Eschig 1967/8 30 
A Pobrezinha Max Eschig 1957/8 58 
O Polichinello Max Esc hig 1967/8 26 
Bruxa Max Eschíg 1967/8 94 

6 Font.e Primária Ar'lhur Napoleão 1918 101 

Qyadro 13: List.a das 'labelas e suas divisões . 
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3.1.3- Convenções 

As tabelas são compostas de três campos: identificação, 

localização e descrição/classificação. 

Para a sua identificação, a discrepância recebe um número 

de ordem dentro de cada peça. Esta numeração está na primei r a 

coluna . 

A discrepência 6 localizada em compasso, tempo e pentagrama. 

A segunda coluna indica o número do compasso em que ocorre a 

discrepância. A terceira coluna localiza a discrepância no tempo 

segundo uma convenção de coordenadas representadas por números e 

:figuras musicais. O primeiro número indica o tempo (segundo a 

uni dada de tempo indicada na :fração de compasso vi gente). O 

segundo número - antecedido de d ois pontos - é o número de ordem 

da :figura de menor valor encontrada dentro do tempo. Esta :figura 

segue aquele número ap6s um ponto . Por exemplo, 2: 2 . J" lê-se 

tempo dois, segunda colcheía. 94 A quarta coluna indica o 

pentagrama. Convencionou-se aqui numerá-los de baixo para c ima 

(pentagrama 1 , pentagrama 2, etc). A quinta coluna destina-se à 

descrição e classificação da discrepância através da um 

comentário. 

A tabela da :fonte primária contém duas colunas a mais. Uma 

indica a peça à qual a discrepância se refere. A outra indica 

ambos os níveis da marca - lápis, tinta ou esferográfi ca - e a 

94 
Esta convenção se refere ao local dentro do compasso onde se 

situa a discrepância, r epresentado pela :figura que cabe ali - não 
indica a figura. Por isso, pode indicar também pausas ou figuras 
diferentes da :figura indicada na tabela . 

39 



• 

• 

• 

• 

• 

mão que a execut.ou. Est.a coluna apresent.ará ainda ref'erênci as 

quant.o aos manuscrit.os com os quais as marcas f'oram comparadas. 

Para. a. 1 oca.l i za.ção a.l t.ura. das not.a.s, a.dot.ou-se a esca.l a. 

geral ut.ilizada. no Brasil e em Port.ugal, onde o d6 cent.ral do 

piano é o d6. 
9 

As palavras em it.álico e sinais, quando ent.re aspas, são 

reproduções lit.erais do t.ext.o musical . 
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3. 2 - TABELAS 

3.2.1 -Edição Ar~hur Napoleão 

3.2.1 . 1 -O Polichinello; 

N? Comp. Tempo Pen~agr. Comen~ário 

• 1 12 --- - - ---- Acrescen~ado um ri ~ornelo vol~a-

do para a di rei ~a. 
2 62 --- ------ Acrescen~ado um ri~ornelo vol ~ado 

para a e squerda. 
3 67 --- - - ---- Acrescen~ado um compasso após com-

passo 67. 
4 67 --- 2 Acrescen~ada oi~ava dó5-dÓ<S. 
5 67 --- 2 Acrescen~ado acen~o sobre a oi~ava 

dó -dó 
6 6 7 --- 1 Ac~esc~n~ada oi~ava dó -dó 
7 67 1 Acrescen~ado acen~o 

-t o1~ava --- sob a 
dó -dó 

a 67 en~re 
-t t. 

sinal "fff" --- Acrescen~ado no novo 
1 e 2 compasso. 

• 

• 

• 
41 



• 

• 

1 
2 
3 
4. 
6 
6 
7 
B 
9 

10 

11 

12 
13 
1.4. 

16 

16 

17 
18 
19 

20 
21 
22 
23 
24. 
26 

26 
27 
28 

29 

30 

31 

32 

33 

3.2.2- Edição Edward B. Marks 

3.2. 2.1 -Branquinha: 

Comp. 

7 
8 

16 
15 
20 
23 
26 
34 
34 
.4.0 

.4.1 

45 
.4.6 
4.7 

.4.7 

60 

51 
61 
52 

62 
52 
62 

67-59 
69 
60 

60 
61 
62 

63 

66 

57 

68 

69 

Tempo 

1:7.J 
1:7.J 
1:2. J 
1:2. J 
1:2. J 
1:2. J 
1:2. J 
1 
1 
1:2. J 

1 

2 
2:2.J 
1 

1 

Pentagr. 

2 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

en'Lre 1e2 
2 

1 

1 
1 
1 

1 

1 

1 1 
1:2. J 1 
1 2 

1 2 
1 2 
1:2. J 1 
--- - - 3 e 4 
1:2. 2 
----- enlre 3e4 

1 : 2. J 1 
1:2. J 1 
1 1 

1 1 

1 1 

1 1 

1 1 

1 1 

Comen'Lário 

no f'á# . 
no f'á#

5 

sol . 
5 

sola. 
sola. 
sola . 

Acrescentado aciden'Le "#" 
Acrescen'Lado aciden'Le "#" 
Suprimi do aci den'Le "~ " no 
Suprimi do aci den'Le "~" no 
Suprimido aciden'Le "~" no 
Suprimido aciden'Le "~" no 
Suprimido aciden'Le "~" no 
Suprimido aciden'Le "~" no 
Suprimi do sinal "/" . 
Suprimido ligadura do fá# ao 

. • 5 passo segu~n~.,e. 

~ 3 re . 
d 

, 3 
o. 

2 

Suprimidos aciden'Les "~" na 6~ 
-ré 

com-

sol 

Supr~mido acen'Lo sobre o mi 
Acrescentado aciden'Le "# " n~ dó 

a Al'Lerado o lá para si na 
. • 4 4 

aporg~ a~.,ura. 

Suprimida a indicação "ped. sempre" 
sob o pen'Lagrama. 

Suprimida a ferma'La sobre o pen'La­
grama na medida da barr a do 
compasso. 

Suprimi do o aci den'Le "~" do 
Suprimido o aciden'Le "~" do 
Suprimi do o aci den'Le "~" do 

apogia'Lura. 

dó 
sot . 
dó ada 

5 

Suprimi do o acidente "~" do dó 
Suprimido o acidenle "~" do dó4

. 

Suprimi do o aci den'Le "~" do sof 
Suprimidos os dois penlagramas. 3 

Suprimido o acidente "~ " do sol . 
Al'Lerada a indicação "Cryst.al.l.i~o" 

p ara "come ca.m.pa.nel.l. i.". 
Suprimido o aciden'Le "~" do 
Suprimido o aci~enle "~" do 
S upr imidos os aciden'Les "~ " 

e no si 
Suprimid~s 

e no si . 
os aciden'Les 

Suprimid~s os acidentes 
e no si . 

Suprimid~s os aciden'Les 
e no si . 

Suprimid~s os aciden'Les 
e no si . 

Suprimid~s os acidenles 

.4.2 

"~·· 
.. ~ .. 
· ·~ .. 
··~·· 

··~ · · 

sol 
s ola . 
no ~á 

no 

no 

2 

lá 
2 

lá 
2 

no lá 
2 

no 

no 

lá 
2 

lá 
2 



N~ Comp. Tempo Pent-agr. Coment-ário 
I ~ 

e no si 
34. 70 1 1 Suprimid~ o acident-e ··~ .. no si 
35 71 1 1 Suprimido acirient-e .. ~ .. .2 o no s~ 

2 i ~ 36 72 1 1 Suprimidos os aci dent-es ··~·· no a 
2 e no si 

37 73 1 1 s .. d 2 . acident-es ··~ · · lá upr ~ rru. os os no 
si 2 e no 

38 74. 1 1 Suprimid~s os acident-es ··~·· no lá 
2 e no si 

39 75 1 1 s . . d 2 . acident-es ··~·· lá upr ~m~ os os no 
si 2 e no 

4.0 76 1 1 s .. d 2 . acident-es ..~ .. lá upr~m~ os os no 
2 e no si 

41 77 1 1 Suprimid~s os acident-es ··~· · no lá 
2 e no si 

42 80 1 1 Suprimid~~ os ac ident-es · · ~· · no dó 
ré 3 e no 

43 80 1 3 Suprimid~ o acident-e ··p·· no lá 
4 4 81 1 1 Supr imidos os acident-es ''t:J" no3 dó 

ré 3 e no 
45 81 1 3 Suprímid~ o acident-e .. b" no lá . 
4.6 84. 1 3 Suprimido o acident-e ··~· · no lá3 . 
47 84. 2:2.J 4 Suprimido acident-e ··~·· dó 3 o no 

1 ~ó· 4.8 85 1 3 Suprimido o acidenle '' b'' no a . 
49 86-89 ----- 3 Suprimido o pent-agrama . 

• 50 87 2 4. Suprimido o acident-e ··~·· do dó 
7 51 89 2 1 Suprimido o sinal de cort-e de pedal . 

52 94. ----- 3 e 4. Suprimidos os dois pent-agramas . 
53 97-98 ----- ----- Al t..erada a escrit-a em 4. pent-agramas 

para 2 pentagramas. 

• 

,. 
4.3 



• 3.2.2.2 - Moreninha: 

N:' Comp . Tempo Pent-agr. Coment-ário 

1 ----- ----- -------- Suprimida indicac;ão de met-rônomo 
"CM.J ) " . 

2 6 1 1 Acrescent-ado t-enut-o no ré# . 
3 6 2 1 Acrescent-ado t-enut-o no dó#

3
. 

4 6 3 1 Acrescent-ado t-enut-o . 3 no s~ 
6 6 1 1 Acrescent-ado Lenut..o no ré~· . 
6 6 2 1 Acrescent-ado t-enut-o no dó#

3
. 

7 6 3 1 Acrescent-ado t-enut-o . 3 no s~ 
8 7 1 1 Acrescent-ado t-enut- o no ré~·. 
g 7 2 1 Acrescent-ado t-enut-o no dó#

3
. 

7 3 1 Acrescent-ado t-enuLo 
. 3 

10 no s~ 
11 8 1 1 Acrescent-ado t-enut-o no rét . 
12 8 2 1 Acrescent-ado t-enuLo no dó#

3
. 

13 8 3 1 Acrescent-ado t..enut..o . 3 no s~ 
14 g 1 1 Acrescent-ado t..enut-o no ré~·. 
16 g 2 1 Acrescent-ado t-enut-o no dó#

3
. 

16 g 3 1 Acrescent-ado t-enut-o . 3 no s~ 
17 g 3:2.J 1 Acrescent-ado "st-acat-t-o". 2 

18 10 1:2. J 1 Acrescent-ado acent-o no ré# 
19 10 1:2. J 1 Acrescent-ada ligadura do r~# ao 

ré# do t-empo 3. 2 

20 17 1 1 Acre~cenLado acent-o sob a 6~ ré# -
lá# . i 

• 21 21 1 ent-re 1e2 Acre!.cent-ado sinal " m.f". 
22 24 3 2 Suprimido "st.acat.o" na 4~ :fá# -si . 
23 31 3 1 Suprimido acent-o sob ~ 4 4 o o r e 
24 31 4 2 Suprimida a indicac;ão "e l. i.s~:. sobre 

o pent-agrama. 
26 32 1 1 Acrescent-ado acent-o sob a 8~ sol -

sol 2 

26 33 1 2 Acre~cenLado t.enuLo sob o acorde 
:fá -lá -ré 

3 3 "' 
27 33 1:2.J 2 Acrescent-ado t.enut-o sobre o sol ... 
28 33 2:2.J 2 Acrescent-ado t-enut-o sobre o acorde 

:fá -lá -ré 
29 34 1 2 Acri§scel\t.ad~ t.enuLo sob o acorde • fá -lá -ré 
30 3 4 1:2.J 2 Acr~sce~t.ad~ Lenut-o sobre o sol .. 
3 1 34 2:2.}' 2 Acrescent-ado LenuLo sobre o a corde 

fá -lá - ré 
32 36 1 2 Acr~sce~t-ad~ t-enut-o sob o acorde 

sol -si - r é# . 
33 36 1:2. J 2 Acre~centado tenut-o sobre o sol 
34 36 2:2.J' 2 Acrescent-ado t.enut-o sobre o .aco~de 

sol -si -r é# . 
36 36 1 2 Acre~cenLado tenut-o sob o acorde 

sol -si -ré# 

• 3 3 4 

44 



- N~ Comp. Tempo Pent.agr. Coment-ário 

36 36 1:2. J 2 Acrescent-ado t.enut.o sobre o sol •• 37 36 2:2.J 2 Acrescent-ado t.enut.o sobre o acorde 
sol -si -ré7 

t~nut.o 38 37 1 2 Acre§cen{_ado sob o acorde 
sol -si -mi 

1:2. J 2 3 {_ • sobre sol 39 37 Acrescen ado t.enut.o o 
4.0 37 2:2.J 2 Acrescent-ado t.enut.o sobre o acotde 

sol -si mi 

• 41 38 1 2 3 {_ 4 Acrescen ado t.enut.o sobre o acorde 
sol -si -mi 

1:2.J 2 
3 {_ •. 

sobre sol 4.2 38 Acrescen ado t.enut.o o 
4.3 38 2:2.J 2 Ac rescent-ado t.enut.o sobre o acotde 

sol -si -mi 
44 39 2 2 s 3 . d3 t.e~ut.o sobre dó# . upr~~ o o 
45 39 2:2.J 2 Suprimido t.enut.o sobre o dó#

4
. 

4.6 44 1 ent-re 1e2 Acrescent-ado sinal ''p''. • 
47 44 2:2 . J 2 Acrescent-ado aci dent-e ''#'' no mi 
48 45 2 2 Suprimido acent-o lá# 

3 no 
c~lcfieias 4.9 4.6 2:2. J 2 Al t.erada a posic;.ão das 

lá# e sol# e da semínima lá# • 3 . t. 3 ' di rei t-a. 3 para me~o empo a 
60 49 1 2 Suprimido o número ''4'' do grupo 

rít-mi co do lremol o. 
61 50 1 2 Supr imido o número ''4'' do grupo 

• rít-mico do t.remol o . 
52 51 2 ent-re 1e2 Acrescent-ada a i ndi cac;ão "animando". 
53 54 4 2 Acrescent-ado acent-o sobre o :fá# . 
64 66 2 2 Alt-erada posic;.ão do s ol# 

~ a para o 
t-empo 3. 

~ 

55 55 2 2 Acrescent-ado acent-o sobr e o sol# . 
56 55 4 2 Acrescen t-ado acent-o sobre o lá# ~ 
67 56 1 ent-re 1e2 Acrescent-ado sinal '' !'' .. 

~ 

68 66 2 2 Ac rescent-ado sinal de crescendo. 
69 57 1 ent-re 1e2 Alterado o sinal "m/" para o "f f" . 

• 

• 
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• 

• 

• 

1 

2 
3 

4 

6 

6 

7 
B 

g 

10 
11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 
18 

19 

20 

21 
22 
23 

24 
25 
26 
27 

3.2.2. 3- Caboclinha: 

Comp. 

1 

3 
3 e 4 

6 

6 

7 

9 
10 

10 

16 
19 

25 

29 

29 

30 

30 

31 
36 

37 

40 

40/41 
41-48 
41-46 

41 
42 
43 
47 

Tempo 

1 
1 

1 

1 

1 

2:2.) 
1:4.) 

2:2.J' 

1 
2:4.J' 

1 

2:2. J 

1 

1 

1 
2:2.J 

2:2 . J' 

2:4.) 

1:4.) 
1 
1:2.) 
1 

Pen~agr. Comen~ário 

en~re 1e2 Suprimida a indicação " Ué " após 
"sv.avem.en t " . 

en~re 1e2 
1 

1 

1 

1 

2 
1 

1 

1 
2 

en~re 1e2 

1 

1 

1 

1 

en~re 1e2 
2 

2 

2 

2 

1e2 

en~re 1e2 
3 
2 
2 

Supr.i mi do o sinal "p". 
Acrescen~ada indicação de pedal a~é 

o fim do compasso seguin~e. 
Acrescen~ada indicação de pedal a~é 

o fim do compasso. 
Acrescen~ada indicação de pedal a~é 

o fim do compasso. 
crescen~ada indicação de "bem. can­
tando". 

Suprimido aciden~e "q" no lá 
Suprimido o acen~o sobre o a~orde 
sol -ré -fá 

~ 3 3 
Supr~mido o acen~o sobre o acorde 
sol -ré -fá 

Supr f mi d~ o ~c i den~e "~~~ do dó 
Suprimida linha de con~inuidad~ 
frasal do lá~ , a~e o mi~ do 

9 4 
~empo 1 do compasso seguin~e. 

Acrescen~ada a indicação "bem. mar­
cato", após a indicação "L e chant ". 

Suprimida a linha de con~inuidade 
frasal do mi b a~é o mi b do ~empo 
2:2.J'. 9 

• 

Al~erada a posição do mib da 2~ li­
nha suplemen~ar superior 9 para a 1~ 
linha do pen~agrama . 

Al~erada a posição do mi b da 2~ li­
nha suplemen~ar superior 9 para a 1~ 
linha do pen~agrama . 

Suprimida da li nha de con~inuidade 
frasal do mib do pen~agrama 1 ao 
mib do pen~a~rama 2 do ~empo 2:2.J'. 

Supr~mida a indicação "m.·8· ". 
Suprimi dos os aci den~es "~", en~r e 
parên~eses, da 8~ lá -lá 

Suprimi dos os aci dent.~s "~", ent.re 
parên~eses, da 8~ lá -lá . 

S . . d ~ .. 2 d 9 id upr~nu os os ~aren~eses os ac en 
~es "~" da 8. sol -sol . 

Acrescen~ada clave2 de f~. 
Supri mi do 1 pen ~agr ama. 
Al~erada a escri~a dos 2 pen~agramas 

par a escri~a em 1 pen~agrama. 

Supri mi do sinal " p". 
Acrescent.ado aciden~e "#" no ré . 
Suprimido acen~o da oit.ava fá# ~fá# 
Suprimido aciden~e "~" do sol ~ 9 

9 

46 



• 

• 

• 

• 

• 

Comp. 

28 49 

29 51 
30 52 

31 55 
32 56 
33 56 
34 57 

35 57 

36 58 

37 59 
38 59 
39 65 
40 66 
41 71 e 72 

42 72 
43 73 a 77 

44 73 
45 73 

46 77 

47 77 

48 77 

Tempo 

2 
2 

1 
1 
1:2. J 
1 

2:2.J 

1 

1 
1 
1 
1 
1 

1 
1 

2 
1 

1 

1 

1 

Pent.agr. 

ent.re 1e2 

2 
1 

ent.r e 1e2 
1 
2 
1 

1 

1 

ent.re 1e2 
ent.r e 1e2 

1 
1 

ent.r e 1e2 

1 
1 

2 
ent.re 1e2 

2 

1 

1 

Coment.ário 

Suprimi da indicação "e t UJ~er" após 
a i ndi caçãao "Pb;,s an.im.é". 

Acrescent-ado acident.e "~" no ré 
Alt.erado o valor da semínima do4 ré 
para colcheia unida ao t.raço da c~l­
cheia lá . 

Acrescent.~da indicação "decresc". 
Acrescent-ado acident.e "~" no dó . 
Acrescent-ado acident.e "~"no dó9

. 

Alt.erada a posição de 2 acident.~s "b" 
do mi e fá para ré e mi 

Suprimi do t.enut.o sobre o a cor de si b 
2

-
réb -mi b -fá . 

Suprrmidoat.en~t.o sob re o acorde sib-
ré b -mi b -fá . 2 

Acr e§cent.~do ~i nal "m.f". 
Acrescent-ada indicação "bem. cantado". 
S uprimi do a ci dent.e "~ ~~ no 1 á 
Supr imido acident.e "~" no lá2

• 
2 Acr escent-ado sinal de crescendo, at.é 

o final do compasso seguint.e. 
Suprimi do o a ci dent. e "b" do si . 

t Acrescent-ada indicação e linha de pe-
dal, at.é o t.empo 1 do compasso 77. 

S uprimi do o aci dent.e "b" do si 
Alt.erada a posição da indicaçã~ "I~ r 

& nt H. " do t.empo 1 para o t.empo 2. 
Alt.erada a posição da fermat.a, de de­
pois do t.empo 1 para sobre o t.empo 1 

Alt.erada a posição da fermat.a, de de­
pois do t.empo 1 para sobre o t.empo 1 

Acrescent.ada fermat.a sob o acorde lá 
-mi - si 

2 2 

47 
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• 

• 

• 

• 

3.2.2.4- MulaLinha: 

Comp. 

1 1 
2 1 
3 8 
4 9 
5 11 
6 12 
7 12 e 13 

8 19 

9 20 

10 20 

11 20 

12 20 

13 21 
14 21 

15 21 
16 21 
17 22 

18 

19 
20 

21 

22 
23 
24 

25 

26 

27 

28 
29 

30 

30 

30 
30 

30 

30 
34 
34 

34 

34 

38 

40 
41 

41 

Tempo 

1 
1 
1:3.J' 
2 
1 
1 
1 

2 

1:10. J 

2 

2:4.) 

2:11. J 

1 
1 

1:2.J 
1:3.J 
1:2.J 

1 

1 
1 

1 

2 
1 
1 

1 

1 

2 

1 
1 

1 

PenLagr . 

enLre 1e2 
1 

e nLre 2e3 
1 
1 
1 
1 

1 

3 

3 

3 

3 

enLre 3e4 
enLre 3e4 

4 
4 
4 

4 

3 
2 

1 

1 
4 
3 

2 

1 

3 

enLre 3e4 
4 

3 

ComenLário 

AcrescenLado sinal " mf" . 
AcrescenLada i ndicação "cantab~e " . 

Acr escenLado sinal "p". 
AcrescenLado sinal "mf". 

mi 
,2 

r e 
, 2 . 

AcrescenLado acenLo sobre o 
AcrescenLado acenLo sobre o 
Suprimida linha de pedal, apos a l.n-

dicac;:ão "Ped", aLé o f'im do compas-
so seguint..e. 

Suprimidos ponLos de aumenLo da dé­
cima láb -dó . 

AcrescenLâda ~oLa si enLre o lá# e 
o dó da escala asc~ndenLe. 2 

Acres~ent..ado sinal de crescendo, at..é 
o compasso seguinLe. 

AcrescenLada noLa si enLre o lá# e 
dó da escala ascen~enLe. 3 

Acr~scenLada not..a si enLre o lá# e 
dó da escala ascen~enLe. 4 

Acr~scenLado sinal "f". 
Alterada a posição da indicação 

"Presto" para acima do penLagrama 4 
Acrescentado acidenLe "#" no ré . 
Acrescentado acidente "~" no dó5 

. 

Al Lerado o acidente "b" para "#;\ no 
ré 
Acr~scenLada f'ermat..a na 

mi 
oit..ava mi -

3 

Acr~scenLada f'ermata na nota mi 
AcrescenLada f'ermaLa na pausa d~ 

mínima. 
se-

Acrescentada f'ermata na pausa de se­
mínima. 

AcrescenLado acidenLe "~" no f'á 
Acrescentada f'ermala no mi . 2 

AcrescenLada f'ermaLa na oitava mi 
mi :1 

Acr~scenLada f'e rmata na pausa de se-
mí n ima. 

Acrescentada f'ermata na pausa de se­
mínima. 

Acrescentada clave de sol anLes da 
semínima. 

AcrescenLado sinal "f f". 
AcrescenLada f'ermat..a na pausa de com­

passo. 
Acrescentada f'ermata no sol 

3 
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• 

• 

• 

• 

• 

31 

32 
33 
34 

36 

36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
46 

46 

47 

48 
49 

60 
51 
52 
53 
54 
55 

56 

57 
58 
69 
60 
61 

Comp. 

41 

41 
42 
42 

42 

43 
46 
46 
46 
46 
46 
46 
48 
48 
48 

48 

48 

50 
51 

64 
66 
56 
56 
56 
57 

57 

67 
57 
67 
57 
59 

62 63 

63 63 

64 66 

66 66 

Tempo 

1 

1 

2:2.J 
1:2.J 
1:2.J 
2 
2 
2:2.J 
2:2.J 
1 
1 
1 

1 

3 . ~ 

1:2.J 
1:3.J 

2 
1:2.J 
1 : 2. J 
2 
2:2.J 
1 

1:3.J 

2 
2:2.J 
2:3.J 
2:4.) 
2 

2:3.J 

2:3. J 

1 

1 

Pent.agr. 

2 

1 
3 e 4 

2 

2 

2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
3 
2 

3 

2 

3 
3 

2 
2 
2 
2 
2 
3 

2 

3 
3 
3 
2 

ent-re 2e3 

3 

2 

2 

1 

Coment-ário 

Acrescent-ada fermat a no acorde fa -
dó -mi 2 

Acr~sce~tada fermata na 5~ ré -lá 
Suprimidos os pent-agramas . 1 1 

Acrescentada indicação de andamento 
"Presto" sobre o pentagrama . 

Acrescent-ada indicação de metrônomo 
"C 11. 168 =~)" após "Presto". 

Al tarado o sol# para mi # . 
Acrescentado ac~nto no mit . 
Suprimido ataque "stacato" no miba. 
Acrescentado acent-o no mip3

. 

Supr imi do ataque "st.acat.o" no mi p a. 
Acrescentado acento no mib3

. 

Suprimi do ataque " stacato" no mi b a. 
Supr imido acident-e "~ " do §i . 
Acresce nt-ado acent-o s ob o ré; . 
Suprimido tenuto sobre o acor~e 
ré# fá# - lá# - s i . 

Acre§cent.~da !igaaura do ré# ao mes 
. .. 4 mo, no compasso segu~n~e. 

Acrescent-adas ligaduras das not-as do 
acorde f á# - sol# -si -ré# às notas 

3 3 3 4 . do mesmo, no compasso segu~nte. 
Acrescentado acident-e "~ " no ré . 
Alt-erado o acident-e "#" para "~" no 
ré 
Acr~scentado acident e "~" no fá 
Suprimido acident-e "~ " no ré 4 

Acrescentado acento no lá . 4 

Acrescent-ado acent-o no lá3
. 

Acrescentado acento no lá
3

. 

Acrescenta do acent-o sobre
3 

o acorde 
lá -ré# -lá . 

Acr~scen~ada3 ligadura, até a última 
semicolcheia do compasso seguinte. 

Acrescentado tenut.o no lá . 
Acrescentado tenuto n o ré' . 
Acrescentado t.enuto no lá ~ 
Acresc entado tenuto no ré; . 
Suprimida indicação "bien"

3 da indica 
ção " bien doucem.en t ". 

Acresce ntada linha de continuidade 
fras al até o tempo 1 do pentagr. 4. 

Ac rescentada linha de continuidade 
fr asa l a t é o tempo 1 do pentagr. 3. 

Ac r e s centada fermata no acorde ré -
mi - fá#-sol#. 4 

Acr~scentada f~rmata n o acorde mi -
3 
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.. 

• 

• 

• 

• 

66 

67 
68 
69 

70 

71 
72 
73 

74 
75 
76 

77 

Comp. 

66 

66 
69 
70 

70 

70 
73 
73 

76 
81 
83 

84 

Tempo Pen"LagJ". 

1 1 

2:2.} 2 
1:2. J 1 
1 2 

1 1 

2 : 2.J' 2 
1 1 
1: 2. J 2 

2 1 
2. ~ 3 

2 3 

1 ent.re 2e3 

-- --------------------------------------------~ 

Comen"Lál"io 

rã# -sol# -lá# -dó . 
3 9. 9 • Acl"escen"Lados aciden"Les "#" nas not.as 

rá , sol e la . 
Sup~imido9 acidefi"Le "~" do sol . 
S upl" imido aciden"Le "~" do sol 4

• 

ÁCJ"escen"Lada reJ"ma"La no acoJ"d~ si -
J"é# -sol# . 9 

ÁCJ"e~cen"La~a reJ"ma"La na "LeJ"Ça 
sol# . 

mi -
9 

Supl" i ~i do ací den"Le "~· " no sol 
Supl"imído aciden"Le "#"no sol 9 

Supl"imidos aciden"Les "~" na "Le~ça 
J"é -rá . 

Sup~imião aciden"Le "#" no d6# . 
Supl"imido "Lenut.o na segunda J"~ - mi 
Alt.erada a posição do aciden"Le2 

.. ~?. 
do lá para o dó 

Acresc~nt.ado sina~ "ff". 
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• 

• 

• 

• 

• 

3.2.2. 5- Negrinha: 

Comp. 

1 2 

2 4 
3 8 
4 11 
5 15 
6 16 
7 19 
9 20 
9 20 

10 21 
11 25 
12 26 
13 39 
14 39 
15 39 
16 39 
17 41 
19 49 
1 9 49 
20 51 
21 !31 

22 51 
23 55 
24 59 a 62 
25 60 

26 61 

27 61 

28 63 a 67 
29 63 

30 63 

31 
32 
33 

34 
35 

36 

65 
65 
65 

65 
95 

95 

Tempo 

1 

2:2.J 
2:3.J 
1 
1 
1 
2:3 . J 
1 

3.J 
1 
1:4 . J 
2:4.J 
1 
1 

1 
2 
1 

2.J 
3.J 

1 
1:2. J 

1:3.J 
1 

2:2. J 

1 

1 

1:2. J 

1 

1 
1 
1:2. J 

1:3. J 
1 

1:7 . J 

Pent.agr . 

1 

1 
2 

ent.r e 1e2 
ent.re 1e2 

2 
2 
1 

ent.re 1e2 
2 
1 
1 
1 

ent.re 1e2 
1 
1 

ent.re 1 e2 
1 

ent.r e 1 e2 
3 
1 

1 
3 
3 
1 

1 e 2 

1 

1 
2 

1 

3 
2 
2 

3 
1 e 2 

2 

Coment.ário 

Acrescent.ada li n ha de pedal at.é o ~im 
do compasso. 

Alt.erado o sinal "//" para "fa". 
Alt.erada a not.a solb para ~áb . 
Alt.erado o sinal " sf~>" para "'f:./>". 
Alt.erado o sinal "sff>" para "sf" . 
Acrescent.ado acident.e "b" no lá 
Supri mi da not.a mi b . 3 

Suprimido acident.e4 "~" no sol . 
Alt.erada a pos i ção da indicaç!o "rit 
Acrescent.ada i ndicação "a tempo". 
Acrescent.ado acident.e "b" no ré . 
Acr e scent.ado aci d ent.e "b" no ~á4 • 

4 
Suprimido acidente "~" no ré 
Acresc ent.ada indicação "rit. ;\ 
Suprimido acidente "~" no r é . 
Supr imido acident. e " ~"no ré4

. 
s Acresce nt.ado sinal "m.f" 

Acrescent.da clave d e sol . 
Suprimi do sinal "f". 
Acrescentada pausa de serninima. 
Alt.erada a ~igura col cheia para semi 
colcheia no acorde ré -mi - sol . 

Acrescent.ada pausa <~e ~emi~olch~ia. 
Acrescentada pausa d e serníni ma. 
Suprimi do o pent.agr ama. 
Acrescent.ado acident.e "~" ent.re pa-

rênt.eses. 
Al t er·ada a escrit.a de dois pent.a gra­

mas para um. 
Suprimida ligadura do lá ao c ompas -

9 so seguint.a. 
Suprimido o pent.agrama. 
Alt.arada a ~igura semicolcheia para 
colcheia na 5~ mi -si . 

Alt.erada a indicaçlo "Pouco Ped." pa 
r a "con Ped . " . 

Suprimido acident.e "~ " no ré 
Suprimidos acident.es na 5~ mf -si 
Alterada a ~igura semicol chei l pa~ a 
colcheia na 5~ mi -si . 

Suprimido acidant.a 3 "~" 9 no mi . 
4 Alt.erada not.ação das ~iguras das se-

micolcheias do arpejo para ~iguras 
pequenas. 

Acr escent.ado t.raço de semicolcheia no 
sol# • unido ao grupo do arpej o. 

4 
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• 
N:' Comp . Te mpo Pent.agr. Coment.ário 

37 85 2 2 Alter-ada a escr-ita da semínima sol # 
de f"igur-a .. comum p ar-a pequena . 

38 86 --- --- - Supr-imi da bar-r-a de compasso. 
3Q 87 1 1 Alter-ada a figur-a colcheia pontuada 

par-a semfnima. 
40 8 7 1 : 4.J 1 Supr-imi da a pausa de semi colcheia. 

• 

• 

• 
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I· 3.2.2.6- A Pobrezinha: 

N~ Comp. Tempo Pent.agr. Coment-ário 

1 7 1 ent-re 1e2 Alt-er a da a posic:;:ã.o do sinal "m/ .. pa-
r a acima do pent-agrama. 

2 7 1 e nt-re 1e2 S upr imida a indicação "bien." da in-
di cação "bien. en.fan.t i n.". 

3 7 1 1 Suprimida a indicação "sim.i L e". 
4 7 1 1 Acrescent-ado sinal "pp" sob o pent.a-

grama. 
5 11 2 2 Acrescent-ado aci d ent-e "#lt no lá 

13 1 1 Supr i mido acident-e "~ " ré .. 
6 no 
7 18 2 ent-re 1e2 Suprimida a indicação ".ri t. ,.9 • 
8 19 1 2 Acrescent-ado t.enut.o sobre a 4~ :fá# -

s i 4 

9 19 1:3. J 2 Acr~scent.ado t.enut.o sobre a 4~ :fá# -
si " 

19 1:4.J' 2 4 t.enut.o sobre 4~ :fá# -10 Acrescent-ado a 
si .. 

11 19 1 2 Acr~scent.ada ligadura a t-é o t-empo 
1:4. J. 

12 19 2 1 Acrescent-ado acident-e no ré 
Acrescent-ado 9 13 19 2 2 t.enut.o sobr e o sol# . 

" 14 19 2 2 Acrescent-ada ligadura do sol# ao 
d6# . .. 

15 19 2:2.J 2 Acre~cent.ado t.enut.o sobre o d6# . 
o. 5 16 20 1 2 Acrescent-ado t.enut.o sobre a 4 . sol# 

d6# . .. 
17 20 1:3.J' 2 Acre§cent.ado t.enu t.o sob re a 4~ sol# 

d6# . .. 
18 20 1;4.J' 2 Acre~cent.edo t.enut.o sobre a 4~ !á# -

si .. 

• 

19 20 1 2 Acr:,scent.ada ligadura at-é o t-empo 
1:4. J. 

4~ 20 20 2 2 Ac rescent-ado t.enut.o sobre a mi -
lá .. 

• 

21 20 2 2 Acr~scent.ada ligadura da 4~ nú -lá 
4~ sol# -d6#"'· 

.. " 
22 20 2:2.J 2 Acrescentado renut.o sobre a 4~ sol# 

dó# . .. 
23 21 1 2 Acr e§cent.ado t.enut.o sobre a 4~ si -

à 

mi " 
24 21 1:3.J' 2 Acr~scent.ado t.enut.o sobre a 4~ si -

mi .. 
25 21 1;4.J' 2 Acr~scent.ado t.enut.o sobre a 4~ si -

mi • 
26 21 1 2 Acr~scent.ada ligad ur a at. é o t-empo 

1:4. J. 
4~ 27 21 2 2 Acrescent-ado t.enut.o sobre a lá -

ré# . .. 
28 21 2 2 Ac r e§cent.ada 1 i gadura da 4~ lá -

ré# à 4~ sol# - dó# " • 
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• 
N? Comp . Tempo Pen'Lagr- . Coment-ár-io 

29 2 1 2:2 . J 2 Acr-escen lado lenulo sobr-e a 4~ sol# 
dó#. " 

30 22 1 2 Acrescenlado lenulo sobre a 4~ :fá# -
si " 

31 22 1; 3. J 2 Acr~scenlado lenul o sobre a 4~ :fá# -
si 4 

32 22 1:4.J 2 Acr-~scenlado l enulo sobr-e a 4~ mi -
lá " 

• 33 22 1 2 Acr~scenlada ligadura alá o lempo 
1; 4 . J . 

• 

• 

• 
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• 

• 

• 

1 

2 

3 
4 

5 
5 
7 
8 
9 

10 
11 

12 
13 
14 
15 

16 

17 
18 

19 
20 

21 

22 

23 

24 
25 

26 

27 
28 
29 

30 

3.2.2.7- O Polichine11o: 

Comp. 

1 

1 a 6 

1 
2 

2 
2 
2 
2 
3 

3 
4 

4 
4 
4 
5 

6 

6 
7 

7 
7 

7 

8 

8 

8 
g 

9 

9 
g 

10 

10 

Tempo 

1 

1;1:2.J' 
2;2:2.J' 

1:2.J 
1 

1 
1:2. J 
2 
2:2.J 
1 

1:2. J 
1 

1:2. J 
2 
2:2.J 
1 

1 

1 
1 

1 
1 

2 

1 

2 

2:5.J 
1 

2 

2 
2:2.J 

1 

Pent.agr. 

1 

2 

2 
1 

ent.re 1e2 
2 
2 
2 
1 

2 
1 

2 
2 
2 
1 

1 

2 
1 

2 
2 

1 

1 

1 

2 
1 

1 

1 
1 

1 

Coment.ário 

Acrescent.ada indicação de pedal at.é 
o t.empo 2: 2J'. 

Alt.erada a rigura de semicolcheia pa 
ra colcheia das not.as mais agudas 
dos acordes. 

Suprimido acident.e "~" do mi . .. Acrescent.ada indicação de pedal at.é 
o t.empo 2. 

Suprimi do sinal "sf>". 
Supri mido acident.e "~" do lá 
Suprimido acident.es "~" do mt e si 
Suprimi do aci dent.e "~.. d o ré ~ 4 

Acrescent.ada indicação d e pe~al at.é 
t.empo 2: 2. J. 

Suprimi do a c i d e nt.e " ~ .. n o mi 
Acres c e nt.ada i n d i caçã o d e pe~al at.é 

t.empo 2. J. 
S uprimido a ci dent.e "~" no lá 
Suprimidos acident.es "~ " n o mf e si 
Suprimido acident.e "~" no r é 4 4 

Acrescent-ada indicação de pe~al at.á 
·tempo 2:2. J. 

Acrescent.ada indicação de pedal at.á 
t.empo 2: 2 . J. 

Suprimi do aci dent.e "~.. no mi . 
Acrescent.ada indicação de pe~al at.á 

t.empo 1: 5. J. 
Suprimi do aci dent.e "~" no mi . 
Alt.erada rigura e semicolche fa para 

semí ni ma no s ol 
Acrescent-ada indÍcação de pedal at.á 

t.empo 1: 4. J. 
Acrescent.ada indicação de pedal at.á 

t.empo 1: 4. J. 
Acrescent-ada indicação de pedal at.á 

t.empo 1: 4. J. 
Suprimido acident.e "~" no dó . 
Acrescent.ada indicação de peàal at.é 

t.empo 1: 4. J. 
Acrescent-ada indicação de p e dal (sem 
indicação de rinal). 

Acrescent.ado acident.e "b" n o lá 
Acrescent-ado acident.e "p" no si 4 

4 Alt.erada barra de compasso p a ra bar-
ra dupla. 

Acrescent.ada indicação de pedal at.é 
t.empo 1: 4. J . 
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• 

• 

Comp . Tempo Pent.agr . Comenl.ário 
-----+--------4-------~~----------~------------------------------------------

31 

32 
33 
34 

35 
36 
37 
38 

39 

40 
41 

42 

43 
44 

45 

46 

10 

10 
10 
10 

10 
10 
10 
11 

11 

11 
11 

11 

11 
11 

11 

11 

47 11 

48 12 
49 12 - 16 

50 
51 
52 
53 

54 

55 
56 

57 
58 
59 

60 
61 

62 

12 
12 
12 
13 

13 

13 
14 

14 
14 
14 

14 
15 

15 

2 

2 
2:3.J 
3 

3 
3 : 2 . J 
3:3.J 
1 

2 

2 
3 

3 

3:3.J 
3 

3:5 . J 

3:10. J 

1 

1 
2 
1 

2 
1 
2 
1 

1 

1 
1 

1 e 2 

2 
1 e 2 

2 

1 

3:10. J 2 

1 enl.re 1 e2 
--- 2 

1 :3. J 2 
2:3.J 2 
3:3. J 2 

1 1 

2:3.J 2 
1 1 

1 enl.re 1 e2 
1:3. J 2 
2 2 

1:3. J 2 
1 1 

1:3. J 2 

Acrescent.ada indicação de 
t.empo 1: 4. J. 

Acrescent.ado acident.e · "b" 
Suprimido acident.e "~" no 
Acrescent.ada indicação de 

t.empo 1: 4. J. 
Acrescent.ado acident.e 
Acrescent.ado acident.e 

.. b" 
''b'' 
·· ~·· Acrescent.ado acidenl.e 

Acrescent.ada indicação de 
t~empo 1: 4. J. 

pedal at.á 

no lá 
sol 

4 

ped~l at.á 

no lá 
.4 no s~ 

no lá4
• 

4 .. , pedal a ..... e 

Acrescent.ada indicação de pedal at.6 
t.empo 1: 4. J. 

Acrescent.ado acidenl.e "b" no lá 
Acrescent-ada indicação de pedal 4 at.6 

t.empo 1: 4. J. 
Suprimida ligadur a at.á a úl t.ima not.a 

do grupo . 
Acrescent.ado acident.e "~" no lá 
Alt.erado o n~ de quiált.era de 6 4 para 

5. 
Alt.erada xigura semicolcheia para IU 
sa no mi 

~ 
Al t.er ada pausa de semi colcheia par a 
!usa no mi 

l5 
Alt.erada pausa de semicolcheia para 
!usa no mi 

Alt.erado si~al " sf>" para "sf". 
Alt.erada !igura de semicolcheia para 
colcheia nas nol.as mais agudas dos 
acordes. 

Suprimido acident.e "~" do lá 
Suprimido acident.e "~" do 1á4

• 

Suprimido acident.e "~" do rá4 

4 Alt.erada barra de compasso para bar-
ra dupla. 

Acrescent.ada indicação de pedal at.6 
l.empo 2: 3.J. 

Suprimi do aci dent.e "~" no mi . 
Acrescent.ada indicação de pe~al at.6 

t.empo 2: 3. j. 
Alt.erado sinal "sf>" para "sf ", 
Suprimi do aci dent.e "~.. do lá 
Suprimido acident.es "~" no a~orde 

mi -sol -si 
<""' 4 . . d4 4 d • ool"f,. , 
~upr~m~ o ac~ en ..... e ~ no re 
Acrescent.ada indicação de pe~al at.6 

t.empo 2: 3. J. 
Suprimi do aci dent.e "~" no mi 

4 
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• 

•• 

Comp. 

63 16 

64 16 
66 16 
66 16 
67 16 
68 17 

69 17 a 20 

70 17 a 20 

71 1Q 

72 19 
73 20 

74 21 

76 21 
76 21 

77 21 

78 21 

7Q 21 
80 21 
81 22 

82 22 

83 22 

84 22 a 27 

86 22 a 27 

86 23 

87 24 

88 24 

89 26 

90 26 

T~mpo 

1 

1 
1:3.J 
2 
2:3.) 
1 

1 ~ 2 

1:2.J 
2 : 2.J 
1 

1 
1 

1 
1 

1:3. ) 

2:3.) 
3:3.} 

1 

1 

1 ~ 2 

1:2.J 
2:2 . J 
1 

1 

1 

1 

1 

P~nlagr. 

1 

entre 1e2 
2 
2 
2 
1 

2 

2 

1 

2 
2 

enlr e 1~2 

2 

2 

2 

2 
2 

1 

2 

2 

2 

2 

1 

2 

2 

1 

Com~nlário 

Acrescenlada indicação d~ p~dal alá 
l~mpo 1 : 4 . J. 

Suprimido sinal ''sf>". 
Suprimido acid~nl~ .. ~ .. no lá 
Suprimi do aci denle "~ .. no mi 4 ~ si 
Suprimi do acidente "~ no ré4 4 

Acr~scenlada indicação d~ p~~al alá 
l~mpo 2:3.J do compasso 18. 

Alteradas as figuras d~ s~micolch~ias 
para c olcheias nas notas sol . 

Acr~sc~nladas pausas de colch~ia. 

Acr~sc~nlada indicação d~ p~dal alá 
l~mpo 2:3.J do compasso 20 . 

Suprimido acidente "~" do mi 
Suprimido acid~nl~s .. ~ .. do m1 
sol 4 

e do 

4 
Alterada barra de compasso para bar-
ra dupla. 

Suprimi do sinal "s f>". 
Suprimi dos acidentes "~" no si 

a no ré 
All~ra~as as figuras d~ sernicolch~ias 
para colcheias na nola mais aguda 
dos acordes . 

Suprimidos acidentes "~" no lá e no 
a 

mi 
Sup~imido acidenl~ "~ " no fá 
Supr imi do acidente "~" no r é a 

a Alterada barra de compasso para 
ra dupla. 

Acrescentada indicação d e pedal 
lempo 2:3.) do compasso 23. 

Suprimidos acidentes "~" no dó 
a no mi 

bar-

alá 

Aller a àa a figura s~rnicolcheia para 
colcheia nas nolas sol 
Acr~sc~nladas pausas deacolch~ia. 

Suprimi dos acidentes "~ .. no mi 
no sol a 

Acr~sc~~lada indicação d e p~dal 
l~mpo 2:3.) do compasso 26. 

Suprimidos acidentes .. ~ .. no dó 
a no mi . 

Suprim~dos acidentes .. ~ .. no mi 
no sol . a 

alá 

Acresce~lada indicação de pedal a lé 
lempo 2:3.J do compasso 27 . 
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N~ Comp. Tampo Pant.agr . Comant.ári o 

91 28 --- 1 Acrescen t.ada indicação da pedal at.é 
t.ampo 2 :3.J do compasso 29. 

92 28 a 29 - -- 2 Alt.arada a f'igur a da semi col chai a pa 
r a c olcheia nas not.as sol at.ã o t.a !!! 

1:2. J. a po 
93 28 1 2 Supr imido acidant.a ··q·· no mi 

2 Suprimi do aci dant. a .. tr· . a 94 29 1 no JIU. 

95 30 1 1 Acrascant.ada indicação d a paàal at.ã 
t.ampo 2:3 . J. 

• 96 30 1:3.) 2 Suprimido acidant.a " ~" no lá 
97 31 1 1 Acrascant.ada indicação da pa~al at.ã 

t.ampo 2: 3. J. 
98 3 2 1 1 Acrescent.ada indicação da pedal at.é 

t.ampo 1:3.J do compasso seguint.a. 
99 32 1 2 S u primido acidant.a .. ~ .. no sol 

32 1:3. J 2 Suprimido acident.e ··q·· mi 4 100 no 
33 1 2 Suprimido acidant.a ··~ ·· 

. 4 101 no JIU. 

33 2 2 Suprimidos acidant.es ··~ · · 
4 , 102 no s~ e no 

rã a 

103 33 2:2.J 2 Sup~imido · acant.o sobra mi • 104 34 1 2 Suprimidos acident.es ··~· · no si e no 
rã a 

105 34 1 :3.J 2 Sup~imido acida n t.e ··q·· no sol 
106 35 1 2 Suprimidos acident.es ··q·· no 1~ a , dó 

4 e mi 
107 35 2 2 Supr i~ldos acidant.as ··~ ·· no s ol a • • no si 
108 36 1 1 Acrasc~nt.ada indicação de pedal em 

t.odo o compasso. 
109 36 1 2 Suprimidos a cidant.as ··~·· no f' á e 

lá a 
110 37 1 1 Acr~scant.ada indicação de pedal am 

t.odo compasso. 
111 37 1 2 Suprimidos a cidant.as ··q·· no lá a 

a no mi 
112 37 2 2 Suprim~do acidant.e ··~·· no sol 
113 37 2:2.J 1 Acrescent.ado acidant.a .. b'' 4 . no s~ 
114 38 1 2 Suprimidos acidant.as · · ~·· s i 

a n o a 
a no ré • 115 38 2 2 S u p r inJdos acidan t.es · ·~ ·· no lá a • dó e mi 

116 38 2 2 Sup~imido 4 
acant.o ac o rda lá -dó no -

mi a 4 

117 39 1 2 Sup~imidos acidant.as · ·~·· no sol a 
si a 

118 39 2 2 Sup~i midos acidant.as · ·~·· no f' á a 
lá a 

119 40 1 1 Acr~scent.ada indicação da pedal at.á 
t.ampo 2 : 3.J. 

120 40 1 2 Suprimidos a c ident.es ··~· · no mi • a • sol e si 
a a 
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• 

• 

• 

Comp. 

121 41 

122 41 

123 42 

124 42 
125 43 

126 43 

127 44 

128 44 

129 44 
130 45 
131 46 

132 47 
133 48 a 49 

134 

135 

136 
137 
138 
139 
140 

141 
142 

143 

144 

145 
146 
147 

148 

149 

150 

48 

49 

49 
49 
50 
50 
51 

51 
53 

55 

60 

60 
60 
60 

61 

63 

64 

Tempo 

1 

1 

1 

1 
1 

1 

1 

1 

2:3./ 
2:3./ 
1 

2:3.) 

1:3.1 

1 

2 
2:3./ 
1 
1 e 2 
1 

1 
1 

1 

1 

2 
2 
2 

1 

1 

2:3.J 

Pent.agr. 

1 

2 

1 

2 
1 

2 

1 

2 

2 
2 
1 

2 
2 

2 

2 

2 
2 

ent.re 1e2 
ent.re 1e2 

1 

ent.re 1e2 
1 

1 

1 

2 
1 
1 

1 

1 

2 

Coment.ário 

Acrescant.ada indicação de pedal em 
t.odo o compasso. 

Suprimidos acidant.es "~" no si • 
ré e fá . a 

Acr~scent.1da indicação da pedal at.é 
o t.empo 1 : 3. J-. 

Suprimido aci d ent.e .. ~ .. no lá . 
Acrescent.ada indicaçã o de pe~al at.é 

o t. e mpo 1: 3. J . 
Suprimi d os a ci d e nt.es "~.. n o s ol e 

. a no s~ 
Acresc~nt.ada i n d i caç ã o do pedal at. é 

fim do c ompass o s eguint.e. 
Supr i mi d os aci d e nt.es "~" n o d ó e 

no s ol a 

Suprimi ~o aci dent.a "~ " no mi 
Suprimi do a c i dant.e "~" no mi a 
Acresc ent.ada i ndicação do pe~al at.é 

fim do compas so seguint.e. 
Suprimido acident.e "~" no mi 
Alt.eradas as figuras de semi~olcheias 

para colcheias nas not.as ma is agudas 
dos acordes. 

Suprimidos acident.es "~" 
no ré . 

SuprinJdos acidc;mt.~s " ~" 
lá . 

Sup~imido acident.e "~" no 
Suprimido acident.e "~" no 
Acrescent.ado si na1 "p" . 

no si 
2 

no fá 
z 

si 
1 

,a 
a . 

a 

e no 

e no 

Acrescent.ado decrescendo. 
Acrescent.ado indicação de pedal at.é 

t.empo 2 do compasso seguint.e . 
Suprimi da a indicação "C à fora)". 
Acrescent.ada indicação de pedal at.é 

t.empo 2:2./ do compasso s e guint.e . 
Acrescent.ada indicação de pedal at.é 

o final do compasso seguint.e. 
Acrescent.ada indicação de pedal at.é 

o final do compasso 65. 
Acrescent.ada clave de sol. 
Suprimido acent.o sob a t.erça fá -lá 
Suprimido est.acat.o sob a t.erça fá - 2 

lá . z 
Sup~imido o acent.o sobre a t.erça fá 
lá a 

a 
Acrescent.ada pequena clave de fá sob 

a clave de sol . 
Suprimido t.enut.o sobre o sol 

a 
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N~ Comp. Tempo Pent.agr. Coment.ário 

151 64 2:3.) 2 Alt.~C>rado o :Iinal da ligadura diC> :Ira-
s~C>ado do sol para o sol do compas-a a so segui nt.~C>. 

1 5 2 66 1 1 Acrescent-ada indicação diC> pedal em 
t.odo o compasso. 

1 53 66 1 e 2 2 Alt.eradas as figuras de semi colcheia 
para colcheia nas not.as sol 

154 6 6 1 2 Acrescent-ado acent.o sobre o ~ol 
166 66 1:2. J e 2 Acrescent-adas figuras de colch~C>~a nas .. 

2 :2. J' not.as dó a ' 
166 6 6 1: 2 . J 2 Acrescent-ado acent.o sobre o dó 
167 66 2 2 Acrescent-ado acent.o sobre o so1 

6 6 2:2.J 2 Acrescent-ado acent.o sobre dó a 158 o 
159 6 7 1:2. ) ' 1 Acrescent-ada indicação .. t. h ... ~ob o 

dó a. 
1 60 67 1:2.) 2 Alt.erada a posição do dó para o 

p r imeiro pent.agrama. a 

• 
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• 

• 

1 

2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
Q 

10 
11 
12 
13 
14 

15 
16 
17 
18 
1Q 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

32 

33 

3.2.2.8- Bruxa: 

Comp. 

4. 
5 
6 
7 
7 
8 
8 
g 
Q 

10 
11 
12 
12 
13 
14 
15 
16 
17 

17 

17 

18 

1Q 

1Q 

20 

20 

20 

21 

21 

21 

22 

23 

24 

Tempo 

2 
1 
1 

1:5.J 
2 
1 

1:5.) 
1 
2 
3 
1 
1 

1:3.J 
1:3.J 
1:3. J 
1:3.J 
1:3.) 

1 

3:4.) 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

Pent.agr. 

1 
1 
1 
2 
2 
1 
2 
1 
2 
2 

ent..re 1 e2 
2 
1 

1 
1 
1 
1 
2 

ent.re 1e2 

2 

2 

2 

enlre 1e2 

2 

enlre 1e2 

1 

2 

2 

enlre 1e2 

2 

2 

2 

Coment-ário 

Suprimida a indicacão de met.rônomo 
"CJH.) ". 

Acrescent-ada a indicacão "com. Ped." 
Suprimido o acent.o sobre o rép . 
Suprimido o acen~o sobre o réb3

. 

Suprimido acidenle "~" do sol ~ 
Suprimido at.aque "s~acalo"da3 mínima 
Suprimido o acenlo sobre o réb . 

dó 

..... . . d . d ~ .. 1-f.. l 3 
~upr~m~ o ac~ enve ~ no so . 
Suprimido o acent.o sobre o ré~ . 
Acrescenlado acident-e "~" no f~ 
Alt.erada a not.a solp para fá#~ 
Alt.erado o sinal " ef~" para ".sJ". 
Suprimido acident-e "#"do sol# . 
Suprimi do aci dent.e "q·" do si 4 

Suprimido acident-e"~" do si 3 

Suprimido aciden~e "~"do si 3 

Suprimido acidenle "~" do si 3 

Suprimi do aci dent.e "~" do si 3 

Acrescent-ada a indicacão "po~o rit" 
sobre o penlagrama. 

Suprimi da a i ndi cac;:ão "e t se déLa­
:yant" após "trés Lié". 

Allerada a posicão do fim da liga­
dura do compasso seguint-e para a 
últ.ima semicolcheia do compasso. 

Acrescent..ada ligadura at..é a úlli ma 
semicolcheia do compasso. 

Acrescent-ada ligadura alé a últ.ima 
semicolcheia do compasso. 

Acrescenlado sinal de decrescendo em 
lodo o compasso. 

Acrescen~ada ligadura at..é a últ..ima 
semicolcheia do compasso. 

Acrescent..ado si nal de crescendo em 
lodo o compasso. 

Supri mida ligadura at..é a últ.ima col 
cheia do compasso . 

Acrescent-a do pont..o de aument-o na mí 
nima si 

Acrescent..ida ligadura at.é a últ.ima 
semicolcheia do compasso. 

Acrescent..ado sinal de decrescendo em 
t .odo o compasso. 

Acrescent..ada ligadura at..é a últ.ima 
semicolcheia do compasso. 

Acrescent-ada ligadura alé a úllima 
semicolcheia do compasso. 

Acrescent-ado acident-e "~" no si 
2 
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• 

• 

• 

• 

34 
36 
36 
37 
39 
39 
40 
41 
42 

43 

44 
46 
46 

47 

49 
49 

60 

61 

62 
63 
64 
55 
66 
57 

69 

69 

60 

61 

62 
63 

64 

66 

66 
67 

Comp. 

24 
24 
24 
25 
26 
25 
26 
26 
29 

29 

29 
31 
31 

34 

36 
36 

37 

39 

39 
39 
39 
39 
39 
39 

40 

40 

41 

41 

41 
42 

42 

42 

44 
44 

Tempo 

1 
2:2.J 
2:2.J 

1 
2 
2 
2 
2 
1 

1:2.J 

1:2.J 
1 

1:4.J 

3 

1 

1 

1 
2 
2 

2:3.J 
1:3.J 

2 

1 

2 

1:2.J 

2:2.J 

3:2.J 
1:2. J 

2:2.) 

3:2.J 

1 
1 

Pent.agr. 

1 
2 
1 

ent.re 1e2 
2 
1 
2 
1 
2 

2 

2 
2 
2 

3 

1 
2 e 3 

1 

1 

3 
3 
2 
3 
3 

2 e 3 

2 e 3 

2 e 3 

2 

2 

3 
1 

1 

1 

1 
1 

Coment.ários 

Acrescent.a da i ndi ca.;:ão "ped. ". 
Acrescent.ado aci dent.e "~ 11 no d6 
Acrescent.ado acident.e ~~~~~no d69

. 

Acrescent.ado acent.o no si 2 

Suprimido acident.e ~~~~~ no2 sol . 
Suprimi do aci dent.e "~~~ no sol 8 • 

Suprimi do aci dent.e "~~~ no sol 2 . 

S:upr i mi do aci dent.e 11 ~" no sol 9 . 
2 Suprimido at.aque "st.acat.o" da quart.a 

lá -ré# . 
9 .. 

Suprimi do at.aque "st.acat.o" da quart.a 
sol -d6# . 

Supr! mi do 
4 
aci dent.e "#" no d6# . 

Acrescent.ado acident.e ~~~~~ no ~ol . 
9 Al t..erado o aci dent.e 11 p11 para 11 #" no 

si b . 
Supr~mido o pent.agrama 3 at.é o com­

passo 43. 
Suprimi do aci dent.e 11 ~~~ no so1

2
• 

Alt.erada a escrit.a em dois p ent.agra­
mas para escrit.a em um. 

Suprimi dos aci dent.es 11 ~ 11 na oi t.a v a 
d6 -dó . 

Sup~ i mi aos aci dent.es 11 ~~~ na oi t.ava 
d6 -d6 

Suprimi do aci dent.e 11 ~" no 
Suprimi do aci dent.e "~" no 
Acrescent.ado acident.e "~" 
Acrescent.ado acident.e ~~~~~ 

Suprimido acident.e "~" no 
Acrescent.ada ligadura nas 

mi colcheias. 

lá 
. 5 

s~ . 
no5 mi 
no so~# . 
mi . 5 

cii;co se-

Acrescent.ada ligadura nas cinco se­
micolcheias. 

Acrescent.ada ligadura nas cinco se­
mi colcheias. 

Alt.erada a posi.;:ão da not.a fá# para .. o pent.agrama 3 . 
Alt.erada a posi.;:ão da not.a ré# para .. o pent.agrama 3. 
Acrescent.ado o acident.e "~" no ré .. Alt.erada a posi.;:ão da not.a sol# pa-

9 ra o pent.agrama 2. 
Alt.erada a posi.;:ão da not.a fá#

9 
para 

o pent.agrama 2. 
Alt.erada a posi.;:ão da not.a ré# para 

9 o pent.agrama 2. 
Acrescent.ada pausa de semínima. 
Acrescent.ado acide nt.e "~" no d6 

• 
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• 

,. 

• 

• 

68 
69 
70 
71 

72 
73 
74 

75 
76 

77 

78 
79 

80 
81 

82 

83 

B4 
85 

86 
87 
88 
89 
90 
91 

Q2 

Q3 

94 
95 

Q6 

97 

98 

Comp. 

44 
44 
47 
48 

49 
49 
56 

56 
59 

64 

67 
73 

77 
77 

79 

79 

B7 
88 

88 
88 
88 
Q6 
96 
97 

Q8 

99 

102 
103 

103 

103 

106 

Tempo 

3:2.} 
3:4.} 

1 
2 

1 
1 

2:2.J 

3:2.J 
1 

1 

Pent.agr. 

2 
2 

ent.re 1e2 
1 

1 
ent.re 1e2 

1 

1 
1 

ent.re 1e2 

Comant.ários 

Suprimida a not.a dó . 
Acrescent.ado acidente "#" no dó# . • Acrescent.ado sinal "m,p". 
Suprimida a ligadura do sol ao do 

• ~ t compasso segu~n~e . 

Suprimida a not.a sol . 
Suprimi do o sinal "p}>". 
Acrescent.ado pont.o de aument.o ao 
fá . 

Sup~ i mi da a oi t.a v a dó -dó . 
Suprimidos acident.es 4·~" ~a oit.ava 
lá- -lá 
Suprlmid~ indicação "pro8ressivamen-

te". 
1 
3 

2 Suprimido o acent.o ">" sob o si ~~-
ent.re 1e2 Acrescent.ada indicação "mol.to", após 

"accél.éré". 
3 
3 

2 Suprimi do o aci dent.e "~" no dó . 
1 Suprimi dos aci dent.es "~" na oi ta v a 

dó -dó 
ent.re 3e4 Alt.~rad~ a posição da indicação "Pl.-us 

animé encore" para acima do pent.agrª-

----- ent.re 3e4 

----- 3 e 4 
----- ent.re 1e2 

1 2 
1 1 
1 ent.re 1 e2 
1 ent.re 1e2 
1 ent.re 1e2 
1 2 

1 2 

1 2 

1 2 
1 2 

3 ent.re 1e2 

2:2:3.J 2 

2 1 

ma. 
Suprimida a indicação "encore" da in­
dicação "P~-us amimé encore" 

Suprimidos os pent.agramas. 
Alt.e~ada a posição da indicação "I~ 
rrr: " para acima do pent.agrama 2. 

Suprimido acident.e "#" do sol# . 
Suprimido acident.e "#" do sol #5

. 

Acrescent.ado si nal "m,f". 
9 

Acrescent.ado sinal "p". 
Acrescent.ada indicação "do ~ce". 
Suprimidos acident.es "#" no fá# e 

no ré# . 9 

Suprimi~os acident.es "#" no fá# e 
9 no ré# . 

Suprimi~ns acident.es "#" no fá# e 
9 no ré# . 

Suprimi~o acident.e "#" no fá# . 
Suprimidos acident.es "#" no fi# e 

no ré# . 9 

Alt.erad1 a posição da indicação 
"Préste" para acima do pent.agrama. 

Alt.erada a not.ação do acorde si -
-ré -sol de uma só colcheia p~ra 
si ~ré ~ma. e sol out.ra colcheia. 

S 9 . . 4. • di • "b " , upr~~da a ~n caçao assa apos o 
sinal "2~" . 
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N~ Comp. Tempo Pent.agr. Coment.ários 

gg 107 2 2 Al t.erada a posição da :fermat.a para o 
1~ tempo. 

100 107 2 1 Acrescent.ada :fermat.a na pausa de mí-
nima . 

• 

• 

• 
64 



• 

• 

• 

1 
2 
3 
4 
6 
6 
7 
9 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
16 
16 
17 
19 
19 
20 
21 

22 
23 

24 

26 

26 
27 

29 

29 
30 

31 

32 
33 

34 

36 
36 

3 . 2.3- Edição Villa-Lobos Music Corpora~ion 

3.2.3.1 -Moreninha: 

Comp . 

6 
6 
6 
6 
6 
6 
7 
7 
7 
8 
8 
8 
9 
9 
9 
9 

10 
17 
2 1 
24 

31 
31 

32 

33 

33 
33 

34 

34 
34 

36 

36 
36 

36 

36 
36 

Tempo 

1 
2 
3 
1 
2 
3 
1 
2 
3 
1 
2 
3 
1 
2 
3 

3:2.} 
1:2. J 

1 
1 
3 

3 
4 

1 

1 

1:2. J 
2:2 . J 

1 

1:2.J 
2:2.J 

1 

1:2.J 
2:2 . J 

1 

1:2. J 
2 : 2.J 

Pen~agr. 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

en~re 1e2 
2 

1 
2 

1 

2 

2 
2 

2 

2 
2 

2 

2 
2 

2 

2 
2 

Comen~ário 

Suprimindo a indicação 
Acrescen~ado ~enu~o no 
Acrescen~ado ~enu~o no 
Acrescen~ado ~enu~o no 
Acrescen~ado ~enu~o no 
Acrescen~ado lenulo no 
Acrecsenlado ~enulo no 
Acrescentado tenuto no 
Acrescen~ado ~enu~o no 
Acrescentado ~enu~o no 
Acrescenlado lenu~o no 
Acrescen~ado lenulo no 
Acrescen~ado tenuto no 
Acrescenlado lenu~o no 
Acrescen~ado lenuto no 
Acrescenlado lenulo no 
Acrescentado a~aque "s~aca~o": no ~á~ . 
Acrescen~ado acen~o no ré~ . a 

• d Q z ' ft 1 'ft Acrescen~a o acen~o na 6. re~ - a~ . 
Acrescentado sinal " mf". 

1 1 

Suprimido pon~o de diminuição na 4~ 
f'á~ -si . 

Suprfmid~ acento no ré . 
Suprimida indicação "e~iss" sobre o 
pen~agrama. 

Acrescen~ado acen~o sob a oi~ava sol 
-sol z 

Acres~entado ~enu~o sob o acorde f'á 
lá -ré . a 

Acr~sce~tado ~enu~o sobre o sol 
Acrescen~ado tenuto sob o acord~ f'á 
lá -ré . a 

Acr~sce~lado 
lá -ré 
Acr~sce~~ado 

tenu~o sob o acorde f'á 
a 

~enu~o sobre o sol 
Acrescenlado lenulo sob o acord~ f'á 
lá -ré a 

Acr~sce~~ado ~enu~o sob o acorde sol 
-si -ré~ . 

Acre~cen~~do ~enu~o sobre o sol 
Acrescen~ado ~enu~o sob o acord~ sol 

a 

-si -ré~ . a 
Acre~cen~~do lenu~o sob o acorde sol 
-si -ré~ . a 

Acre~cenl~do tenuto sobre o sol 
Acrescen~ado ~enu~o sob o acord~ sol 
-si -ré~ a 

a a 
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• 

• 

• 

• 

37 

38 
39 

40 

41 
42 

43 
44 
45 
46 
47 
48 

49 

50 

51 
52 
53 

54 
55 

Comp. 

37 

37 
37 

38 

38 
38 

39 
39 
43 
44 
45 
46 

49 

50 

51 
54 
55 

55 
55 

Tempo 

1 

1:2.J 
2:2.J 

1 

1:2.J 
2:2.J 

2 
2:2.J 

1 
2:2 . J 

2 
2:2 . J 

1 

1 

1 
4 
2 

2 
4 

Pent.agr. 

2 

2 
2 

2 

2 
2 

2 
2 

ent.re 1e2 
2 
2 
2 

2 

2 

ent.re 1e2 
2 
2 

2 
2 

Coment.ário 

Acrescent.ado t.enut.o sob o acorde sol 
-si -nu . a 

Acre~centado t.enut.o sobre o sol 
Acrescent.ado t.en ut.o sob o acord~ sol 

- si -mi a 
Acre~centado t.enut.o sob o acorde sol 
-si -mi 3 

Acre~centado acent.o sobre o sol 
Acrescent.ado acent.o sobre o aco~de 
sol -si -mi 
Supr~mid~ ac~nt.o sobre o dó# . 
Suprimido acent.o sobre o dó#•. 
Suprimido sinal "p" . • 
Acrescent.ado acident.e "#" no mi 
Suprimido acent.o no lá# . a 
Alt.erada a posição das ~olcheias lá# 

a e sol# e da semínima lá# • para 
meio t.~mpo para a direit.a~ 

Suprimido o n~ 4 do grupo rít.mico do 
t.r@mot.o. 

o 
Suprimido o n. 4 do grupo rít.mico do 

t.r@mot.o. 
Acrescent.ada a indicação "animando". 
Acrescent.ado acent.o no fá# . 
Alt.erad a a posição da semífiima sol# 

~ par a o t.ampo 3 . 
Acrescant.ado acant.o no sol# . 
Acrascent.ado acent.o no lá# ~ 

5 
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• 

• 

• 

• 

1 
2 
3 
4 

6 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 
16 

16 
17 
18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

26 

26 
27 
28 

3.2.3.2- Mula~inha: 

Comp. 

1 
8 

11 
12 

12 

12 

19 

20 

20 

20 

20 

20 

21 

21 
21 

21 
21 
22 

22 

24 

26 

26 

27 

29 

30 

30 
30 
30 

Tempo 

1 
1:3. J 

1 

1 

1 

2 

1:10. J 

2:4.J 

2:11. J 

2 

1 

1 

1:2. J 
1:3.J 

1 

1:2.J 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 
1 
1 

Pen~agr. 

en~re 1e2 
en~re 2e3 

1 

1 

1 

1 

3 

3 

3 

3 

2 

en~re 3e4 
en~re 3e4 

4 
4 
2 

4 

1 

1 

1 

1 

1 

4 

3 
2 
1 

Comen~ário 

Acrescen~ado o sinal "mf". 
Acrescen~ado o sinal "p". 
Acrescen~ado acen~o sobre o mi 
Acrescen~ado ri~ornello para a 2 direi 
~a. 

Acrescen~ado acen~o sob a 6~ sol -
ré :1 

Sup~imida linha após indicação "p&d" 
que vai a~é o 1im do compasso se­
gui nt.e. 

Suprimidos os pont.os de aumen~o na 
décima láb -dó . 

Acr escen~ad~ ri(ornello para a es­
querda. 
Acrescen~ada no~a si , en~re lá# e 

dó na escala ascen~en~e. 2 

Acr~scen~ada no~a si , en~re lá# e 
e dó na escala asc~nden~e . 3 

Acres~en~ada no~a si , en~re lá# e 
e dó na escala asc~ndent.e. • 
Acresgen~ado o sinal de crescendo a~é 

o compasso seguint.e . 
Acrescent.ados aciden~es "#" e "b" no 
1á# e no sib , respec~ivamen~e. 

a a 
Acrescen~ado s~nal "/" . 
Alt.erada a posição da indicação 

"Présto" para acima do p.;;.n~agrama. 
Acrescen~ado aciden~e "#" no ré 
Acrescen~ado acident.e "l:f" no dó5

. 

Acrescen~ado aciden~e "#" e "b"5 no 
1á# e no sip, respect.ivamen~e. 
Al~e~ado acide~~e "l:f" para "#" no 
ré 
Acr~scen~ados acident.es 

no sol# . 
Acrescentados 

no sol# . 
Acrescentados 

no sol# . 
Acrescentados 

no sol# . 
Acrescentados 

aciden~es 

acident.es 

acident.es 

aciden~es 

''#'' no dó# 

''# '' no 

''#'' no dó# 

•• $; •• no dó# 

''#'' no dó# 

:1 

:1 

1 

1 no sol# . 
Acrescentada 1ermat.a na oi~ava mi -

mi a 

Acr~scent.ada 1erma~a no mi 
Alt.erada 1er mat.a na pausa ~e semínima. 
Al~erada 1erma~a na pausa de semí nima . 
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• 

• 

• 

• 

20 
30 
31 
32 
33 
34 
36 
36 
37 
38 

39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 

49 
50 

51 

52 

53 
54 

55 
56 
57 
58 
59 
60 

61 

62 

63 

64 

Comp. 

30 
34 
34 
34 
34 
38 
40 
41 
41 
41 

41 
42 
44 
46 
46 
46 
46 
46 
46 
48 

48 
48 

48 

48 

50 
51 

54 
55 
56 
56 
56 
57 

58 

59 

59 

60 

Tempo 

2 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 

1 
1 

2:2 . J' 
1:2. J 
1:2. J 

2 
2 

2:2.J' 
2:2.J' 

1 

1 
1 

1 

3.~ 

1:2.J' 
1:3.J' 

2 
1:2.J' 
1:2.J 

2 
2:2.J' 

1 

1 

1 

2 

1 

Pent.agr. 

1 
4 
3 
2 
1 
3 

ent.re 3e4 
4 
3 
2 

1 
3 e 4 

2 
2 
2 
2 
2 

3 
2 

3 

2 

3 
3 

2 
2 
2 
2 
2 
3 

1 

1 

ent.re 2e3 

1 

Coment.ário 

Al t.erado acident.e "q" no f'á 
Alt.erada f'ermat.a no mi . 2 

Alt.erada f'ermat.a na oitava mi -mi . 
Alt.erada f'ermat.a na pausa de §emí~ima. 
Alt.erada f'ermat.a na pausa de semínima. 
Al t.erada clave de sol. 
Alt.erado sinal "ff". 
Alt.erada f'ermat.a na 
Alt.erada f'ermat.a no 
Alt.erada f'ermat.a no 

mi 

pausa de compasso . 
sol 
acoi!de f'á -dó -

z a 

Alt.~rada f'ermat.a na 5~ ré -lá 
S . . d ~ j. j. upr ~ ~ os os pen ._agr amas. 
Al t.erada a not.a sol# para mi # . 
Al t.er ado acent.o no mf b . 2 

Suprimi do e st.acat.o no ib. b . 
Acrescent.ado acent.o sobre

3
o mip. 

Suprimido pont.o de diminuição n~ mip 
Acrescent.ado acent.o sobre o mip. a 
Suprimi do est.acat.o no mi b . a 
Alt.erada a posição do aci~ent.e "q", 

do si para o lá# . 
Acresc~nt.ado acent.~ sob o rá# . 
Suprimido t.enut.o sobre o acor~e ré# 

a f'á # -lá# -si . 
Acre~cent.~da Iigadura do rá# at.é o 
ré# do compasso seguint.e. 4 

Acre~cent.adas ligaduras das not.as do 
acorde f'á# -sol# -si -ré# at.é as 
mesmas not.~s no ;esm~ aco~de no com 
passo seguint.e. 

Acrescent.ado acident.e "q" no ré 
Alt.erado acident.e "#" para "q" fio 
ré# . 

Acre~cent.ado acident.e "q" no f'á 
Suprimido acident.e "q" do ré • 
Acrescent.ado acent.o no lá • 
Acrescent.ado acent.o no lá3

• 

Acrescent.ado acent.o no láa. 
Acrescent.ado acent.o sobreao acorde 
lá -ré# -lá 

Acrescent.ados ~cident.es "#" na oit.ava 
dó# -dó# . 

- 1 1 
Acrescent.aaos acident.es "#" na oitava 

dó# -dó# . 
Suprikida indicação "biG>n" ant.es de 

"dou. c 6>TTt6>n t " . 
Acrescent.ados acident.es "#" na oit.ava 

dó# - dó# 
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• 

• 

66 

66 

67 

68 

69 

70 

71 
72 

73 

74 

76 
76 
77 

78 

79 
80 

81 
82 

83 

84 

Comp. 

61 

62 

63 

63 

63 

64 

64 
66 

66 

66 

66 
69 
70 

70 

70 
80 

81 
83 

83 

84 

Tempo 

1 

1 

1 

2:2 . J' 

2 : 2.J' 

1 

1 
1 

1 

1 

2:2.J' 
1:2.J' 

1 

1 

2:2.J' 
1 

2.J 
1 

2 

1 

Pent..agr. 

1 

1 

1 

3 

2 

4 

3 
2 

1 

1 

2 
1 
2 

1 

2 
2 

3 
1 

3 

ent..re 2e3 

Coment..ário 

Acrescent..ados acident..es 
dó# -dó# . 

Acres~ent..aaos aciden~es 
dó# -dó# . 

Acres~ent..a~os acident..es 
dó# -dó# . 

''#'' na oit..ava 

''#" na oi~ava 

''#'' na oit..ava 

Acres~ent..a~a linha de 
~rasual at..é a oi~ava 

pen~agrama 4 . 

con~inuidade 

sol# -sol# no 
4 ~ 

Acrescen~ada linha de cont..inuidade 
~rasual at..é a not..a sol# no pent..a­

a 
grama 3 . 
Acrescen~ada ~ermat..a sobre a oit..ava 
sol# -sol# . 

4 ~ 
Acrescent..ada ~erma~a sobre sol# . 
Acrescent..ada rerma~a sobre o a~orde 
ré -mi -~á# -sol# . 
Acr~sce~t..ada4 ~ermata sobre o acorde 

mi -r á# -sol# -1 á# -dó . 
Acr~sceniados ~cide~t..es4 "#" no f'á # , 
sol# e 1 á# . a 
Supri~ do ac~ dent..e "~" no sol 
Suprimido acident..e "~"no sol

4
• 

Acrescent..ada ~ermat..a no acord~ si -
ré# -sol# . a 

Acre~cent..a~a ~ermat..a na lerça mi -
a 

sol# . 
Supri~ido aciden~e "~" n o sol 
Acrescent..ada semínima sol noaacorde 
lá -mi -si 2 

S z . . a, a ~ ~ 
2

a , . upr1m100 o venuvo na . re - m1 . 

Acrescent.. a da indicação de p~dal 2 at..é 
~empo 1 do compasso seguint..e. 

Allerada a posição do acident..e "~" 
do lá para o dó 
Acresc~nlado si na1 "f f". 
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• 3.2.4.- Edição Max Eschig 

3.2.4.1 - Branquinha: 

N~ Comp. Tempo Pent.agr. Coment.ário 

1 ----- ----- -------- Acrescen'Lada indicação me 'L r onômi c a 
"( 11. 88=d)" após "T:r s animé et 8ai •• 

2 11 2:2.J 1 Acrescent.ada indicação "c:resc. ". 
3 13 1 1 Acrescen'Lado sinal .. s/ .. sob a 1~ not. a 

• do glissando da mão esquerda. 
4 13 1:2. J ent.re 1e2 Suprimido sinal "pp". 
6 13 1:2.J 2 Acrescen'Lado sinal "sf" sob 1. 

a. not. a a 
do glissando da mão di rei 'La. 

6 14 1:2. J 1 Acrescen'Lado sinal "pp". 
7 16-23 ----- 2 Acrescen'Lado acen'Lo "ma:rte~é" sobre 

'Lodas as no'Las des'Les compassos. 
8 2Q 2:2.J 2 Suprimida a 'Lerça dó# -mi . 

9 9 
9 31 2 2 Acrescen'Lado acen'Lo no si . 

10 31 2:2 . J 2 Acrescent.edo acen'Lo d , 9 no o . 
11 33 1 2 Acrescent.ado acent.o no ré"'. 
12 33 2 2 Acrescent.ado acent.o no dó"'. 
13 33 2:2.J 2 Acrescen'Lado acen'Lo no si"'. 

9 
14 34 1 2 o Acrescen'Lado acen'Lo sob o acorde si b 

-fá# -réb . 9 

16 34 2 en'Lre 3e4 Acres~en'Laâo sinal .. f ... 
16 36 1:2. J en'Lre 3e4 Al'Lerado sinal ''sf.>" para "sf-a.>". • 17 39-41 ----- 2 Acrescen'Lados acen'Los em 'Lodas as no 

t.as da melodia da voz inferior. 
18 39 2:2.J 1 Suprimido pont.o de aument.o na 5~ fá 

dó 2 

19 44 1 2 Acr~scen'Lada linha de con'Linuidade 
frasal do d6# at.é o fá# do out.ro • • pen'Lagrama. 

20 47 1 2 Al 'Lerada a no 'La lá para si na apo-
gi a'Lura. 4 • 

21 51 1 2 Suprimida 1~ linha suplemen'Lar supe-
rior no lá 

22 52 1 2 Suprimido a~iden'Le .. ~ .. do dó da 
apogiat.ura . 5 

• 23 63 1:2. J 1 Alt.erada a no 'La mi para sol na 5~ 
mi -si 9 a 

24 63 2 1 Al'L~rad~ a no 'La mi para sol na 5~ 
mi -si 9 9 

25 54 1:2. J 1 Al 'L~radâ a no 'La mi para sol na 6~ 
mi -si 9 a 

26 64 2 1 Al 'L~radâ a no 'La mi para sol na 5~ 
mi -si 9 9 

27 57 1 1 Acrescent.ada ligadura a'Lé o ré# do 
pen'Lagrama 2. 5 

28 57 1:2. J 1 Acrescent.ada ligadura at.é o si • no • no fim do ar pejo. do pent.agrama 2. 
29 57 1:2. J 2 Acrescent.ado sinal "p ... 
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• 
N<;> Comp. Tempo Pentagr. Comentário 

30 60 1 4 Alterada figura s e mi breve para mínima 
no si 

31 62 2:2.J 2 Acresc~ntado acento no fá 
t~das 32 63-76 ----- 3 Acrescentados tenutos em as 

apogiaturas. 
33 66 2:2.J 2 Acrescentado acento no fá f ,1. 34 70 2:2.J 2 Acrescentado acento no a . 
35 74 1 4 Acrescentado acento no si 1

. 

36 75 2 4 Acrescentado acento no fá 5
. 

76 1 4 Acrescentado acento 5 37 no si . 
78 2:2.J 3 Alterado sinal .. r f" 5 

''/''. 38 o para 
39 79 2:2.J 2 Alterado tenuto para ".> .. no fá 

i.. 40 80-87 ----- 4 Acrescentados acen+,os em todas as 
a pogiaturas. 

41 85 2 4 Suprimido sinal .. mf''. 
42 89 ----- -------- Suprimidos pentagramas 3 e 4. 
43 BQ 2:2.J 2 Acrescentado sinal .. , ... 

• 
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• 3.2. 4.2- Moreninha: 

N~ Comp. Tempo Pent-agr. Coment-ário 

1 ----- --- -- -------- Acrescent-ada indicação de met-rônomo 
"( 144=J) " . . 

2 6 1 1 Acrescent.ado t.enut.o no r&# . 
3 5 2 1 Acrescent-ado t-enut-o no dó~f~ . 
4 6 3 1 Acrescent-ado t-enut-o no si ~ 
5 6 1 1 Acrescent.ado t.enut.o no réi . 
6 6 ..., 

1 Acrescent-ado t-enut-o no dó#
3

. c. 

7 6 3 1 Acrescent-ado t.enut.o no si ~ 
B 7 1 1 Acrescent.ado t-enut.o no ré# . 
g 7 2 1 Acrescent.ado tenut-o no d6#

9
. 

10 7 3 1 Acrescent-ado t-enut-o ' 9 no s~ 
11 8 1 1 Acrescentado tenuto no réJ .. 
12 8 2 1 Acrescentado tenuto no d6#

3
• 

13 B 3 1 Acrescent-ado t-enut-o no si ~ 
14 g 1 1 Acrescentado t.enut.o no réJ . 
15 g 2 1 Acrescentado tenut-o no d6#

3
. 

16 g 3 1 Acrescentado tenuto no si ~ 
3:2.} 9 17 g 1 Acrescentado est.acato no r&# . 

9 18 10 1 : 2 . J 1 Acrescentado acent-o no r é# . 
19 10 1:2. J 1 Acrescentada ligadura até ~ ré# , no 

t-empo 3 . i 

2 0 17 1 1 Acrescent-ado acento sob a 5~ ré# -lá 
21 1 entre 1e2 Acrescent-ado sinal .. rnf ... t 21 

22 24 3 2 Suprimido o est.acat.o na 4~ :fá# -si . 
23 31 3 1 Suprimido acento sob o ré • • 
24 32 1 1 Acrescent-ado acento sob 2 oit.ava sol a 

• 
-sol 2 

25 33 1 2 Acres~ent.ado t.enuto sob o acorde :fá 
lá -ré 9 

26 33 1:2.J 2 Acr~scetttado tenuto sobre o sol 
27 33 2:2.J 2 Acrescent.ado tenut.o sob o acord~ :fá 

lá -r& 9 
9 •. 

28 34 1 2 Acrescentado tenuto sobre o acorde 
:fá -lá - ré 

29 34 1:2. J 2 Acr~scei'ttadt t-enuto sobre a nota sol 
30 34 2:2.J 2 Acrescentado tenut.o sobre o acorde 

f" á -lá -ré • 31 36 1 2 Acr~scei'ttadt tenut-o sob o acorde sol 
- s i -ré# . 

32 35 1:2. J 2 Acre§cent.~do t.enut.o sobre o sol 
33 35 2:2.J 2 Acrescentado tenuto sobre o actrde 

sol - si -r é# . 
34 36 1 2 Acre§centado tenuto sob o acorde sol 

-si -ré# . 
35 36 1:2. J 2 Acre§cent.ldo t.enuto sobre o sol 
36 36 2:2.J 2 Acrescentado t.enut.o sobre o actrde 

37 37 1 
sol -si -r é# . 

2 Acre~centado tenuto sob o acorde sol 
-si -mi 9 

9 • 
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N~ Comp. Tempo Pentagr. Comentário 

39 37 1:2. J 2 Acrescent.ado t.enut.o sobre o sol 
39 37 2;2.J 2 Acrescent.ado t.enuto sobre o ac~rde 

sol -si -mi 
a t •. 40 38 1 2 Acrescen ado t.enut.o sob o acorde sol 

-si -mi a 

41 38 1:2. J 2 Acre§cent~do t.enut.o sobre o sol 
42 38 2:2.J 2 Acrescent.ado t.enut.o sobre o ac~rde 

sol -si -mi 
43 39 2 2 ~ ~mi d 9 t.ei\ut.o no dó# . Supr~ o 
44 39 2:2 . J 2 Suprimido t.enut.o no dó#9

. 

45 43 1 ent.re 1e2 Suprimido sinal "p ... 9 

46 45 2 2 Suprimido acent.o sobre o lá# . 
47 46 2;2.J 2 Alt.erada posição das colcheils lá# e 

sol# , e a semínima lá# para 1/29 
t.emp~ depois. 9 

48 49 1 2 Suprimido número 4 do grupo rít.mico 
t.rêmolo. 

49 50 1 2 Suprimido número 4 do grupo rft.mico 
t.r~mol o. 

60 61 2 ent.re 1e2 Acrescent.ada indicação "an i m.ando" . 
61 64 4 2 Acrescentado acent.o sobre o rá# . 
62 66 2 2 # !5 o Alt.erada a posição do sol do 2. 

o !5 t.empo para o 3. t.empo. 

• 63 66 2 2 Acrescent.ado acent.o sobre o sol# . 
64 66 4 2 Acrescent.ado acent.o sobre o lá# ~ 
66 66 1 ent.re 1e2 Acrescent.ado sinal "f". !5 

66 66 2 ent.re 1e2 Acrescent.ado sinal de crescendo. 
67 66 1 ent.re 1e2 Acrescentado sinal "/f". 

I . 
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• 

• 

• 

• 

1 

2 

3 
4 

5 

6 
7 
s 

g 

10 

11 

12 

13 

14 

15 
16 
17 
18 

19 
20 
21 

22 
23 
24 

26 
26 
27 
28 
29 

30 

31 

32 

3.2.4.3- Caboclinha: 

Comp. 

1 

3 
3 

5 

6 
7 
7 

8 

8 

10 

10 

10 

18 

25 
26 
26 
26 

26 
26 
27 

27 
27 
28 

28 
28 
2G 
32 
34 

35 

35 

36 

Tempo 

1 

1 
1 

1 

2 

2:2.}' 

1:4.J 

2:2.}' 

1 

1:4.J 

2:2.}' 

1 

1:3. J 
1:4.J 
2:2.}' 

1 

1:4.J 
2:2.J' 

1 

1:4.J 
2:2.J' 

1 

1:4.J 
2:2 . }' 
1:4. J 

1 
1 

1 

2:2.}' 

1 

Pent.agr. 

2 

ent.re 1e2 
2 

2 

ent.re 1e2 
2 
1 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

1 
1 
1 
1 

1 
1 
1 

1 
1 
1 

1 
1 
1 
2 
2 

2 

2 

1 

Coment.ário 

Acrescent.ada indicação de met.rônomo 
"( 11. 58=~) ". 

Acrescent.ada ligadura at.é t.empo 2: 
4. J do compasso. 

Suprimi do s inal "p". 
Acrescent.ada ligadura at.é t.empo 2:4 . J 

do compaso 4 . 
Acrescent.ada ligadura at.é t.empo 2:4.J 

do compasso 6. 
Ac r escent.ado sinal de crescendo. 
Acrescent.ada indicação "Tres chanté" 
Suprimi do acent.o no acorde s i b -mi b 
sol 2 3 

Supr!mido acent.o no acorde sol -ré -
!á . 2 a 

9 
Suprimido acent.o no acorde sol -ré -

t'á 2 9 

Acr~scent.ado acent.o no acorde sol -
ré -t'á . 2 

S 
9 . ~d • d 1 1 upr~nu o acen~o no acor e so -r~ -

t'á . 2 9 

S a. ' d • d 1 1 upr~nu o acen~o no acor e so -r~ -
t'á 2 9 

Acr~scent.ada ligadura do ré# at.é o 

" sol# . 
Supri fui da pausa de semi colcheia. 
Acrescent.ado sinal "p". 
Acrescent.ado sinal "f f". 
Acrescent.ados acident.es "b" 

e no réb . 
2 Acrescent.ado sinal "p" 

Acrescent.ado sinal "f f" . 
Acrescent.ados acident.es "b" 

no si b . 
i 

Acrescent.ado sinal "p" 
Acrescent.ado sinal "fff''. 
Acrescent.ados acident.es "b" 

e no réb . 
Acrescent.~do sinal "p" . 
Acrescent.ado sinal "ff". 
Acr esce nlado s inal "p". 

no sol b 
i 

no mi b 
i 

no sol b 
i 

Suprimi do acent.o sob o mi b . 
S upr imi dos aci dent.es "~" d~ mi e 

do mi do acorde mi -t'á -lá -fui . 
Acresc~nt.ado acent.o ~osb~e o8 aco~de 

d6# -!á -l á -d6# . 
Acre§centado9 acento sobre oit.ava lá 
lá 2 

9 
Acrescent.ado acident.es "b" na oit.ava 
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• 
N~ Comp. Tempo Pen"Lagl". Comen"Lál" io 

mi p -mi p . 
33 36 1 2 Ac!" e~cen"L~do acent-o sobre o aco!"de 

d ó -f' á -lá -dó 
sup~imiao 

3 •. .. ~ .. fá 34 36 1 3 acidente no 
35 36 2 :2.J 2 Acl"escentado acento sob!" e a ~it.ava 

si b -si b . 
36 37 1 2 Ac!"e§cent~do acen"Lo sob!" e o aco!"de 

• sol# -!"6 -mi -sol# . 
37 37 2:2.J 2 Ac!"es~ent.~do ~cent.o3 sobre a o i t.ava 

lá -lá 
39 39 1 2 Ac!"tsce~"Lado acent-o sobr e o acor de 

si - f á -lá -si 
39 39 2:2.J 2 Acr~scefitadÕ ac~n"Lo sobre o aco!"de 

si -fá -lá -si 
40 39 1 2 Acr~sce~"Lad~ ac~nto sobre o aco!"de 

si -fá -lá -si 
41 39 2:2.J 2 Acrtscefit.ad~ ac~nt.o no a cor de si -

f á -si 2 

42 40 1 2 Ac!"~sce~tado acent.o no acorde dó# -
fá -dó# . 9 

43 40 1:4.} 2 Acr~scentado acent.o no acol"de si -
f' á -si 2 

1:4.} 2 
a a· 

linha de continuidade 44 40 Acrescentada 
frasual at.é a oi-Lava dó# -dó# do • t 2 pent.agrama 1 do t.empo 2. 

45 40 2 1 Ac!"escentada linha de continuidade 
í' J' a s u al até a oitava lá -lá do pen 
t.agr a ma 2 tempo 2: 2~ J. 3 no 

45 40 2:2.} 2 Acrescent.ado acent.o na oit.ava lá -lá 
47 40 2:4 . J 2 Acrescent.ado acent.o oit.ava s~ü 3 na -

sol 2 

49 41 ----- ent!"e 2e3 Alt.e~ada a posição da i ndicação "Un 
peu anim,é'' para acima do pent.agrama 

49 41 1:4. J 2 Acrescen"Lado "Lenut.o na oit.ava fá# -
fá# . 2 

50 41 2: 2.J 2 Ac!"e§cent.ado tenut.o na oit.ava fá# -
f'á# . 2 

• 51 41 2 : 4.} 2 Acr e§cent.ado tenuto na oi-Lava fá# -
fá# . 2 

52 42 1 3 Ac!"e§centad o acidente "#" no !"é 
53 42 1:2. } 2 Acrescentado tenut.o na oit.ava r-1# -

f'á# . 2 

54 42 1:4. J 2 Ac!"e§centado "Lenu"Lo na oitava fá# -
f'á# . 9 

55 42 2:2.J 2 Acr e§c e nt.ado t.enu"Lo na oit.ava f'á# -
f'á# . 2 

56 42 2:4.J 2 Acre~cen"Lado t.enu"Lo na oitava fá# -
f'á# . 3 

• 57 45 1 3 Sup!"! mi do acident.e .. ~ .. no sol 3. 
59 47 1 1 Acl"escent.ado t.enuto na oit.ava f'á -f' á 

' 2 9 
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• 
N? Comp. Tempo Pent.agr. Coment.ário 

59 47 1:2.J 1 Acr-escent.ado t.enut.o na oit.ava f' á -f' á 
60 47 1:4.J 1 Acrescent.ado t.enut.o na oit.ava f'á2 -f' ás 
61 47 2:2.J 1 Acrescent.ado t.enut.o na oit.ava f'á2 -f' ás 
62 47 2:4.J 1 Acr-escent..ado t..enut..o na oi lava fá2 -fá9 

63 49 - - ---- ent.re 1e2 Al t.erada a posição da indicação ?.p~'U~ 
animé et ~é6er" par-a acima do pent.a-
gr-ama. 

64 56 1 1 S upr- i mido acident.e ..t:f'' no dó 
65 57 1 1 Acr-escent.ado ac ident.e .. p·· 9 

r-é no 
66 57 1 1 Alt.erado o acident.e .. b" para "~~ no 

f' á b . 
67 57 2:2.J e nt.re 1e2 Al t.e~ada a posição da indicação 

"r a ~ ~. " par-a o infci o do compasso. 
68 68 1 j Ac rescent.ado acident.e " ~" no r-é 
69 68 1 1 Alt.erado o acident.e .. p·· par-a "~~ no 

f'áb . 
70 60 1 1 Acr-e§c ent.ada ligadur-a at.é t.empo 2:2.J 
71 62 1 1 Acrescent.ada li gadura at.é t.empo 2:2 . J' 
72 67 ----- ent.r-e 1e2 Alt..er-ada a posição da indicação "Un 

f>E''U vi. f" par-a acima do pent.agrama 2. 
73 71 2:2.J ent.re 1e2 Alt.erada a posição da indicação 

• 
"ra~ ~. " par-a o início do compasso. 

74 73 ent.re 1e2 Alt.erada posiçdo da e r ----- a indicaçdo "I . 
Ho-uv:" para acima do pent.agrama 2. 

75 73 2 ent.re 1e2 Acrescent.ado sinal "mf" . 

• 

• 
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• 

• 

• 

1 

2 
3 
4 
5 
6 
7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 
19 
20 
21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

3.2.4.4- Mulatinha: 

Comp. 

1 
1 
8 
9 

11 
12 

12 

12 

19 

20 

20 

20 

20 

21 

21 

21 

21 
21 
21 
22 

22 

24 

25 

26 

27 

29 

30 

Tempo 

1 
1 

1:3.J' 
2 
1 
1 

1 

1 

1; 10. J 

2:4.J 

2:11.} 

2 

1 

1 
1:2.J' 
1:3.J' 

1 

1; 2. J 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

Penlagr. 

enlre 1e2 
1 

enlre 2e3 
1 
1 
1 

1 

1 

1 

3 

3 

3 

3 

enlre 3e4 

enlre 3e4 

2 

enlre 3e4 
4 
4 
2 

4 

1 

1 

1 

1 

1 

4 

Comentário 

Acrescentada indicação melronômica 
"(/1.116=~)". 

Acrescentado sinal "m.f". 
Acrescentada indicação "chan.tez.". 
Acrescentado sinal "p". 
Acrescentado sinal "m.f". 
Acrescentado acenlo sobre o mi . 
Acrescentada indicação "chan.t~, se 
guida de uma sela horizontal, anles 
do ré 
Acresc~nlado acenlo sobre a 5~ sol -
ré . i 

Sup~imida linha de pedal após a indi 
cação "Ped. " 

Suprimidos ponlos de aumenlo da 10~ 
1 ãb -dó . 
Acre§cen~ada nola si enlre lá# e 

dó 2 2 

Acr~scenlada nola si enlre lá# e 
dó 9 9 

Acr~scenlada nola si enlre lá# e 
dó • • 
Acr~scenlado sinal de crescendo alé o 

compasso seguinte. 
Alterada a posição da indicação 

"Présto" para acima do pentagrama 4 
Acrescentada indicaçao melronômica 

"C H. 168=~) ". 
Acrescentados acidentes "#" e "b" no 
~á# e no sib, respectivamente. 

s s 
Acrescentado Sl nal "/". 
Acrescentado acidente "#" no ré 
Acrescentado acidente "~" no dó5

. 

Acrescentados acidentes "#" e "t" no 
~á#9 e no sib , respeclivam~nle. 

Alterado o aciãenle "~" para "#" no 
ré 

Acr~scenlados acidentes 
no sol# . 

Acrescentados acidentes 
no sol # . 

Acrescentados acidentes 
no sol# . 

Acrescentados acidentes 
no sol# . 

Acrescentados acidentes 
no sol# . 

Acrescentada ~ermala na 
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''#" no 

"#" no 

.. ,... .. 
~ no 

''#" no 

"#" no 

oi lava 

dó# e 
2 

dó# e 
2 
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• 

• 

• 

• 

29 
30 

31 

32 
33 
34 

35 

36 

37 
38 
3Q 

40 
41 

42 
43 
44 
45 

46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 

54 

55 

66 
57 

58 
6Q 

60 
61 
62 

Comp. 

30 
30 

30 

30 
34 
34 

34 

34 

38 
40 
41 

41 
41 

41 
42 
42 
42 

43 
46 
46 
46 
46 
46 
46 
48 

48 

48 

48 
48 

50 
51 

54 
55 
56 

Tempo 

1 
1 

1 

2 
1 
1 

1 

1 

2 
1 
1 

1 
1 

1 

2:2.J' 
1; 2 . J 
1; 2. J 

2 
2 

2:2.J' 
2:2.J' 

1 

1 

1 

1 
3.~ 

1:2.J' 
1:3.J' 

2 
1:2.J' 
1:2.J' 

Penlagr-. 

3 
2 

2 

1 
4 
3 

2 

1 

3 
enlr-e 3e4 

4 

3 
2 

1 
3 e 4 

2 
2 

2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 

2 

3 

3 
2 

3 
3 

2 
2 
2 

Comentár-io 

mi 
4 Acr-escentada 

Acr-escentada 
mínima. 

f'er-mala no mi 
3 f'er-mala na pausa de se-

Acr-escentada f'er-mala na pausa de se­
mínima. 

acidente "l:f" no f'á 
f'er-mala no mi . z 

Acr-escent.ado 
Acr-escentada 
Acr-escentada f'er-mala na oitava mi -

t mi 
Acr-~scenlada f'er-mala na pausa de se-

mínima. 
Acr-escentada f'er-mala na pausa de se-

mínima. 
Acr-escentada clave de sol. 
Acr-escent.ado sinal "/f". 
Acr-escent.ada ~er-mat.a na pausa de com 
passo. 

Acr-escentada f'er-mat.a no sol . 
Acr-escent.ada f'er-mat.a no aco~de t'á -

dó -mi . 2 

Acr-~sce~lada f'er-mat.a na 5~ r-é -lá 
t 2 Supr-imidos os pent.agr-amas. 

Acr-escentada a indicaçã.o "Pres to". 
Acr-escent.ada a indicação melr-onôrnica 
"(11.108=~)". 

Alt.er-ada a not.a sol# par-a mi# . 
Acr-escentado acento ~o mip. z 
Supr-imido est.acat.o do mip ~ 
Acr-escentado acento no mi~ 

9 Supr-imi do eslacalo do mi p . 
Acr-escentado acento no rni~. 
Supr-imi do est.acalo do mi b ~ 
Alter-ada a posição do aci~ent.e "l:f" 

do si par-a o lá# . 
Supr-im~do t.enulo d~ acor-de r-é# -f'á# 
lá# -si . 9 

3 

Acre§centada ligadur-a do r-é# ao r-é# 
do compasso seguinte . • • 

Acr-escent.ado acent.o sob o r-é# . 
4 Acr-escent.adas ligadur-as das nelas do 

acor-de ~á# -sol# si -ré# às mesmas 
9 9 9, 9 

nelas do mesmo acor-ae do compasso 
guinle. 

Acrescent.ado acident.e "l:f" no r-é 
Alterado acidente "#" par-a "l:f" i;o 
ré# . 

Acre~cenlado acidente "l:f" no ~á 
Supr-imido acidente "l:f" no ré • 
Acr-escent.ado acent.o no mip 4 

• 
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• 

• 

• 

• 

• 

63 
64 
65 

66 

67 
68 
69 
70 
71 

72 

73 

74 

76 

76 

77 

78 

79 

80 

81 

82 
83 
84 

85 

86 
87 
88 

89 
90 
91 

92 

Comp. 

66 
56 
57 

57 

57 
57 
57 
67 
58 

59 

60 

61 

62 

63 

63 

63 

66 

66 

66 

66 
69 
70 

70 

70 
73 
73 

76 
81 
83 

84 

Tempo 

2 
2:2.J' 

1 

1:3.J 

2 
2:2.J 
2:3.J 
2:4.} 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

2:2.J' 

2:2.J' 

1 

1 

1 

2:2.J' 
1:2.J' 

1 

1 

2:2.J' 
1 

1:2.J' 

2 
2.~ 
2 

1 

Pent.agr. 

2 
2 
3 

2 e 2 

3 
3 
3 
2 
1 

1 

1 

1 

1 

1 

3 

2 

2 

1 

1 

2 
1 
2 

1 

2 
1 
2 

1 
3 
3 

ent.re 2e3 

Coment.ário 

Acrescent.ado acent.o no mi ~ . 
Acrescent.ado acent.o no mi ~ 4 • 

Acrescent.ado acent.o sobre ~ acorde 
lá -r·é# -lá . 
Acr~scentada9 ligadura at.é o t.empo 
2:4.J do compasso seguint.e. 

Acrescent.ado t.enut.o no lá . 
4 Acres cent.ado t.enut.o no re# . 

Acrescent.ado t.enut.o no lá . 9 

Acrescent.ado t.enut.o no fâ# . 
9 

Acrescent. ados acident.es "#• na oit.ava 
mi # -mi # . 

Acre~cent.~dos acident.es "#" na oit.ava 
mi # -mi # . 

Acre~cent.~dos acident.es "#" na oit.ava 
mi # -mi # . 

Acr·e~cent.~dos aci dent.es "#" na oi t.ava 
mi # -mi # . 

Acre~cent.~dos acident.es "#" na oit.ava 
mi#- mi# . 

Acre~cent.a~os acident.es "#" na oit.ava 
mi # -mi# . 

Acre~cent.~da linha de cont.inuidade 
frasal at.é t.empo 1 do compasso set.e 
no pent.agrama 4. 

Acrescent.ada linha de cont.inuidade 
frasal at.é t.empo 1 do compasso set.e 
no pent.agrama 3. 

Acrescent.ada fermat.a no acorde ré -
4 mi -f' á# -sol# . 

Acr~scentada ftrmat.a no acorde mi -
9 

fá# -sol# -lá# -d6 . 
Acre§cent.aàos a~ide~t.es "#" no fá# , 
sol# e lá# . 9 

Supri fui do ac~ dent.e "~" no sol . 
Suprimi do aci dent.e "~~~ no sol 4 . 

Acr·escent.ada fermat.a no acord~ si -
9 ré# -sol# . 

Acre~cent.a~a fermat.a na t.erça mi -
9 sol# . 

Supri~ido 
Suprimido 
Suprimido 
ré -f"á . 

acident.e "~" no sol . 
acident.e "#" no sol! . 
acident.es "~" na t.er~a 

Sup~imiào acident.e "#" no dó# . 
Suprimi do t.enut.o na 2~ ré -m.i 2 . 

Alt.erada a posição do aciàent.~ "~" 
do lá para d6 . 

Acresc~nt.ado si~al "//". 
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• 

• 

• 

• 

• 

1 
2 
3 
4 
6 

6 
7 

8 
g 

10 

11 

12 
13 
14 

16 
16 

17 
18 

19 

20 
21 

22 
23 
24 

25 
26 

2 7 

28 

29 

30 

3.2.4.5- Negrinha: 

Comp. 

6 
16 
16 
20 
20 

20 
20 

21 
24 

26 

31 

35 
35 
37 

39 
39 

40 
41 

41 

41 
46 

69-60 
65-67 

69 

82 
82 

82 

82 

87 

87 

Tempo 

1:4.} 
1 

2:2.} 
1 
1 

2.J 
2 

2:4.} 

2:3.} 

1 

1 
1 
2 

1 
1 

1 
1 

1 

1 
2:2.} 

1 

1 
1:3.} 

2 

2:3.} 

1 

1:4. J 

Pent..agr. 

1 
2 
1 

ent..re 1e2 
ent..re 1e2 

2 
ent..re 1e2 

2 
1 

2 

ent..re 1e2 

ent..re 1e2 
1 
1 

ent..re 1e2 
ent..re 1e2 

ent..re 1e2 
2 

2 

ent..re 1e2 
1 

3 
1 
2 

ent.re 1e2 
2 

2 

2 

1 

1 

Coment..ário 

Suprimi do aci dent..e "b" no r é . 
Acrescent..ado acident..e "b" no

4
lá . 

Suprimido acident..e "pp" no si ppa. 
Acrescent..ado sinal "/f". a 
Acrescent..ado sinal de decrescendo após 

o "//" acrescent..ado . 
S uprimido n~ 3 da quiált..era. 
Acrescent..ado sinal "p". após sinal de 

decrescendo acrescent-ado. 
Acrescent..ada indicac:;:ã.o "a terrLpo". 
Al t..erado o sinal "//>" para "ffz>" no 

mi p . 
Alt..e~ada a posição do bemol da 6~ 
linha C1áp ) para a 4~ linha do pen-

" t..agrama. 
Acrescent..ado sinal "sff" ant..es do si-

nal "pp". 
Alt..er'ado sinal "!/>" para "sff>". 
Suprimido acent..o sob a 5~ 1á -dó . 
Acrescent..ado sinal de cresce~do ~t..é o 

t..empo 2:4.} do compasso seguint..e. 
Acrescent..ado sinal "f f" . 
Acrescent..ado sinal de decrescendo at..é o 
infcio do compasso seguint..e. 

Acrescent-ado sinal "p". 
Acrescent..ada indicação "~e chant en 

de hors" sob o pent..agrama. 
Acrescent..ada indicação "a tempo" so­
bre o pent..agrama. 

Acrescent..ado sinal "m.f". 
Acrescent..ada ligadura at..é o t..empo 
1:1.} do compasso seguint..e. 

Suprimido o pent..agrama. 
Suprimido o pent..agrama. 
Suprimido o acent..o sobre a oit..ava 
sol -sol 

Acre§cent..1da indicação "cresc . ". 
Suprimida not..a dó do acorde dó -sol 
-lá a s s 

Supr~mida not..a dó do acorde dó -sol 
- lá . 9 9 9 

Suprifuida not..a dó do acorde dó -sol 
-lá 9 9 9 

Supr~midos pont..os de aument..o na 6~ 
dó -sol 

Alt..~rada9 a pausa de semicolcheia para 
de colcheia . 
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• 3.2.4.6- A Pobrezinha: 

N~ Comp. Tempo Pent.agr. Coment.ário 

1 2 2 1 Suprimido acident.e "#" no !'á# . 
2 6 1 1 Suprimido t.enut.o dó# . 2 no 
3 6 2 1 Suprimido t.enut.o 1 ~ 4 no a . 
4 11 1 2 Suprimido t.enut.o na 4~ 9 lá -ré 
!3 11 1:3.J' 2 Suprimido t.enut.o t.erça 4 

si 5 na -ré 
6 11 1:4.J' 2 Suprimido t.enut.o t.erça ,4 ~5 na s~ -r e • 7 11 -;:, 2 Suprimido t.enut.o na t. e rça 1 á 4 -dó'. _ c... 

11 2:2.J 2 Suprimido 4 5 e t.enut.o na t.erça sol# -si 
9 12 1 2 Suprimido t.enut.o na 4~ dó# - !'á#

4
. 

4 

10 12 2 2 Suprimido t.enut.o na 4~ mi ~1 á . 4 

11 12 2:2.J 2 Suprimido t.enut.o na 4~ doÍ# -tló# . 
12 13 1 2 Suprimido t.enut.o na 4~ :fá# !si . 5 

13 13 1:2. J 2 Suprimido t.enut.o 4~ :f~#" . 4 na a -s~ . 
14 13 2 2 Suprimido t.enut.o na 4~ mi ~lá ~ 
1!3 13 2:2.J 2 Suprimido t.enut.o na 4~ mi 4 -lá4

• 

16 14 2:7.J' 2 Suprimido lenut.o na 4~ !'á~ -sf . 
17 14 2:9.J' 2 Supr imido t.enut.o na 4~ sol~ -dt# 
18 1!3 1 2 Suprimido t.enut.o na 4~ lá -~é . 4 

19 1!3 1:3.J' 2 Suprimido t.enut.o t.erça 4 
si ~ré na 4 5. 

20 1!3 1:4.J' 2 Suprimido t.enut.o na t.erça si -ré . 
4 "" 21 15 2 2 Suprimido t.enut.o na t.erça lá -dó~ . 

22 1!3 2:2.J 2 Suprimido t.enut.o t 5 na t.erça so # -s~ . • 23 16 1 2 Suprimido t.enut.o na 4~ dó# -:fá~ . 4 

24 16 2 2 Suprimido t.enut.o na 4~ mi ~lá . 4 

2!3 16 2:2.J 2 Suprimido t.enut.o na 4~ soÍ# -~ó# . 
26 17 1 2 Suprimido t.enut.o na 4~ :fá# ~si . 5 

27 17 1:2. J 2 Suprimido t.enut.o na 4~ :fá#
4 
-si 4 . 

28 17 2 2 Suprimido t.enut.o na 4~ mi ~1 á ~ 
29 17 2:2.J 2 Suprimido t.enut.o na 4~ mi 4 -l á 4

. 

30 18 1 2 Suprimido acent.o sobre a 4 4~ ~ó# -
:fá# . 4 

31 19 1 ent.re 1e2 Alt.etada a po::;ição da indicação "]e~ 
Hov.v~ '' para acima do pent.agrama 2 . 

32 19 1 2 Acrescent.ado t.enut.o na 4~ :fá# -si . 
33 19 1:3.J' 2 Acrescent.ado t.enut.o 4 o. !' ~ #" . 4 na . a -s~ . • 34 19 1:4.J' 2 Acrescent.ado t.enut.o o. 4 4 na 4. :fá# -si . 
35 19 2 1 Acrescent.ado acident.e "#" 4 ~ 4 no re . 
36 19 2 2 Acrescent.ado t.enut.o sobre o sol' . 
37 19 2:2.J 2 Acrescent.ado t.enut.o sobre a 4~ sf -

mi 4 

39 20 1 2 5 t.enut.o sobre 4~ sol# Acrescent.ado a 
dó# . 4 

39 20 1:3.J' 2 Acre§cent.ado t.enut.o sobre a 4~ sol# 
dó# . 4 

40 20 1:4.J' 2 Acre§cent.ado t.enut.o na 4~ !'á# -si . 
41 20 2 2 Ac rescent-ado "Lenu"Lo na 4~ mi ~1 á ~ 

• 42 20 2:2.J 2 Acrescent-ado "Lenut.o na 4~ soÍ # -~ó#..., 
4~ i 4 , ~ 43 21 1 2 Acrescent.ado t.enut.o na s -~ . 

4 5 
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• 

• 

• 

• 

44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 

57 

58 

Comp. 

21 
21 
21 
21 
22 
22 
22 
22 
29 
29 
29 
29 
30 

30 

30 

Tempo 

1:3.J' 
1:4.J' 

2 
2:2.~ 

1 
1:3.J' 
1 :4 . J' 

2 
1 

1; 2. ~ 
2 

2:2.~ 
1; 2. ~ 

1:2. ~ 

2 : 2 . ~ 

Pent-agr. 

2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
1 
1 
1 
1 
2 

1 

2 

Coment-ário 

Acrescent-ado t-enut-o na 4~ si -mi . 
Acrescent-ado t-enut-o na 4~ si 4 -mi 5

. 

Acrescent-ado t-enut-o na 4~ lá4 -ré! . 
Acrescent-ado t-enut-o na 4~ soÍ# -d~# 
Acrescent-ado t-enut-o na 4~ t:á# ~si . 5 

Acrescent-ado t-enut-o na 4~ 1á#4 -si 4
. 

Acrescent-ado t-enut-o na 4~ mi ~lá ~ 
Acrescent-ado acent-o na 4~ dó~ -r1# . 
Acrescen~ado t-enu~o no rá# . 9 4 

Acrescent-ado t-enut-o no sol~ . 
Acrescent-a do t-enut-o no rá# ~ 
Acrescent-ado ~enu~o no sol! . 
Acrescen~adas ligaduras das9 not-as da 
2~ si -dó# at-é a barra dupla final. 

9 .. 
Acrescent-adas ligaduras das not-as do 
acorde si -dó# -mi at-é a barra du-

1 ~· 12 9 9 p a ... ~na . 
Suprimido sinal de oit-ava acima na 

oit-ava mi -mi 
5 <S 
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• 

• 

• 

• 

1 

2 

3 
4 
5 

6 

7 

8 

g 

10 

11 
12 

13 

14 
15 
16 

17 

18 

19 
20 

21 
22 

23 

24 

25 

26 

3.2. 4.7- O Polichinello: 

Comp. 

12 

17 

37 
51 
51 

55 

56 

56 

52 

57 

60 
62 

62 

63 
63 
64 

64 

64 

64 
64 

67 
67 

67 

67 

67 

67 

Tempo 

1 

2 
1 
1 

1 

2 

1 

2:2.J' 

2:2.}' 

2 

1 

1 

1:3. J 

1 

2 

2:3.J 
2:2.}' 

Penlagr. 

2 

2 
1 
1 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

enlre 1e2 

enlre 1e2 

2 

1 e 2 

1 e 2 

2 
1 

2 

1 

2 

1 

enlre 1e2 

Comentário 

Acrescentado rilornello para a direi 
la. 

Acrescentado acenlo no acorde dó -mi 
-sol 4 4 

Supri~ido acento no sol 
Alterado sinal "/" para 

4
"//". 

Allerada indicação "Chors)" para 
"( dehors) ". 

Acrescentada 
de semínima 

Acrescentada 
de semínima 

Acrescentada 
de semínima 

Acrescentada 
de semínima 

Acrescentada 
de semínima 

Acrescentada 
Acrescentado 

quer da. 
Acrescentado 

nola fá unida ao lraço 
do fá . -t 

nola tá unida ao lraço 
do fá . -t 

nola tá unida ao lraço 
do fá -t 

nola i'á 
do fá . - t 

unida ao lraço 

nola i'á unida ao lraço 
do fá . -t 

cl ave1 de sol. 
rilornello para a es-

sinal de crescendo alé o 
fim do compasso. 

Acrescentado sinal "!f". 
Acrescentado fermala no lrªmolo . 
Acr·escenlado nola ré enlre mi b e 
si 5 5 

All~rado o número de quiállera 5 para 
6 no arpejo composto descendente. 

Aller·ada a quiállera de 6, composta 
de 3 semicolcheias e 1 colcheia den 
lro do lempo 2, para quiállera de 3 
semicolcheias denlro do lempo 2:1 .J' 
mais 1 colcheia no lempo 2:2.}' no 
arpejo descendente. 

Acrescentado sinal "sf ". 
Alterada a posição da clave de fá pa 
ra depois da nola fá . 

9 Acrescentado um compasso ap6s o 67. 
Acrescentada oilava dó -dó no lempo 

5 t 1 do novo compasso. 
Acrescentada oilava dó -dó no lempo 

-i. t 
1 do novo compasso. 

Acrescentado acenlo de crescendo na 
oilava dó -dó 
Acrescenla~o agenlo de crescendo na 
oilava dó -d6 
Acrescenla~o sfnal ""///'' no lempo 1 

do novo compasso. 
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• 

• 

• 

• 

• 

1 

2 
3 
4 
5 

6 

7 

8 
g 

10 
11 

12 

13 
14 

15 

16 

17 
18 

1Q 

20 

21 

22 

23 

24 
25 

26 

27 

28 

3.2.4.8- B~uxa: 

Comp . 

2 
6 
6 
17 

18 

1G 

19 
1Q 

19 
1Q 

20 

20 
20 

21 

21 

21 
21 

22 

23 

23 

28 

28 

2Q 
30 

31 

32 

36 

Tempo 

1:4.J 
2 
2 
1 

1 

1 

1 
1 

2 
2 

1 

1 
1 

1 

1 

1 
1 

1 

1 

1 

1 

1:2.J 

1 
3:3.J 

1 

1 

1 

Penlagr. 

2 
2 
2 
2 

2 

enlre 1e2 
2 

enlre 1e2 
enlre 1e2 

2 

enlre 1e2 
enlre 1e2 

2 

2 

enlre 1e2 
enlre 1e2 

2 

2 

enl~e 1e2 

2 

2 

1 
2 

enlre 1e2 

Comenlário 

Acrescenlada indicação de melrômono 
11 C H. 144=~) 11

• 

Ac~escenlado sinal 11 m./". 
Sup~imido alaque 11Slacalo 11 no dó . 
Suprimido alaque 11Slacalo11 no dó

4
. 

Allerado rim da ligadura do inícfo do 
compasso seguinle pa~a a úllima se­
mi colcheia. 

Acrescenlada ligadura alé a ú llima 
semi colcheia. 
Ac~escenlada ligadu~a alé a úllima 

semi colcheia. 
Acrescenlado sinal 11S/ 11 

Suprimido ponlo de aumenlo na míni ­
ma si 

Acresc~nlado sinal 11 p 11
• 

Ac~escenlado si nal de crescendo alé o 
f i m do compasso. 

Acrescenlada ligadu~a alé a ú l li ma 
semi colcheia. 

Acrescenlado sinal 11 pp11
• 

Acrescenlado sinal de c~escendo alé o 
rim do compasso. 

Acrescenlada ligadura alé a úllima 
semi colcheia. 

Suprimido ponlo de aumenlo na míni­
ma si 

Acresc~nlado sinal 11 S/> 11
• 

Acrescenlado sinal de crescendo alé 
o fim do compasso. 

Acr escenlado ligadura alé a úllima 
semi colcheia. 

Acrescenlada ligadura alé a úl lima 
semi colcheia. 

Ac~escenlado si nal de c~escendo alé o 
fim do c ompasso. 
Sup~imido alaque "slacalo" na 4~ 

1 á -r· é# . 
Sup~imid~ alaque "slacalo" na 4~ 
sol -dó# . 

9 9 
Acrescenlado sinal 11 p 11 sob o ré 
Allerado acidenle 11 #" par·a "b" ~o 

d6# o 

Acre~cenlado sinal de crescendo alé 
o lempo 3. 

enlre 1e2 Acrescenlado o sinal decrescendo alé 
o rim do compasso . 

3 Ac~escenlada ligadura ~lé o lempo 
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• 

• 

• 

2G 

30 

31 

32 

33 

34 

35 

36 

37 

38 

3G 

40 
41 
42 
43 

44 
45 

46 
47 
48 

49 
50 

51 
52 
63 

64 
65 

56 

57 
58 

Comp. 

39 

40 

40 

41 

41 

42 

42 

42 

42 

42 

42 

44 
44 
44 
44 

46 
46 

47 
4B 
4G 

53 
56 

60 
60 
61 

61 
64 

65 

65 
66 

Tempo 

2 

1 

2 

1 

2 

1 

2 

3 

1 

2 

3 

1 
2:2.J 
3:2.J 
3:2.J 

1:2.J 
2 

1:3.J 
1:2.J 

1 

1:2. J 
3:2.J 

2 
2 
1 

1:4. J 
3 

1 

1:4.J 
2 

Pentagr. 

2 e 3 

2 e 3 

2 e 3 

2 e 3 

2 e 3 

1 e 2 

1 e 2 

1 e 2 

1 e 2 

1 e 2 

1 e 2 

1 
2 
2 
2 

entre 1e2 
1 

entre 1e2 
entre 1e2 

1 

2 
1 

entre 1e2 
1 
1 

entre 1e2 
1 

1 

entre 1e2 
entre 1e2 

Comentário 

3:4.J do compasso 39. 
Acrescentada ligadura nas 5 semicol-
cheias. 

Acrescentada ligadura nas 5 semicol­
cheias. 

Acrescentada ligadura nas 5 semicol­
cheias. 

Acrescentada ligadura nas 5 semicol­
cheias. 

Acrescentada ligadura nas 6 semicol­
cheias. 

Acrescentada ligadura nas 5 semicol­
cheias. 

Acrescentada ligadura nas 5 semicol-
cheias. 

Acrescentada ligadura nas 5 semicol-
cheias. 

Acrescentada ligadura nas 6 semicol­
cheias. 

Acrescentada ligadura nas 5 semicol­
cheias. 

Acrescentada ligadura nas 5 semicol-
cheias. 

Acrescentada pausa de semínima. 
Suprimido acidente "#" no fá# . 
Acrescentado acidente "#" no a6# 
Alterado acidente "#" para "~" n~ 
ré# . 

4 
Acrescentado sinal "p" 
Acresentada ligadura até o compasso 
seguinle. 

Acrescentado sinal "rn.f". 
Acrescenlado sinal "p". 
Suprimido ponto de aumento da mínima 
sol 

-~ Acresentado sinal "p". 
Suprimidos acidentes "~" na oitava 

d6 -d6 . 
~ 2 

Acrescentado sinal "f". 
Alterada nota réb para fáb . 
Suprimido acento 

2
sob a oitava 

lá -lá . 
-~ t Aterado sinal "p" para "m.f". 

Alterada oitava d6b -d6b para ré -
~ 2 9 2 re . · 

Sup~imidos pontos de aumento na oita­
va si ~ ~ -si ~ ~ . 

Alterado-~inal t'p" para "m.f". 
Acrescentado sinal "f" . 
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• 

• 

69 

60 
61 
62 
63 
64 

66 
66 
67 
69 
69 
70 

71 

72 

73 

74 

76 

76 

77 

78 
79 

80 

81 
82 
83 

84 
86 
86 
87 
88 

89 
90 

Comp. 

67 

67 
68 
69 
69 
69 

69 
70 
70 
70 
72 
79 

79 

80 

80 

81 

82 

83 

84 

84 
86 

87 

87 
87 
88 

91 
94 
96 

101 
103 

106 
106 

Tempo 

1 

1:4.J 
2 
1 
2 
2 

3 
1 
2 
3 
2 
1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 
1 

1 
1 
1 

1 
2 
1 
1 

2:2.~ 

1:3. J 
2 

Pentagr. 

1 

entre 1e2 
entre 1e2 
entre 1e2 

1 
1 

2 
entre 1e2 
entre 1e2 

2 
ent.re 1e2 

2 

1 

4 

1 

1 

1 

1 

1 

entre 1e2 
1 

3 e 4 

2 
1 

entre 1e2 

entre 1e2 
1 

entre 1e2 
2 

entre 1e2 

2 
entre 1e2 

Comentário 

S uprimidos pontos de aumento na oit.a 
va si b b -si b b . 

Alt.erado-~inal ''p" para "mf". 
Acrescentado sinal "/". 
Alterado sinal "sff" para "//". 
Acrescent.ado sinal "f". 
Suprimido s 2 acidentes "p" e 1 "~" 

das notas láp, sip e ré, res-
2 2 3 pecti vamente. 

Ac rescentada nota semfnima sol p. • Acrescentado sinal "//". 
Acrescentado sinal "/". 
Acrescentada not.a semínima solb. 

3 Acrescentado sinal "//". 
Acrescentada linha de continuidade 
~rasual até o si do pentagrama 4 
tempo 2 do compa§so seguinte. 

Acrescentada linha de continuidade 
~rasual até o si do pentagrama 3 
no tempo 2 do co~passo seguinte. 

Acrescentada a indicação "Pb.J.s ani­
rrv& encore" sobre o pentagrama. 

Acrescentados acidentes "#" na oi­
la v a dó# -d6# . 

Acrescent.aâos a~ident.es "#' na oi­
lava dó# -d6# . 

no 

Acrescentãâos a~ident.es "#" na oi­
la v a dó# -d6# . 

Acrescent.ãâos a~ident.es "#" na oita­
va dó# -dó# . 

Acrescenladostacident.es "#" n a oita­
va dó# -d6# . 

Al ler adÕ t sinal "p" par a "pp". 
Acrescentados acidentes "#" na oita­

va dó# -dó# . 
Suprimid~s os1 pent.agramas at.é o com­

p asso 89 . 
Acrescentada fermat.a no sol# . 

!5 Acrescentada ~ermat.a no sol# . 
Alterada a posição da i ndica~ão "t~r 

Houv:" para acima do pentagrama 2 . 
Ac resc<dnt.ada indicação " raL L". 
Acrescentada fermat.a na 2~ dó# -ré# 
Acrescentado sinal "mf". 2 2 

Suprimido acento no sol# . 
Alterada a posição da" indicacão 

"Prést.e" para acima do pentagrama 2. 
Al tarado o sinal "sf" para "sf f". 
Acrescentada indicação "sans pedaLe" 
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• 
N~ Comp. 

G1 106 

Q2 106 
Q3 1 0 6 

Q4 107 

I • 

• 

I. 

Tempo Pentagr . 

1 2 

1 2 
1 1 

1 2 

Comentário 

Acr~scentada indicação "~ent" sobJ'e 
o pentagrama. 

Acrescentada fermata no d6# . 
" Acrescentada fermat.a na pausa de se-

mínima. 
Alterada a figura semibreve. no d6# • 
para mínima ligada sob a fermata . " 
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3.2.6: Fon~e Primária 

Peça 

1 Br anqui nha 

2 Branquinha+ 

3 Branquinha+ 

4 Branquinha 

6 Branquinha+ 

6 Branquinha 

7 Branquinha 
I 

8 Branquinha+ 

G Branquinha 

1 O Moreninha+ 

Comp Tempo 

3 1 

13 1 

13 1 

13 1 

13 1:2.J 

13 1:2. J 

13 

16 1 

97 1 

21 1 

Pen~agr. 

1 

Nível 
/Mã o 

lápis 
••• 

enU·e 1e2 lápis 
••• 

2 lápis 

1 

••• 

lápis 
••• 

lápis 

Comen~ário 

acrescen~ada liga­
dura a~é o fim do 
compasso. 

acrescen~ado si­
nal "sfz" sob a pr i­
meira no~a do glis­
sando. 

suprimido sinal 
"pp", com um borrão . 

allerada a pausa 
de colcheia para se­
mfni ma. 
acrescen~ado si­

nal "sfz" sob a pri­
meira no~a do gis­
sando. 

acrescen~ado acen­
~o sobre a prime ira 
no~a do gissando. 

acrescen~ada a le­
~ra "P" sobre uma 
linha horizon~al, em 
cima do sinal de 
cor~e de pedal, no 
f i m do compasso. 

acrescen~ado acen-
••• ~o "m.a.rte~é" sobre a 

nola si e a s conse­
qUen~es~ a~é o ~em­
po 2:2.~, no compas-

3 e 4 lápis acrescen~ada liga-
••• dura nas 3 semfnimas 

da qi ál ~era. 
en~re 1e2 lápi s acrescen~ado sinal 

••• "m.f". 
so 18. 

+ - discrepância incorporada às edições . 
• - au~oria de Villa-Lobos reconhe cida. 
•• - au~oria de Arminda Villa-Lobos reconhecida. 
••• - au~oria não reconhecida. 

t M~nuscrilo de comparação: Impressões Seresleiras, compasso 1 
Cn. · de arquivo do Museu Villa-Lobos- MVL: P.176.1.3) 

2 Manuscr i lo de compar ac;ão: Impressões Ser eslei r as, compasso 2 

CMVL: P.176.1.3). 
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I 
( 

N~ Peça Comp Tempo Pentagr. 
Nível 
/Mão 

Come ntário 

11 Moreninha 
+ 44 2:2.} 2 lá§'i s acrescentado aci-

... dente .. # .. no mi # 
+ 

9 

12 Moreninha 46 2 : 2 .} 2 tinta alterada a posi-
9 ... ção das col cheias 

l á # e sol# , para 
9 9 

1/2 tempo depois. 

1 3 Ca.boclinha. 41 1 2 lápis acrescentada a in -

" di cação "rit". ... 
14 Caboclinha 41 1; 4. J 2 1 áJ?.i s acrescentada a in-

•"' di cação " t em..po " . 

Caboclinha 
+ 42 3 l á pis acrescentado aci-

15 1 9 dente "#" ré ... no 

Cabocl i nha 
+ 73 1 entre 1e2 l ápis acrescentado sinal 

16 ......... "m/ ... 

17 Mul atinha 
+ 11 1 1 lápis acrescentado acen-

2 Lo sobre o mi ... 
+ 

2 ri-
1 8 Mulatinha 1 2 --- --- lápis acrescentado 

......... tornello para a di-
rei ta. 

19 Mulatinha + 12 lápis acrescentada indi-
1 1 

......... cação "Chanté", se-
guida de uma seta 
horizontal à direi-
ta, antes da nota. 

ré 

20 Mulati nha + 12 
2 

1 1 lápis acrescentado acen-
... 2 to sobre a quinta 

sol -ré 

21 Mul a tinha 
+ 20 

1 2 ri-- -- --- lápi s acrescentado 
......... tornello para a es-

quer da. 
+ 

22 Mul atinha 20 1:10. J 3 lápi s acrescentada nota 
......... si ' 

e ntre o lá# e 

d62
. 

2 

23 Mulatinha 
+ 20 2:4.} lápis ~crescentada nota 3 

......... si ' 
entre o lá# e 

d69
• 

9 

4 Mulatinha + 20 2:10. J lápis ~crescentada nota 3 ......... si ' 
enLJ'e o lá# e 

d ,4 • o. 

2 

9 Manuscrito de compar ação: Impressões Serestei ras, armadura de 
c lave CP.176 . 1.3) . 
• Manuscr ito de comparação : Impressões Seresteiras, compasso 68 
CMVL: P.176.1.3) 
~ Manuscrito de comparação: Seresta n~ 13, compasso g CMVL: P.326. 
1.1) . 
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• 

• 

I 

r 

) 

• 

Peça Comp Tempo Penlagr. 

26 Mulatinha+ 21 1:2. J 4 

26 Mulatinha+ 21 2:3.J 4 

27 Mul alinha+ 22 1:2.J 4 

28 Mulatinha+ 30 1 4 

29 Mulatinha+ 30 1 3 

30 Mulatinha+ 34 1 4 

+ 
31 Mulatinha 34 1 3 

32 Mulatinha+ 38 3 

33 Mulatinha+ 39 1 3 

34 Mulatinha+ 40 1 entre 3e4 

36 Mulatinha+ 41 1 3 

36 Mulatinha+ 41 1 

37 Mulatinha+ 41 1 1 

38 Mulatinha+ 46 1:2. J 2 

39 Mulatinha+ 46 2 2 

40 Mulatinha+ 46 

Nível 
/Mão 

lápis 
.9 

lápis 
.9 

lápis 
•a 
lápis 
.6 

lápis 
.6 

lápis 
.6 

lápis 
.6 

tinta 
.7 

tinta 
.7 

lápis 
•a 
lápis .6 
lápis 
.6 

lápis 
.2 

lápis 
.2 

lápis 
.2 

Comentário 

acrescentado aci 
dente "#" no ré 

5 
acrescentado aci 

dente "#" no dó . 
alterado aciâenle 

"~" para "#" no ré 
acrescentada fef 

mala na oitava 
mi .. acrescentada 
mala no mi 

acrescentada 
mala no mi . 

acrescentada 
mala na oitava 
mi 

2 acrescentada 
de sol. 

acrescentada 

mi 
9 

f' e r 

fer 

fer 
mi 

1 

ela 

ela 
ve de sol. 
acr~scenlado sinal 

"/f". 
acrescentada 

mala no sol . 
acrescenl~da 

mala no acorde 
dó -mi 

9 9 acrescentada 
mala na quinta 
lá . 

~crescenlado 

f' e r 

fer 
f' á 

2 

fer 
ré 

1 

acen 
lo sobre o mi b . 

acrescenlado9 acen 
lo sobre o mi b . 

acrescenlado9 acen 
lo sobre o mi b 

9 

6 Manuscrito de comparação: Impressões Seresleiras, compasso 208 
C MVL: P. 1 76. 1 . 3) 
7 Manuscrito de comparação: Impressões Seresleiras CMVL: P.176.1.3) 

a Manuscrito de comparação: Impressões Seresleiras, compasso 123 
CMVL: P.176.1.3). 
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• 

• 

• 

Pec;:a 

41 Mulat-inha+ 

42 Mulat-inha 
+ 

43 Mulat-inha ... 

44 Mula linha ... 

45 Mulat-inha+ 

46 Mulat-inha+ 

47 Mul at-inha 

48 Mulat-inha+ 

49 Mulat-inha+ 

50 Mulat-inha+ 

51 Mul a t. i nha + 

52 Mulat-inha+ 

53 Mulat-inha+ 

54 Negrinha 

55 Negrinha 

Comp Tempo 

48 

50 

51 

54 

64 

64 

65 

66 

66 

70 

70 

80 

83 

4 

4 

3.J 

1:2.J 

1:3. J 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

2:4.J 

2:4.J 

Pent.agr. 

2 

3 

2 

4 

3 

1 

2 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

2 

Nível 
/Mão 

t.int.a 

••• 

lápi s 
.9 

lápis .9 
t.int.a 
.9 

l ápis 
.6 

lápis .9 
lápis 

••• 

lápis 
.6 

lápis 
•• 

Coment-ário 

acrescent-adas li­
gaduras nas not.as do 
acorde fá# -sol# -
si -r6# par~ as n~-

a 
t.as do mesmo acorde, 
no t.empo 1, do com­
passo seguint-e. 

acrescent-ado aci­
dent-e "~" no r-é..,. 

alt.er-ado aci~ent.e 
"#" par·a "~". 

acrescent-ado aci­
d ent-e "~" no fá . 

acr-escent-ada 4 fer-­
mat.a à oit.ava sol# -
sol# . • 

5 
acrescent-ada fer--

mat.a no sol# 
alt-erado a~ident.e 

"#" para "~" no lá# 
acrescent-ada fer~ 

mat.a no acorde ré -
mi -fá# -sol# . 4 

~cres~ent.ad~ fer­
mat-a no acorde mi -
fá# -sol# -lá# -dó

9
. 

a~resce~t.ada8 fe~-
mat.a no acorde si -
ré# -sol# . 9 

a~resce~t.ada fer­
mat-a na t.erc;:a mi -

9 
sol# . 

ac~escent.ada a no­
t.a sol ~ no acorde 
lá -mi ~ si . 

icre§cent.~da linha 
de pedal at.é o t.empo 
2 do compasso se­
gui nt.e. 

acrescent-ada fer 
mat.a no mi b . 

acrescent.~da a in 
dicac;:ão "rit" sobre 
o pent-agrama . 

9 
Manuscrit-o de comparação: Impressões Serest.eiras, compassos 10-

11 CMVL: P.176.1.3). 
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• 

• 

N~ Comp Tempo Pentagr. 
Nfvel 

Comentário Peça /Mão 

56 Negrinha 4 1 2 l ápis acrecsentada a in-
.5 di cação "a tem.po'' 

sobre o pentagrama. 
Negrinha 

+ 16 1 2 lágis acrescentado aci-57 .t dente .. b" no lá 
24 2:4.J 2 lápis acrescentada 8 

in-58 Negrinha a 
•• di cação ".r-it" sobre 

o pentagrama. 
5G Negrinha 25 1 2 lápis acrescentada a in-

5 • di cação "a tem.po" 
sobre o pentagrama. 

60 Negrinha 61 1:3. J 2 e 3 lápis ac1' escentado tra-

••• ç:o. Ur'lindo o mi b do 
pentagrama 3 • s i ao 
do per'ltagrama 2. 9 

61 Negrinha 61 1:4.J 3 lápis acl' escant.ada nota 
9 

fá# . • 
62 Negrinha 61 2 :3.) 2 e 3 l ápis a~resceJitado tra -

••• c;:o, UJiiJidO o r.E;b d 
per'ltagrama 3 ao 

4
lá 

do pentagrama 2. 9 

63 Negrinha 61 2:4.J 3 lápis acrescent-ada JiOt 

o 

a 

••• mi 
64 Negrir'lha 62 1:3.) 2 e 3 lápi s • acrescentado tra 

••• c;:o, UJiiJidO o dõb d 
per'ltagrama 3 ao ~ol 
do pentagrama 2. 9 

65 Negrir'lha 62 1:4.) 3 lápis acrescentada JiOt 

o 

a 

••• ré 
66 Negrir'lha 62 2:3.) 2 e 3 lápis • acrescentado tra 

••• ço, Ur'lir'ldo o láb d 
pentagrama 3 3 ao fá 
do per'ltagrama 2. 

9 

o 

67 Negrir'lha 62 2:4.) 3 lápis acresceJi'lada not. a 
••• d6 

68 A Pobrezinha 5 2 1 lápis lcrescentada a in 
••• di cação "m.. d . " 

6G A Pobrezinha 5 2:2.J 1 lápis acresceJitada a ir'l 

••• di cação "m.. 8· .. 
70 A Pobrezir'lha 6 1 1 lápis acrescer'ltada a ir'l 

••• di cação "m.. d. .. 
71 A Pobrezir'lha 6 1; 2. J 1 lápis acrescer'ltada a ir'l 

••• di cação "m.. 8· " 
72 A Pobrezir'lha 6 2:2.J 1 lápis acresceJitada a in 

••• di cação "m.. d. " 

tO 
MaJiuscrito de comparação: Seresta o 

n. 13, compasso 12 CMVL: P. 
326.1 1). 
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N~ Peça Comp Tempo Penlagr. Nfvel Comentário /Mão 

73 A Pobrezinha 6 2:2.~ 1 lápis acrescentado traço 

••• alé o tempo 1:2. ~ do 
compas so seguinte. 

74 A Pobrezinha 11 1 entre 1e2 lápis acrescentado sinal 
••• "p:r fz" . 

• 

+ 
75 A Pobrezinha 19 2 1 lápis acrescentado aci-

.9 dente "#" no ré 
+ ~i-76 A Pobr-ezinha 30 1:2. ~ 2 lápis acrescentadas .... gaduras das notas da 

segunda si -dó# à 
barra dupla

3
finaf. 

77 A Pobrezinha 
+ 30 1; 2. ~ 1 lápis acrescentadas 1 i-

••• gaduras das notas do 
acorde si - dó# -mi 
fá# à 9 à 9 barra upla 
fin~l. 

78 o Polichinello 
+ 1 1 2 lápis acrescentadas fi-

••• guras de colcheia a 
lodos acordes dó -
mi -sol " . alé o fÍm 
do " compasso. 

79 o Polichinello 1 1 2 lápis acrescentados a-
••• cenlos "ma.rte~é" aos 

acordes dó -mi -sol 
alé fim ;!lo .. " o compas-• so. 

Polichinello 
+ 12 lápis 80 o --- --- acrescentado ri-

••• lornello para a di-
rei la. 

81 o Polichinello 12 1 1 lápis acrescentado dedi-
••• lhado -1 • 2, 3 e 1-

I 

I para as quatro pri-
meir-as semi colchei as 
pertencentes ao pen-/ 
lagrama. 

82 o Polichinello 48 - -- --- lápis acrescentado ri-

••• lornello para a di-
r-ei la. 

83 o Polichinello 
+ 63 lápis acr-escentada fer----- ---

.6 mala sobre o lr-êmolo 

1 
84 o Polichinello + 63 lápis acrescentada fer---- ---

.6 mala sob o lr-êmolo. 
85 o Polichinello + 64 1:3.J 2 lápi s acrescentada no la ...... ré entr-e o mi e o 

5 
si . 

5 

86 o Polichinello + 64 1 1 2 lápis 1lt.erado número e o 

••• de quiáltera de 5 p/ 
6 . 

• 
93 



• 

• 

/ 

• 

N~ 

87 

88 

89 

90 

G1 

G2 

93 

94 

95 

96 

97 

G8 

99 

1 00 

1 1 

12 

Peça Comp Tempo Penlagr. 
Nfvel Comentário /Mão 

o Polichinello 
+ 64 1 1 2 lápis alterada qui ál-e a 

"'"'"' lera de 5, com 3 se-
micolcheias e 1 col-
cheia, dentro do 

o lp. 
2 para quiállera de 

o 2:1.J', mais do lp. 
colch. no t.p? 2: 1. J. 
3 semicolch. , dentro 

o Polichinello 67 1; 2. J 1 canela acrescentada a in-

"'"'"' dicac:;:ão "e L is·s" sob 
uma linha ascendente 

+ 46 2 1 lápis acrescentada liga-Br uxa 

"'"'"' dura alé o compasso 
segui nle. 

Bru>~a 57 2 1 e 2 lápis acrescentadas has-

"'"'"' les de colchei a, u-
nindo o acorde d6# -
ré# -fáX -lá# ,ao ~-
cor~e fá~ -láj -ré# 

a 9 4 
e a nola ré# . 

+ 64 3 1 lápis alterada a 3 oitava Bruxa 
.9 dó~ -dó~ para ré~ -

~ ~2 9 2 re . 
+ 95 2 linla a~lerada clave Br u xa --- a 

.fi de sol para c l ave d 
fá. 

Bruxa 96 --- 2 láp~s acrescenta da clave 

"'"' de sol. 
Br uxa 96 -- - 1 láp~s acrescentada clave 

•• de fá. 
Bruxa 103 . -, 2 J 2 láp~s acrescentada c l ave c; . 

•• de sol . 
Bruxa 103 2:2.J 1 láp~s acrescentada clave 

"'"' de fá. 
Br uxa 1 05 --- 2 l ápis acr escentada clave 

•• 2 de sol . 
Bruxa 1 05 --- 1 lápis acrescent..ada clave 

"'"' 2 de fá. 
Br uxa + 106 1 2 lápis acrescentada fer-

.6 mala no d6# . 
Bruxa + 1 06 1 1 lápi s acrescenl~da fer-

.6 mala na pausa de se-
mfni ma. 

Manusc r i t o de comparação: 

Manuscr i t o de comparação: 

I mpressões Ser esleiras CMVL : P176 . 1 . 3). 

" O Li mão", Guia Práli co n~ 68 C MVL: 
P.171.1 . 3.). 

G4 
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I 

• I 
I 

/ 

N~ Peç a Comp Te mpo Penlagr . 
Nível Comentário /Mão 

1 0 1 Br uxa 106 1 e ntt' e 1e2 a cres centa da a 1 á §'.i s 
... i di cação "m.eno". 

19 Ma nuscrito de comparação : Impr e ssões Seres leiras , compasso 90 
CMVL: ? .176. 1 . 3) . 
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• 

4 - CAPÍTULO 4; COMENTÁRIOS ÀS TABELAS 

4.1 -BRANQUINHA 

• 
Naturezas; 

Acréscimos Supressões Allerações 

Função: EBM ME EBM ME EBM ME 

1. Ag6gica --- 18 1 1 - - - 2 
2 . Allura 3 --- 38 2 1 5 
3. Dinâmica --- 5 1 2 --- 1 
4.Duração --- 1 2 - -- --- 1 
5.Fraseado --- 3 --- --- 1 ---
6.Nolação -- - - -- 3 2 1 ---
?.Pedal --- --- 2 --- - - - ---

• Tolal 3 27 47 7 3 9 

Quadro 11: Quadro comparat.ivo do número de discr e pâncias por 

natureza e função entr e a s edições discrepanles da 

Branquinha CEBM = Edward B.Marks; ME= Max Eschig) 

• As duas edições que apresent.am discrepâncias em relação ao 

96 



• lexlo básico conlém di1erenles ~n1ases quanlo a nalureza e função 

das discrepâncias. Das 53 da Edward B. Marks, 47 são supressões 

(88,6~ do lolal). As 42 discrepâncias de allura equivalem a 79,2~ 

do lolal. A edição Max Eschig conlém, nas suas 43 discrepâncias, 

- mais acréscimos do que supressões ou allerações, 27 ou 62,8~. ~ 

a função ag6gica é a que predomir1a com 21 discrepâncias (48,8~ do 

lolal). 

Nesla peça, há apenas uma discrepância c omum às duas 

edições (3.2.4.1:21). 

4.1.1 -Edição Edward B. Marks da Branguinha 

o N. das Discrep. 
Nalureza Função Função específica na T. 3.2.2.1 
ACRESCI MOS: Allura -acidenle ; 1,2 e 13. 
SUPRESSOES: Allura -aci denle 1:f 3,4,5,6,7,8,11, 

• 1 7 ' 1 8 , 1 9 ' 20 ' 21 ' 
21,22,24,26,27, 
28,29,30,31,32, 
33,34,35,36,37, 
38,39,40,41,42, 
44,47 e 50. 

Dinâmica -sinal f 9. 
Duração -ligadura 10. 

-fermala 16. 
Ag6gica - acenlo 12. 
Pedal -indi cação 15 e 51. 
Nolação -penlagrama 23,49 e 52. 

AL TERAÇOES: Allura -nola 14. 

• Fraseado - indicação 2!3 . 
Nolação -escrila 2 

9 em penlag. 
para 1 penlagr. 53. 

Quadro 12: Lisla de discrepâncias por nalureza e 

!unção da edição Edward B. Marks da Branquinha . 

• Há uma grande porcenlagem de acidenles enlre as supressões: 
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80,8%. São 34 s u pressões de bequadros e quat.ro de bemóis. A 

rev isão de acident.es result.a de um choque ant.ra a polít.ica 

edi t.oral da Edwar d B. Marks e o que est.á present.e no t.ext.o 

básico. 

Nos compassos 14, 15 e 16 do t.ext.o básico, por exemplo, as 

not.as sol cont.ém bequadros em parênt.eses que foram suprimi dos 
3 

C3. 2 . 2 . 1: 3 a 4). Est.as bequadros não se referem à anulação de 

nenhu m acident.e ant.erior, vist.o que t.odas as not.as sol ant.eriores 

desde o início da peça são nat.urais. Est.es bequadros 

referem-se ao cont.ext.o harmônico em que os acordes a que 

pert.encem est.ão inseridos. 

A not.ação da Prole do Bebê 
o 

n . 1 não apresent.a armadura de 

clave, port.ant.o o uso do bequadro é equivalent-e ao dos bemóis a 

sust.enidos na obrigação de reafirmar o cont.ext.o harmônico 

impl ícit.o na passagem. Est.e é o caso do present.e exemplo, onde o 

sol # represent-aria o int.ervalo normal e o sol nat.ural, a 

al t.eração que o ant.ecipa. 

r r FtfF5 
i l cant o 

Fi gur·a 1: Compassos 14, 15 e 16 da Branquinha pela Edward 

B. Marks. 
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Na seção en~re o s compassos 58 e 88, ~oram suprimidos ~odos 

os bequadros do ~ex~o bás ico que a parece m nas segundas lá -si . 
2 2 

(3.2.2.1: 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 3 7 , 38, 39, 40, 41, 

42 e 44). O mesmo oco rre na quint.a s ol -r é 
2 9 

do compasso 41 

(3. 2. 2 . 1: 11), no d6 do compasso 34 (3.2 . 2.1: 
2 

8)' no sol dos 
9 

compassos 20, 23, 59, 60 e 61 (3.2. 2.1: 5 , 6, 24, 26 e 27), no 

ré do compasso 25 (3.2 . 2.1: 
9 

7), no d6 do compasso 84 (3.2.2 . 1: 
6 

47, no d6 
7 

do compasso 87(3.2 . 2 . 1: 50), e em ~odos os bequadros 

nos dois pen~agramas dos compassos 17 e 18(3. 2. 2.1: 17, 18, 19, 

20, 21 e 22). 

Todos es~es bequadros ~oram s uprimidos ou porque não ~inham 

aciden~es a anular, ou porque anulariam aciden~es a uma distância 

maior do que um só compasso. Nos compassos 7 e 8, ~oram 

acrescen~ados sus~enidos na rei~eração das no~as ~á# no~adas uma 

oilava acima, e denlro do mesmo compasso (3.2.2.1: 1 e 2). No 

compasso 45, porém, ~oi acrescent-ado o sus~eni do no dó# da 
9 

melade do segundo lempo (3.2.2.1: 13), porque o sus~enido do d6# 

oi~ava acima, gra~ada an~es, es~á ~ora do compasso. 

A supressão dos bemóis do lá dos compassos 80, 81, 84 e 85 
9 

(3.2.2 . 1: 43, 45, 46 e 48), indica que a revisão considerou 

~ambém es~es aciden~es supér1luos por que es~ão em no~as ligadas 

a ou~ras já com aciden~es. 

No~a-se que há no ~ex~o básico uma acei~ação do pensamen~o 

idiossincr- á~ico de Yilla-Lobos por par~e do edi~or no que se 

r-&~ere à escri~a harm&nica. A revisão de acider1~es da Edwar-d B. 

Marks não 1 eva em consider-ação as razões har môrü c as do t-&x~o 

básico e obedece a nf~idos cri~érios de uso e vig@ncia de 
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acidên~ês. São os s~guin~ês os cri~érios observados, com bas~ na 

análise de sua cons~ância na edição Edward B. Marks. 

a) aci dên~es l~m valor- somen~e den~ro do compasso em que 

ocorrem, salvo os que es~ão em no~as 1 i gadas ao compasso ou 

c ompassos seguin~es ~ 

b) aci den~es são repe~i dos em no~a oi ~ava acima, mesmo 

quand o den~ro do compasso~ 

c) bequadros são u~i 1 i zados somen~e na anulação de algum 

aciden~e an~~rior; 

d) uma vez u~ilizado um bequadro em uma no~a, 

necessária a sua rei~eração . 

não é 

O uso dos pen~agramas suplemen~ares ~ambém ~oi revisado pel a 

edição Edward B. Marks. Os pen~agramas ~oram economizados em ~rês 

pon~os. Primeiramen~e. suprimiram-se os pen~agramas ociosos dos 

compassos 87, 88 e 8G (3.2.2.1: 23), abrindo- se espaço para mais 

um sis~ema aprov~i~ando-s~ ainda nele o compasso 88 ex~raído do 

segun do sis~ema. Is~o proporciona uma di~eren~e organização 

~ipográ~ica para os sis~emas da página 7 C~igura 2) . 
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Figu~a 2: Página 6 do ~ex~o básico . 
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C:ry sla l/s"no I 7 

( Cry•tnflin) I I 
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Pouco menos 
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~_lá i ·_& ~i -t :: # >r ' -" 

Os ou~~os dois pon~os es~ão na úl~ima página da peça - com 
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quat.ro si st.emas na Edward B. Marks cont.ra os t.rês do t.ext.o 

básico. Num, o t.erceiro pent.agrama t.ambém ocioso foi suprimido do 

compasso 86 ao 89 (3.2.2.1: 49) . Noutro, a supressão dos 

pent.agramas 3 e 4 do compasso G4 at.6 o fim da peça (3.2 . 2.1: 62) 

proporcionou uma escrit.a viável em apenas dois pent.agramas 

c 3. 2. 2. 1 ; 53) . 

Out.ro foco da revi são dest.a edição , afeta a redundância 

presente entre o astet'isco de fim de pedal e a indicação "s·enza 

Ped. "no compasso 89 . O ast.erisco foi suprimido (3.2.2.1: 51), 

deixando a inf"ormação de f"inal de p&dalização para &st.a 

indicação. 

O corpo de discrepâncias descrit.o at..é agora revela apenas a 

adequação d o cont.eúdo do t.ext.o básico ao que supõe-se t.er sido a 

pol ít.ica edit.oral da Edward B . Marks. Não são modificações 

est..rut.urais. Apenas quatro discrepâncias t.razem modificações ao 

t.ext.o musical da Branquinha: G, 10, 14 e 26 (3.2 . 2.1). 

A supressão do sinal f no compasso 34 (3.2.2.1: 9) 

possibi lit-a a cont.inuidade do plano dinâmico ant.erior e uma maior 

valorização do cont.rast.e do crescendo at.é o // do compasso 

seguint.e . A supressão da ligadura ap6s o f"á#
5 

do compasso 40 

C3. 2. 2 . 1: 10) supõe um corte no pedal mecânico, indicado pela 

cont.inuidade da ligadura no compasso seguint.e. A alt.eração do lá 
• 

para si na primei r a apogiat..ura do compasso 47 (3 . 2 . 2.1 : 14) é a 
4 

correção de uma falha de impressão do t.exto básico. Dent.re os 

acordes quebrados cuja const.it.uição int.ervalar é de quint.a e 

oit.ava ent.re os compassos 46 e 52, o acorde si -fá# -lá 
9 4 4 

represent.a uma anomalia, sendo necessãria a sua ret.irada. E por 
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fim, a alt.eração da indicação "Cr-ystaLLino" pela "com.e 

cam.pane L L i " (3. 2. 2.1; 25) procura t.ornar 

associação t.ímbrica dest.a passagem. 

4.1.2- Edição Max Eschig da Branguinha 

Nat.ureza 
ACRÉSCIMOS: 

SUPRESSOES: 

AL TERAÇOES: 

Função 
Agógica 

Dinâmica 

Duração 
Fraseado 

Agõgica 
Al t.ura 

Dinâmica 

Not.ação 

Ag6gica 

Alt.ura 

Dinâmica 
Duração 

Função específica 
- sinal sf 
- "mart.elé" 
-acent.o 

-t.enut.o 
-sinal pp 
-sinal p 
- sinal f 
-indicação de cescendo 
-met.rônomo 
-linha 
-ligadura 
-est.acat.o 
-not.a 
-acident.e ~ 
-sinal p 
-sinal mf 
-linha suplement.ar 
-pent.agrama 
-sinal sf> para sfz> 
-t.enut.o para acent.o 
-not.a 

-sinal r-f para f 
-figura 

mais precisa 

N<;> das Discr~ 
3 e 5. 
7. 
Q,10,11 ,12,13, 
1 4 ' 1 7 ' 31 ' 33 ' 34 ' 
36, 36,37 e 40. 
32. 
6. 
2Q. 
16 e 43 . 
2. 
1. 
1Q. 
27 e 28. 
18. 
8. 
22. 
4. 
41. 
21. 
42. 
16. 
3Q 
20,23.24,25 e 
26. 
38. 
30 . 

a 

Quadro 13: List.a de discrepâncias por 

!unção da edição Max Eschig da Branquinha. 

Di t·erent.ement.e da edição Edward B. Mark s, t.odas as 

discrepâncias da edição Max Eschig com relação ao t.ext.o básico-

c om uma única exceção (3.2.4.1: 21) -são modificações do t.ext.o 
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musical da Br-anquinha. 

O principal foco da revisão de agógica nesla peça eslá na 

sistematização e unifor-mização do alaque em certas melodias. A 

q u e inicia no compasso 16 recebeu acenlos li po "mar-lel é" em 

lodas as nolas (3. 2. 4 . 1 : 7), alé o compasso 23. Denlro de um 

plano sonoro pp, esles acentos induzem uma diferenciação com os 

ataques de oulr-as melodias da peça . Pela indicação "Cantando com. 

m.uita infanti ~ idade" no início da melodia, supõe-se que esles 

acenlos lipo "marlelé" estejam presentes para auxiliar um 

"canlabile" propositalmente gr-osseir-o. Esla discr-epância 

encontr-a-se na fonle primária (3. 2. 5: 8) com os acentos 

acrescentados somente alé o fim do compasso 18. 

Mais adial"lle, esla mesma f'r-ase lem sua finalização realçada 

na dir-eção do si b a 
do compasso 34, através do acréscimo de 

acentos a part.ir- do compasso 32 (3. 2. 4.1: 9, 10, 11, 12, 13 e 

14). 

O conjunto de acentos acrescentados na melodi a da voz 

intermediár-ia aos acordes dos compassos 39 ao 41 c 3. 2. 4 . 1 : 1 7) 

destaca o moli vo cr-omá li co análogo à melodia do compasso 16, 

agora com um acenlo convencional. 

Os lenulos acr-escentados às apogialuras dos compassos 63 ao 

76 (3.2.4 . 1: 32) indicam uma valorização das dur-ações das 

apogialur-as anles dos salt.os para duas oit.avas acima. Os acentos 

acrescentados nas apogialuras dos compassos 80 a 87 C3. 2 . 4.1: 

40) dão igualdade de alaque com a nola r-eal. Além desles, os 

baixos fá e mi que não linham indicações de agógica receberam, 
i i 

ent.re os compasos 62 e 63, sinais precisos de at.aque C3. 2. 4.1: 
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31, 33, 34 e 3G). Man~idos pel o pedal mec~nico , es~es baixos ~~m 

en~ão mais condições de ~er sua sonoridade prolongada. 

Na revi são de dinâmica, alguns p l anos de in~ensidade for am 

re~ocados . Um arco dinâ mi c o foi in~roduzido a par· ~ir do compasso 

12 a~rav~s do acr~scimo de um sinal de c r escendo (3 .2.4.1: 2) s ob 

a sequênci a ascenden~e que ~ermi na no compass o 13. No a uge des~e 

aJ'co dinâmico , t'oram acr· escen~ados os sinais s-j sob as no~as 

i ni ci a is do gl i ssando descenden~e C 3 . 2 . 4. 1: 3 e 5) e s u primi do o 

sinal p (3 . 2.4.1: 4). Es~as últimas ~rês discrepâncias são 

encon~radas na fon~e primáJ'ia C3. 2.5: 2, 6 e 3) . ..) arco ~er mina 

ao fim dos glissandos, onde foi acrescen~ado o sinal pp. 

O f acr escen~ado ao compasso 34 (3.2.4 . 1 : 15) indica q ue o 

crescendo a~~ o f! deve par~ir de um plano igual ao do acorde do 

primeiro ~empo nos pentagramas 1 e 2. Es~e e:fei~o con~radiz o 

efeito dinâmico presen~e na edição Edward B. Marks para a mesma 

passagem, onde foi suprimido o f en~re os pen~agramas 1 e 2 

(3.2.2.1: 9). As al~erações do s inal sf> para sfz> no compasso 36 

(3 .2.4.1: 16) e do s inal rf para f n o compasso 78 (3.2.4.1: 38), 

são alterações discre~as de sinais, e xpressando apenas um maior 

de~al hamen~o do con~ras~e ag6gi co e dinâmico. 

A edição Max Esc hig é a única versão da Br a nquinha que 

:fornece indicação me~ronômica : foi acrescen~ada a indicação 

" (H. 88= d.:>" C3. 2. 4 .1: 1) no pr i ncípio da peça . 

Es~a edição con~ém ~rês falhas de impressão. Na primeira -

compassos 63 e 6 4 -, as qui n~as mi -si :foram al ~eradas para as 
a a 

~er ças s ol -si (3.2.4.1 : 23, 24, 26 e 26). A presenç a do sol no a a 

con~ex~o harmônico é inusitada, pelo t' a~o de não a parecer nos 
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dois compassos segui nt.es , onde o mesmo acor·de é rei t.erado. A 

segunda est.á no compasso 51, onde foi suprimi da a 1 i nha 

suplement.ar superior do pent.agrama 2 na not.a lá (3.2.4.1 : 21). A 
• 

úl t.i ma é a al t.eração da figura semi breve para mini ma no si do 
~ 

compasso 60 C3.2.4.1: 30), onde fica falt.ando o preenchiment.o do 

compasso . 
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4 . 2. -MORENINHA 

b ásico : Edward B. Marks ,Villa-Lobos Music Corpora~ion e Max 

Eschi g . O confron~o enlJ'e as t abelas corresponden~es revela um 

númer o quase ~o~al de di screpãnci as comuns. Es~e corpo comum 

d e discrepâncias en~re as edições ~ uma família de discrepâncias 

da Moreninha . 

EBM (3. 2. 2 . 2) VLMC (3. 2. 3 . 1) ME (3. 2. 4. 2) 
1 1 ----
2 2 2 
3 3 3 
4 4 4 
!3 !3 !3 
6 6 6 
7 7 7 
8 8 8 
9 9 g 

• 10 10 1 0 
1 1 1 1 11 
12 12 12 
1 3 13 13 
14 14 14 
1!3 1!3 1!3 
16 16 16 
17 17 17 
18 18 18 
19 ---- 19 
20 19 20 
21 20 21 
22 21 22 • 23 22 23 
2:4 23 ----
2!3 24 24 
26 2!3 25 
27 26 26 
28 27 27 
29 28 28 
30 29 29 
31 30 30 
32 31 31 
33 32 32 

• 
1 07 



EBM (3. 2. 2 . 2) VLMC (3. 2. 3. 1) ME (3. 2. 4. 2) 
34 33 33 
35 34 34 
36 36 36 
37 36 36 
38 37 37 
39 38 3B 
40 39 39 
41 40 40 
42 41 41 
43 42 42 
44 43 43 
46 44 44 
46 45 45 
47 46 ----
48 47 46 
4 9 48 47 
50 49 48 
51 50 49 
52 51 50 
53 52 51 
54 53 52 
55 54 53 
56 55 54 
57 - --- 55 

• 5B ---- 56 
59 ---- 57 

Quad~o 14: Disc~epãncias comuns en~~e as edições Edwua~d B. 

Ma~ks CEBM:>, Vil la-Lo b os Music Co~po~a~ion CVLMC) e Max 

Eschig CME) Ca nume~ação mos~~ada em c ada col una co~ ~esponde 

a da ~abela assinalada nos cabeçalhos) . 

• Todas as di sc~epânci as da Edwa~ d B . Mar·k s ~ambém oco~~em na 

Vi lla-Lobos Music Corporalion e Max Eschig. No enlan~o, nem ~odas 

são comuns às t..~~s edições. Algumas são comuns à Edwa1'd B . Ma~ks e 

à Villa-Lobos Music Co~po~at..ion. Out..~as são c omuns à Edwa~d B. 

Ma~ k s e à Max Esc h i g. Apen as a di se~ epãnci a n C: 1 da Max Eschi g 

(3.2.4.1) oco~ ~ e i ndi vi dual men~e. É a única con~~ibuição 

• 

108 



• 

• 

• 

• 

• 

exclusiva des~a edição. 

Aqui, es~as di scT'epânci as são ~T'a~adas como uma famí 1 i a 

única oriunda da Edward B. Marks . A 

consideJ"ada isoladamen~e. 

Na~uT'ezas: 

o n. 1 da Max Eschig é 

AcT"éscimos SupT'essões Al~eJ"ações 

Função: EBM VLMC ME EBM VLMC ME EBM VLMC ME 

1. Agógica 40 40 40 6 4 6 -- -- - -
2.All.ura 1 1 -- -- -- -- -- -- --
3.Di nâmica 3 1 4 1 1 1 1 -- --
4.Duração 1 1 2 3 3 2 -- -- --
6.Execução -- - - -- 1 1 -- -- -- --
6 .FT'aseado 1 - - 1 -- -- -- -- -- - -
7.Not.ação - - -- -- -- -- -- 2 2 2 

To~al: 46 43 47 10 g 8 3 2 2 

QuadJ"o 15: Quadr·o compaT'a~i vo do númeT'o de di scT'epãnci as poT' 

e função das edições discT'epan~es da 

"Moreninha" . 

4 . 2.1 -A família de discT'epâncias da MoT'eninha 

Na~uT'eza Função Função espeçífica N~ das DiscT"~ 
ACRESCI MOS: Agógica -~enu~o 2,3,4,5,6,7,8,9 

10,11 ,12,13,14, 
1 4 ' 1 5 ' 1 6 ' 26 , 27 , 
28,29,30,31,32, 
33,34,35,36.37. 
38,3G,40,41,42, 
43,44 e 45. 

-es~aca~o 17. 
-acen~o 18,20,26,63 ,66 

e 66. 
Al ~UT"a -aciden~e # 47. 
Dinâmica -sinal ~rtf 21. 

-si nal f 67. 
- si nal de cT'escendo 58 . 

109 



• 

• 

• 

• 

• 

Nalur-eza Função Função espeçífica N~ das Discr-~ 

ACRÉSCIMOS: Dur-açã.o -andamenlo 62. 
Fraseado -ligadura 19. 

SUPRESSOES: Ag6gica -eslacalo 22. 
-acenlo 23 e 48. 

Dinâmica -sinal p 46. 
Dur-açã.o -melr-ônomo 1. 

o de r-ílmico 60 61. -n. grupo e 
Nolação -indicação ~~ iss. 24. 

AL TERAÇOES: Dinâmica -sinal m.f pai~ a f f 69. 
Nolação -posição de no la 49 e 64. 

Quadro 18: Lisla de discrepâncias da família de 

discrepâncias das edições da Moreninha C a numeração 

cor-responde ~ da Eduard B. Marks) 

A ênfase dessa família de discrepâncias eslá nos acréscimos 

r-elalivos ~ ag6gica. 67,8% do lolal. 

Nos compassos 6 a 9, foram acrescenlados lenulos que 

fallavam ao lexlo básico (3.2.2.1: 2. 3, 4, 6, 6, 7, 8, 9, 10, 

11, 12, 13, 14, 16 e 16). Acr-escenlou-se lambém. nos compassos 33 

a 38. lenulos a lodos os acordes e nolas na mão dir-eila (3.2 . 2.1: 

26, 27, 28, 29, 30, 31. 32. 33, 34, 36, 36, 37, 38, 39. 40, 41, 

42 e 43); e no compasso 39 foram suprimidos oulr-os dois lenulos 

no segundo lempo (3.2.2 .1: 44 e 46) . 

Foram acrescentados acenlos no ré# do compasso 10 (3.2.2.1: 
2 

18), na quinla ré# -lá# do compasso 17 e na oilava sol -sol do 
1 1 2 s 

compasso 32 (3.2.2.1: 25). Todos esles acenlos eslão em figuras 

1 ongas, sendo que o úlli mo eslá sob o ponlo máximo de um arco 

dinâmico e melódico. A nola siluada no ponlo d e impulso - lempo 3 

do compasso 31 - leve o seu acenlo supl'i mido (3. 2. 2.1 : 23), a t'im 

de realçar aquele ponlo máximo. No final da peça - compassos 64 e 
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66 -, 1o~am ac~escen~ados acen~os nas ~~ês semínimas alcançadas 

pelos sal~os da mão esque~da. Is~o indica que não se deve atenua~ 

os ataques ~esultantes destes sal~os. 

São es~abelecidos dois novos planos sono~os a~r-avéz de 

sinais dinâmicos . O p~imeiJ' O oco~~e no compasso 21 pelo ac~éscimo 

de um mf C3. 2. 2.1: 21). Es ta di s crepância é observada na fonle 

p~imá~ia (3.2.6: 10). O outro existe em !unção d a sup~essão do p 

do compasso 43 C 3. 2. 2. 1: 46). Neste cas o, f i c a mantido o f do 

compasso 39, o que torna o s inal de cr-escendo seguido de m.f 

ilógico, nos compassos 44 e 46. Por isto , fica claJ'O que a 

discrepância 
o 

n. 46 não !oi acompanhada de uma correção do 

contex~o. 

Out~os ~rês de~alhes !oram revisados nes~a 1amflia de 

discrepâncias . Primeiro, no compasso 24 foi suprimido um estacato 

sobre a quarta fá# -si C3 . 2.2.1: 22). Segundo, foram supr imidos .. .. 

os números dos grupos r-ítmicos dos prim,_;,iros trêmolos de cada um 

dos compassos 49 e 50 C 3. 2. 2. 1: 50 e 51) . Por último, foi 

acrescentada a indicação "animando" no compasso 51 C3.2.2. 1: 52). 

A al~eração de posição das no~as den~ro do ~empo, no 

compasso 46 C3.2.2.1 : 49), é uma co~reção de uma 1alha editorial 

do texlo básico que consta na fonte primária (3.2.6: 12) . 

Há ~r&s erros de impressão da Edward B. Marks passadas à 

edição Villa-Lobos Music Corpora~ion e à edição Max Eschig. A 

primeira cslá no compasso 9, onde 1oi acrescentado um ataque 

"staca~o" à segunda no~a do ~rêmol o de semi colcheias do tempo 3 

(3.2.2 . 1: 17). Como esta nota per~ence a uma abreviação gr-á1ica 

que simboliza apenas a outra nota do tr-êmolo, um a~aque ali não 
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signi~ica nada. A segunda ~alha de impressão apar ece na supressão 

do acen~o do segundo ~empo do compasso 45 C 3. 2. 2. 1: 48). Numa 

~rase onde ~odas as no~as es~ão acentuadas. não h á porquê es~a 

nela não lar o seu a~aque i gualme.nl.;, gr a~ado. E. por fim. a 

lerceira ~alha es~á na al~eração da posição da semfnima mi# para 
5 

um lempo depois 3.2.2.1 : 55) . 

4.2 . 2- Discrepâncias con~idas somen~e nos corpos das ediçõ-

es Villa-Lobos Music Corporalion e Max-Eschig 

A edição Villa-Lobos Music Corpora~ion da Moreninha con~ém 

somen~e ~rês discrepâncias da fanúlia que não pertençam à Max 

Eschig. 

A primeira é a supressão da indicação "CH.~)" (3.2.2.1 : 1), 

subs~i~ufda pela indicação "C144 =~)" (3. 2. 4. 2: 1 )na Edição Max 

Eschig. A ou~ra é a supressão da indi cação ~~~~iss." no compasso 

31 C 3. 2. 2. 1: 24), qu.;, s e explica por I'epe~i r a mesma indicação 

abaixo do próprio glissando de no~as. A úl~ima é o acréscimo do 

"#" no mi 
9 

do segundo ~empo do compasso 44 (3.2.2.1: 4 7 ). Es~e 

aci denle é coerenle com os i nlerval os cromá li cos das outras 

bordaduras. e es~á p!'esen~e ~ambém na fon~e pri mária C3 . 2. 5: 11). 

A edição Max Eschig da Moreninha con~ém qua~ro ou~ras 

discrepâncias da f"anú 1 i a quenão cons~am na Vi 11 a-Lobos Musi c 

Corpora~ion. A ligadura acr e sce nlada . do ré# ao ré# do compasso 
2 1 

10 (3. 2. 4. 2: 19). indi ca a arliculação enl re as duas no~as. 

conf"irmando a acentuação f"ora da mélrica do prime ir a e a 

a~enuação do ataque da 

contra~empo do ré# . 
2 

segunda. 
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As out.r-as t.r-ês d iscr-epâncias dest.e gr u po são uma rev i são 

dinâmica dos últ. imos dois compassos da peça. O f acr-escent.ado no 

compasso 56 C 3. 2. 4 . 2 : 57), junto com o sinal de crescendo 

acr-escent.ado (3.2.4.2: 68) que o ant.ecede, caem no f/ que ricou 

no lugar do mf por- alt.eJ~ ação C3 . 2 . 4. 2: 59) . Est.a nov a r-ealização 

dinâmica torna mais enfáti c a a finalização da peça . 
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4.3- CABOCLINHA 

Na~ur-eza: 

Acréscimos Supressões 

Função: EBM ME EBM ME 

1. Ag6gica 1 26 7 6 
2.Al~ura 5 8 10 4 
3.Dinãmica 6 12 1 1 
4.Dur-ação 1 1 --- 1 
5.Execução - - - - -- 1 ---
6.F'r-aseado -- - 8 3 ---
7.Not..a.çã.o -- - --- 1 ---
8.Pedal 4 --- --- ---

To~al: 17 55 23 12 

Quad r-o 17: Quadro compara~i vo do 
o 

n . 

Al~erações 

EBM ME 

--- ---
1 2 

- - - ---
4 ---

--- ---
--- ---

3 6 
--- ---

8 8 

de discrepâncias 

na~ureza e !unção, en~re as duas e d ições discrepan~es da 

Cabocl i nha . 

As duas edições discrepan~es da Caboclir:ha , a Edward B. 

Marks e a Max Eschi g, apresen~am di!eren~es ê n!ases d e na~ureza e 

!unção em suas revisões. Das 48 discrepâncias da Edward B. Marks, 

50X são supressões. Dest..as, 1 6 C33,3X) são de al~ura . Na Max 

Esc h ig, 55 de s uas 75 discrepâncias C73. 3) são ac réscimos e 32 

são di sc1~ epânci as de ag6gica C42, 6X). Somen~e qua~r-o 

discrepâncias são comuns, ~ornando os cor pos de discrepâncias de 

cada uma pra~i camen~e dis~in~os. 
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• 4 . 3.1 - Ediçiío EdwaPd B. Mar·ks da Caboclinha 

Natureza Função Função específica N~ das Discr~ 
ACRÉSCIMOS: Ag6gica indicação de marca~o 12. 

Altura -aciden~e # 25. 
-acidente ~ 29, 32 e 33. 
-clave de fá 21. 

Dinâmica -indicação de destaque f 
melódico 6 e 38. 

-indicação de transfe-
I 

I 
rênci a dinâmica 31. 

• -sinal mf 37. 
-si nal de crescendo 41. 

DuJ'açào -fermata 48. 
Pedal -l inha 3, 4, 5,e 43. 

SURESSOES: Agogica -acen~o 8, g e 26. 
-lenuto 35 e 36. 
-indicação de 1 egato 1. 
- indicação de intensi-

da de do ataque 28 . 
Al~ura -aciden~e ~ 7, 10, 18, 1 G, 

20, 27, 39, 
40 e 44. 

-acidente b 42 . 
Dinâmica -sinal p 2 e 24. 
Exec ução -indicação de mão 17. 
Fraseado -linha 11 , 13 e 16. 
No~ ação - pentagrama 22 . 

AL TERAÇOES: Altura -aciden~e b 34. 
Duração -fermata 46 e 47. 

-figura semíni ma para 
colcheia 30. 

-i ndicação de andamen-
~o 45. 

No~ac;:ão -posição de no~a 14 e 15. 
-pen~agrama 23. 

• Quadr·o 18: Lista de discrepânci as da Edward B. Marks por 

natureza e função . específica. 

Há uma grande quantidade de acidentes no texto básico cuja 

função 6 confirmar as no~as, evi~ando-se dúvidas. Todas as 

supressões de bequadros presentes na Edward B. Ma1'k s rel'erem-s& a 

• uma revisão desta função, optando pela economia de acidentes . 
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É o mesmo que acon~ece nes~a edição da Branquinha. Os cri~érios 

são os mesmos que os levan~ados no f~em 4.1. 

O bemol do si~ do compasso 72 foi suprimido por consistir em 
t 

acidente repe~ido em nota unida por ligadura (3.2.2.3: 42). 

Há ~ambém a ~endência de obedecer a regras de vigência pelo 

acréscimo de acidentes conforme a necessidade de validar os 

aci den~es de um compasso para o ou~ro , pois o ~ex~o básico é 

confuso nes~e aspecto. O bequadro acrescentado no ré .. do compasso 

51 (3 . 2.2.3: 29) é um exemplo da revisão nes~e sen~ido. Ou~ro, é 

o dos dois bequadros acrescen~ados nas no~as dó 
9 

e dó • ( 3 . 2. 2. 3: 

32 e 33), que servem para evi~ar a dúbia in~erpre~ação de al~ura 

provocada pelo pedal de 5~ dó# -sol# . 
2 2 

Ou~ra revisão des~a edição é a redis~ribuição das no~as nos 

pen~agramas . Nos compassos 29 e 30 do ~ex~o básico, as no~as mi b 
a 

dos acordes mi ~ -sol~ -si ~ mi ~ es~ão escri ~as no pen~agrama 
a a 9 • 

inferior. As al~erações 14 e 15 (3.2 .2.3) incorporam es~as no~as 

mi b ao pen~agrama 2. Em conseqUencia dis~o, foi suprimida a 
3 

1 i nha de continuidade f r asa! que assoei a o mib 
9 

ao pentagrama 

superior (3.2.2.3: 16) . A supressão da indicação "m.g." no 

compasso 31 infere que a revi são en~ende como sufi ci en~es as 

informações d e mãos forneci das pela própria no~ação resultan~e 

das discrepâncias dos dois compassos an~eriores. 

No ~recho en~re os compassos 41 e 48, foi suprimido um dos 

pentagramas (3. 2. 2 . 3: 22), comprimindo-se a no~ação dos 

pen~agramas 1 e 2 a um só a~é o compasso 46 (3. 2. 2 . 3; 23). 

Consequentemen~e. foi suprimida a indicação "m. g. " no compasso 

43. 
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As discrepâncias discu~idas a~é aqui não ~êm in!luência no 

con~ex~o musical da Caboclinha. Expressam apenas a polí~ica 

edi~orial da Edward B. Marks, quer na observância da pertinência 

e vigência dos acidenles, quer na economia de meios de no~ação. 

A modi!icação puramen~e no~acional do ~recho en~re os 

compassos 41 ao 48. conludo. poder·ia ler um conlra-argumenlo 

a~ravés da supressão do sinal "p" no compasso 41 (3.2 . 2 . 3: 24). A 

di !erenci ação dos planos di nãmi cos dada pelo "p" desapar eceu na 

Edward B. Marks junlo com a nova nolação em um só pentagrama. Se 

essa amalgação enlre os dois pen~agramas proporciona uma 

não-dif'erenciação dos planos dinâmicos , a supressão do "p" 

corrobora o argumen~o de que o objelivo daquela modif'icação é 

ob~er a igualdade dinâmica. Is~o signif'ica uma modif'icação de 

origem musical. Conludo, no caso do sinal 

dos lr ês penlagr amas no lexlo básico 

"p" re!erir-se ao corpo 

e não a um só sua 

presença deveria cons~ar de algum modo en~re os dois pen~agramas 

na Edward B. Marks. Sua exclusão ser·ia explicada apenas pela 

f'alla de espaço na nova nolação . 

O oulro grupo de discrepâncias na Edward B. Marks in~eressa 

ao con~e~do puramen~e musical. 

O deslaque melódico a parlir do compasso 7, é ref'orçado pela 

subs~iluição da indicação "m.oureusemen t." por "ben cantando" 

(3. 2. 2. 3: 6) . O !a~o da i ndi cação es~ar colocada abaixo do 

pentagrama não signif'ica que ela se ref'ira somenle à melodia da 

mão esquerda, mas ~ambém ao dobramen~o desla na mão direi~a. A 

f'alla de espaço enlre os pentagramas ler i a forçado o uso do 

espaço da indicação subsliluída. No compasso 59, a mesma 
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indicação é acrescentada (3.2.2.3: 3S), desta vez entre os dois 

pentagramas e sobre a mesma melodia na mão esquerda. 

A indicações "decresc." e "mf", acrescentadas nos compassos 

55 (3.2.2.3: 31) e 59 (3.2.2.3: 37) respectivamente, deí'inem o 

braço decrescente do arco sonoro iniciado no compasso 50, ausente 

no lexlo básico. É o mesmo caso do sinal de crescendo 

acrescentado nos compassos 71-72 C 3. 2. 2. 3: 41), que prépara o 

plano dinâmico "ff" do compasso 73, para que esle não seja 

atacado subitamente. 

Na revisão de agógica, a supressão de um acento no compasso 

43 (3.2.2.3: 26) e de dois lenulos nos compassos 57-58 (3.2.2.3: 

35 e 36) são falhas editoriais, e não se ajustam ao contexto 

agógico. A supressão dos acentos no pentagrama 1 do compasso 10 

(3. 2. 2. 3: 8 e Q), ao contrário, é consistente . Ela torna a 

sequência de ataques dos acordes semelhante à que ocorre a cada 

dois compassos entre os compassos 12 1B. No enlanlo, falta o 

acento no primeiro acor-de do compasso para torná-lo análogo a 

esla sequênci a. Observa-se no texto básico que os acentos dos 

acordes ocorrem no encontro rflmico-harmônico com as notas 

igualmente acentuadas da melodia da mão direita nos compassos 7, 

G. 11 , 13. 15 e 17. Os acentos só deixam de aparecer após o 

primeiro tempo dos compassos seguintes ao 11, 13, 15 e 17, quando 

as f i gur as da melodia são mais longas. Por t anto, a agógi c a dos 

compassos 8 e 10 é incorreta em relação ao próprio conlexlo que 

ela desdobra. As discrepâncias 8 e G C3.2.2.3)são enláo, uma 

adequação a esle contexto , mas i ncompl ela, pois deveriam ser 

acompanhadas do acréscimo de u m acento no primeiro acorde do 
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• compasso, e das supressões d o 2:' e 3:' acent.os do compasso 8. 

Dest.a ~or ma, os acent.os do compasso 10 foram subt.rafdos por causa 

de um out.ro erro no l exlo básico: os acenlos foram impressos t.ão 

1 onge dos acor·des, que parecem pert.encer às ser.ú. colcheias do 

oulro pentagrama - o que pareceu ilógi co l revisão . 

• 
4.3.2- Edição Max Eschig da Cabocli nha 

Natureza Função Função Específica N:' das Discr~ 
ACRÉSCIMOS: Ag6gica -acento 11,30,31,33,35 

36,37,38 ,39, 40 
41,42,43,44,46 
e 47. 

-lenulo 49,50,51,53,54 
65,66,58,59,60 
61 e 62. 

Alt.ura -acidente p 18 ,21,24,32,66 
e 68. 

-acident.e # 62. • 
-acident.e ~ 64 . 

Dinâmica -sinal p 1 6 • 1 g • 22 • 26 e 
27. 

-sinal m.l 76. 
-sinal li 17,20,23 e 26 . 
-sinal de decr escendo 6 . 

Duração -melrônomo 1. 
Fraseado - ligadura 2,4,5,14,70 e 

71. 
-indicação 7. 
-linha 44 e 46. 

• SUPR85$0ES: Ag6gica -acento 8,9,10,12,13 e 
28. 

Altur a -aci dent.e ~ 29, 34 e 57. 
Di nãmica -si n a l p 3. 
Duração -pausa de semi colcheia 15. 

ALTERAÇõES: Alt.ura acident.e p para ~ 66 e 69. 
Duraç ã o -posição de andarnent.o 67 e 73 . 
Not.ação -posição de andament.o 48,63,72 e 74. 

Quadro 1G: Lis·La de discrepâncias da Max Eschig por nat.ureza 

• e função. 
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• A revisão de agógica é a mais represel"lt-at-iva, com 33 

discrepâl"lcias (44% do t-ot-al). Os probl emas de dubiedade agógica 

na mão esquerda. ex..i. st-ent-es nos compassos 7 a 1 O, ti ver· a m una 

solução mais adequada nest-a edi ç:ão do que a apresent-ada pela 

Edward B. Marks. As supressões dos acent-os nos tempos ~racos dos 

compassos 8 e 10 C3 . 2. 4. 3 : 9, 10, 12 e 13) e o acréscimo do 

• acent- o no primeiro acorde do compasso 10 (3.2.4.3: 11) , revelam a 

adequação ao contexto ag6gi co que ~al tava ao texto básico. No 

ental"lto, esta revisão suprimiu o acel"llo do últ imo acorde do 

compasso 7 (3 .2.4 .3: 8), cont-radizendo a sequência agógica dos 

compassos semelhant-es a e l e - 11, 13, 15 e 17 - Ol"lde lodos os 

acordes são acentuados . 

São acrescel"llados acent-os acima dos acordes e oitavas de 

todo o segul"ldo pel"ltagrama, dos compassos 35 a 40 (3 . 2.4.3: 30, 

• 31, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 46 e 47). 

Como no lexlo básico já const-am acent-os abaixo dos mesmos, est-es 

acenlos acrescenlados indicam um ataque igual às notas mais 

i l"l~er i ores. 

Poram acrescel"lt-ados t-enulos abaixo das oitavas ~á# -~á# nos 
2 a 

compassos 41 e 42 (3.2.4.3: 49 , 50, 51, 53, 54, 55 e 56). Poram 

• acrescentados t enutos também nas oitav as ~á -~á de todo o 
2 a 

compasso 47 (3.2.4.3: 59, 5 9, 60, 61 e 62). 

A revi são de dinâmica é lambém si gl"li ~i cali va , produz indo um 

e~eito expressivo no trecho enlre os compassos 25 e 29, através 

do acréscimo de p n as quintas-pedal (3 . 2.4.3: 16 , 19, 22, 25 e 

27) e de f f l"la melodia em acordes C 3. 2. 4. 3: 17, 20, 23 e 26) . 

• Est-es si l"lai s pr·oduzem a j uslaposi ção de planos dinâmicos na mão 
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esque~da, en~~e as quin~as e as oi~avas ao longo da passagem. No 

compasso 6, o ~e~~aimen~o do movimen~o em direção ao lema do 

compasso seguinle alravés do raL L. é enriquecido pelo 

acréscimo de um sinal de decrescendo ao fim do compasso (3.2.4.3: 

6) . Das reslanles discrepâncias de dinâmica, a 3 (3.2 . 4.3) é 

comum à Edwar·d B. Marks C3 . 2 . 2. 3: 2), e a 75 (3. 2. 4. 3) eslá 

• present.e na t' ont.e p~imá~ia (3. 2. 6 : 16). 

As indicações de andamenlo sofre~am uma revisão geral, sendo 

que lodas as posi cionadas en~re os penlagrama no lexlo básico 

foram colocadas a cima do segundo penlagrama medianle as 

alt.erações 48, 63 , 72 e 74 (3.2.4.3) (compassos 41, 49, 67 e 73). 

As indicações de andamenlo liveram duas al~erações de 

posição que i nlerferem no cont.eúdo musical. No compasso 67, a 

' . indicação "raLL." foi anlecipada para o início do compasso 

(3. 2. 4. 3: 67), aument..ando o período do ralenlando anles do "f~r 

Hov.v: " do compasso 59. O mesmo é repeli do no compasso 71, para 

produzi r· efeilo id3nt.ico ant..es do compasso 73 (3.2.4.3: 73). 

Nas di scr·epânci as de allura, a edição Max Eschi g moslra a 

mesma pol í~i ca de revisão da vig3ncia de acidenles da Edwa~d B. 

Marks. No en~anlo, ela ocorre em um pon~o diferen~e des~a úl~ima. 

• Foram acrescenlados bemóis nas quinlas sol b -réb 
1 2 

e mi b -si b , 
1 2 

dos compassos 26, 27 e 28, somadas às mesmas dos compassos 

anleriores por meio de ligaduras . 

O acorde com nolação de allura confusa, na mão esquerda dos 

compassos 67 e 68, t.em sua corr·eção na Max Eschig alr·avés da 

alleração do acidenle b para ~ no fá (3. 2. 4. 3: 66 e 69), e do 
9 

acréscimo do bemol no ré (3. 2. 4. 3: 65 e 68). 
9 
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A revisão de f'raseado i ntroduz ligadur-as nas 

semicolcheias dos sei s primeiros compassos . Isto produz uma 

inf'lexão a cada dois compassos indicando o ri tmo h armôn ico dos 

períodos da f r- ase iniciada no compasso 7. Outra ligadura é 

acrescentada, no compasso 18, entJ'e o ré# d a voz superior e o • 
sol# da voz inferior. Este é um recurso que serve para indicar a 

a 

continuidade da melodia do sol # 
a 

mip do compasso seguinte. 
9 

em diante , e não a par tir do 

A primeira melodia da peça recebeu a indicação "Trés 

chantê" , análoga à indicação " ben cantando" da Edward B. Mar k s 

abaixo do pentagrama. Na Max Eschig f'i ca claro, então, que a 

indicação que se deseja na passagem é genérica e não relativa à 

mão esq~erda, como parece ser na Edwa rd B. Marks. A razão disto é 

que a Editora Max Eschig tem a tendência a destacar as indicações 

genéricas por colocá-las sempre acima do pentagrama. Como esta 

não é uma preocupaçã o consistente n a Edward B. Marks, pode-se 

julgar que a posição onde se colocou a i ndicação neste ponto não 

obedeceu à c r i tér i os de destaque de uma ou outra mão. s endo 

portanto, também referida às duas mãos que dobr-am a melodia no 

seu iníci o. 

A supressão da pausa de semicolchei a no pentagrama infer ior 

do compasso 26, deixa f'altando um quarto de tempo, além de não se 

enquadrar no contexto reiterado nos compassos seguintes. Esta é a 

única falha editoral da Max Eschi g nesta peça . 
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• 4 .4- MULATINHA 

Como na "Moreninha" , as edi cões di s c repant..es c ont..ém uma 

grande part..e de discrepâncias comuns : 

EBM (3. 2. 2. 4) VLMC (3. 2. 3. 2) ME C3. 2. 4. 4) 
1 1 2 
2 ----- 3 

• 3 2 4 
4 - ---- 5 
5 3 6 
6 5 8 
7 6 G 
8 7 10 
G G 11 

11 10 12 
12 11 13 
10 12 14 

----- 13 1 7 
13 14 18 
14 15 1 5 
15 16 19 
16 17 20 

----- 18 21 
17 19 22 

--- -- 20 23 
I. 

----- 21 24 
----- 22 25 
----- 23 26 
----- 24 27 
18 25 28 
19 26 29 
20 2 7 30 
21 28 3 1 
22 29 32 
23 30 33 
24 31 34 
25 3 2 35 
26 33 36 • 
27 34 37 
28 35 38 
29 36 39 
30 37 40 
31 38 41 
32 39 4 2 
_....., .... , 
~~ 40 43 

3 4 - ---- 44 
35 ----- 45 
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EBM (3. 2. 2 . 4) VLMC (3 . 2. 3. 2) ME (3.2.4.4) 

36 41 46 
37 42 47 
38 43 48 
39 44 49 
40 45 50 
41 46 51 
42 47 52 

• 43 48 63 
44 49 56 
45 50 54 
46 51 56 
47 52 67 
48 53 58 
49 54 59 
50 55 60 
51 56 61 
62 67 62 
63 68 63 
54 59 64 
66 60 66 
66 ----- 66 
5 7 ----- 67 
58 ----- 68 
69 ----- 69 

• 60 ----- 70 
---- - 61 71 
----- 62 72 

61 63 - ----
--- - - 64 73 
----- 65 74 
----- 66 76 
----- 67 76 
62 68 77 
63 69 78 
64 72 79 
65 73 8 0 
66 74 81 

• 67 75 82 
68 76 83 
69 77 84 
70 78 86 
71 79 86 
75 81 90 
76 83 91 
77 84 92 

Quadr-o 20: Lista das discr-epâncias comuns à Edward B. 

Marks, Vi lla- Lobos Music Corporalion e à Max Eschig na 
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Mulat-inha. 

Dií'et~ent.ement.e da "Moreninha", exist.em quatro famílias de 

discrepâncias na "Mulatinha". Não há uma edição que contenha 

t.odas as di sCJ' epânci as pr- esent.es !"las out.r- as . As famílias sã. o as 

seguintes; 

a) 65 discrepâncias comuns às três edições; 

b) uma discrepância comurn somente à Edward a. Mat' ks e 

~ Villa-Lobos Music Corporat. i on; 

c) doze disct'epâncias comuns soment-e à Edward B. 

Marks e à Max Eschig; 

d) e t.r-eze discrepâncias comuns soment- e à Villa-Lobos 

Music Corporat.ion e à Max Eschig . 

Além dest.as, nos corpos individuais das edições Villa-Lobos 

Music Corporation e Max Eschig dest.acam-se, respect.ivament.e , seis 

e uma discrepâ ncias exclus ivas que estão também presentes na 

Font.e Pr-imária. Apenas a Max Eschig cont.ém duas discrepâncias 

exclusivas não encont-radas em qualquer out.ra font.e. 

A Fonte Primária ofer-ece a est.a peça uma revisão mais 

complet-a do que nas out.ras peças. Cont.ém 37 discrepâncias cer-ca 

de 36,6~ das 101 levant-adas. 26 delas est.ão present-es na família 

de discr-epâncias comuns às três e di ções C mai s de set.ent.a por 

cent.o). 

As discrepâncias nas tr-ês edições apresent-am as segui nt.e 

quant-idades por natureza e função: 
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• 
Nat-urezas: 

Acréscimos Supressões Alt-erações 

Função: EBM VLMC ME EBM VLMC ME EBM VLMC ME 

1. Ag6gica 18 14 18 1 1 --- --- --- ---
2.Alt-ura 11 25 24 7 4 7 4 4 4 
3. Dinânúca 8 7 8 --- --- --- --- --- ---
4.Duraçã.o 20 20 20 1 1 1 --- --- ---
5.Forma --- 2 -- - --- --- --- --- --- ---

• 6.Fraseado 4 2 5 1 1 --- --- --- ---
7 .Not-açã.o --- --- --- 1 1 1 1 1 1 
8.Pedal --- 1 --- 1 1 1 --- --- -- -

Tot-al: 61 71 75 12 g 10 5 5 5 

Quadro 21: Quadro comparat-ivo do número de discrepânci as por 

nat-UJ' eza e :função nas t-rês edições discrepant-es da 

"Mulat-inha ". 

4.4.1 -Família de discrepâncias comuns às t-rês edições 

• Nat-ureza Função Função especí:fica N o e e Discrep. 
ACRESCI MOS: Dinânúca -sinal m.f 1 e 4. 

-sinal p 3. 
-sinal de crescendo 10. 
-sinal f 13. 
-sinal /f 28 e 77. 

Agógica -acent-o 5,6,37 ,39 ,41 
44.!32,53,54 
e 55. 

-t-enut-o 4!3 . 
-est-aca t-o 38,40 e 42. 

Alt-ura -not-as 9,11 e 12. 

• -acident-e # 1!3 e 66. 
-acident-e ~ 16,22,43,48 

e 50 . 
Duração -:fermat-a 1 8 • 1 g • 20 • 21 • 

23.24,25,26, 
29,30 , 31,32. 

64.65,69 e 70 

Fraseado -t-raço de cont-inuidade 
:frasal 62 e 63. 

• 
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• 
Nal ureza Função Função específ'ica N 

os s Discrep. 
SUPRESSOES: Ag6gica lenulo 76. 

Al lur-a -acide nle ~ 51,67,68 e 
71. 

Duração -ponlo de aumenlo 8. 
Not-ação -pen t-agrama 33. 
Pedal -1 i nha 7. 

AL TERAÇOES: Alt-ura acident-e ~ para _# 17 . 
-acident-e # para ~ 49. 

• -posição de acidenle ~ 76. 
-nola 36. 

Not-aç ão -posição de indicação 
de andament-o 14 . 

Quadro 22: Lisla de di s crepâncias da f'amília comum às lrês 

edições (com a numer ação da Edward B. Mark s) . 

A p rincipal r-evisão desla f'amí l ia de discr-epâncias é a de 

• duração. Foram f'eit-a s da modif'icação de valores de f'iguras e de 

andament-os. Acrescent-ou-se dezesseis fermat-as, di st-r i buf das em 

ci nco ponlos de chegada de sequências descendent-es. Est-es ponlos 

est-ão siluados nos compassos 30 (3 . 2 . 2.4: 18, 19, 20 e 21), 34 

(3 .2.2.4: 23 , 24 , 25, e 26.), 41 (3.2.2.4: 29, 30, 31 e 32), 66 

C3 . 2. 2. 4: 64 e 6 6 ) e 70 C3. 2 . 2. 4: 69 e 70). Est-as fermalas 

produzem uma s uspensão de movi m.:.nt-o e est-abel ec.:.m uma pont-uação 

• par-a cada uma das sequênci as. No caso dos compassos 41 e 66, 

eslas pont-uações são prolongadas por ar pejos depois das 

sequências. O objet-ivo d est-a ponluação é aument-ar as respirações 

do rilmo harmônico . 

As ferma l as das figuras eslão t-odas pr esenles na fonle 

primária ( 3.2.5: 28, 2 G, 30, 31, 3 5 , 36, 37, 48, 4Q, 50 e 51), 

• 
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• 

• 

• 

• 

sendo que as das pausas nos pon~os corresponden~es nAo es~Ao 1~ 

assinaladas como nas ~r~s edições. O ra~o des~as rerma~as es~arem 

nas edições Edward B. Marks, Villa-Lobos Music Corpora~ion e Max 

Eschig (3.2.2.4: 20, 21, 25, 26 e 29) consis~e em resolução de 

lógica puramen~e edi~orial. 
~ 

No compasso 48, foi acrescen~ada ligadura da mínima ré# 
4 

à 

do compasso segui r1~e, o mesmo acon~ece1-1do com as no~ as do segundo 

acorde do compasso no pen~agrama 2 e m relação às no~as do mesmo 

no compasso seguin~e. Somen~e es~as ligaduras en~re os acordes 

es~ão presen~es na ron~e primária (3.2.5: 41 . ). 

Em ~er-mos de diJ"'lâmica, foram es~abelecidos alguns planos de 

in~ensidade. No primeiro compasso, acrescen~ou-se um sinal "m.f" 

(3.2.2.4: 1). Logo mais, no compasso 8, acrescen~ou-se um "p" 

C3. 2. 2. 4: 3) en~re os pen~agramas 2 e 3, con~rapondo-se ao "m.f" 

de forma a produzir dis~intos planos dinâmicos en~re a melodia da 

mão esquerda e o arpejo ornamentado dos pentagramas superiores. 

Sob a e scala compos~a ascendente do compasso 20, roi 

acrescentado um sinal de crescendo (3.2.2.4: 10) que fi naliza num 

"/" acrescen~ado no pr ime iro ~empo do compasso seguin~e (3.2.2.4: 

13). No compasso 40, um "//" acrescen~ado sob o ré
6 

expressa o 

auge do arco sonoro con~ido no gesto musical do arpejo (3.2.2.4: 

28). Este "//" está também pr-esen~e na fonte pl'imár-ia C3. 2 . 5: 

34). Todos estes si nais dão precisão ao con~ras~e dinâmico a ser 

empregado n a primeira metade peça. O tex~o básico é pobre neste 

sen~ido. 

A revisão de agógica da família de da 

Mula~inha insere a~aques que realçam cer~os pon~os melódicos de 
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chegada. acent.os acr·escen"Lados mínimas pont.uadas mi 
2 

ré , por exempl o, além de corresponderem à agógica geral da 
2 

frase, realçam a resolução melódica do mi sobre a 5~ do acorde de 

s ol maior - ré . Nout.ro pont.o, os acent.os acrescent.ados nas no-Las 

mi b do compasso 46 (3. 2.2 .4: 
a 

37 , 39 e 41 ) . enfat.iza o 

ri "Lar dando e a c hegada ao acorde do compasso s -·gui nt.e . Est.es 

acen"Los são vis-Los t.ambém na t'ont.e primária (3.2.6: 38, 3Q e 40). 

Na passage m análoga do compasso 56, os acent.os foram da mesma 

t'orma acrescent-ados (3.2.2.4: 51 , 53, 54 e 55), produzindo efeit.o 

i d ênt. i co. Os est.acat.os das not.as mio d o compasso 46 !'oram 
3 

suprimidos (3.2.2.438, 40 e 42), o mesmo não acont.ecendo na 

passagem análoga do compasso 56. 

Foram acrescent-adas t.r~s not.as si na e scala compost-a de t.ons 

int.eiros do compasso 20 . Est.as no-Las, execut.adas na mão esquer da, 

oblit.eram a sonoridade hexat.ônica original, assim const.it.uindo-se 

numa import.ant.e modifi cação do t.ext.o básico. Est.a est.á present-e 

t.ambém na Font.e Primária (3.2 .5 : 22, 23 e 24.) . No pent.agr ama 

s upe rior dos dois compassos segui nt.es, f oram acrescent-ados u m 

sust.enido no ré 
5 

C3. 2 . 2. 4: 16), um bequadro no d6 
!5 

(3 . 2. 2. 4: 16). 

e al "Ler a do o bequadro pal~ a sust.eni do no ré 
" 

produzi ndo out.ra 

alt.eração d a sonoridade hexat.ônica. Est.as discrepãnci as são 

t.ambém encont.radas na Font.e Primária C3. 2 . 5: 25, 26 e 27) . Na 

passagem análoga, s i t.uada n os compassos 50 e 51 , a sonoridade 

hexat.ôni c a t.ambém foi quebrada pelo a baixament-o das not.as ré no 

pE>nt.agrama 3, 

(3. 2. 2 . 4 48) e 

at.ravés do acr é scimo de um bequadro n o 

da alteração do s ust.eni do para bequadro no ré • 
(3 . 2.2. 4: 49), igu almente observados na Font.e Primária (3.2.5 : 42 
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e 43). 

A revisão de acidentes ocorre tanto por motivos musicais 

como editoriais. O bequadro acr escentado no fá .. do compasso 54 

(3 . 2. 2. 4: 50) é enconlrado n a Fonle Primária (3.2.5: 44), e 

confirma o cromatismo da escala descendente. Por outro 1 ado, 

razões editorais fizeram suprimir o bequadro do ré no compasso .. 
seguinte (3. 2. 2 . 4: 51). Isto se deve à desqualificação da 

vigência do bemol no ré do compasso anlerior. Os susleni dos 

acrescentados no acorde do compasso 66 (3. 2. 2. 4: 66)mostram, a 

princípio , concordância com esle falo, pois desconsideram lambém 

a validade dos acidentes apanhados do acorde do compasso anterior 

pelas ligaduras. 

A allura col'reta das notas do ter-ceiJ'O pentagrama l')O 

compasso 38 foi deler-mi nada pelo acréscimo da clave de sol anles 

do segundo tempo C 3. 2. 2. 4: 27). Esta di screpãnci a é encontrada 

também na Fonte Primária (3.2.5 : 32 e 33). 

Os pentagramas foram resumidos em um só ponto. O compasso 42 

passou para o sislema seguinle, s uprimindo-se os penlagramas 3 e 

4 (3.2.2.4: 33) apenas nesle compasso 

Em lermos de nolação, a indicação de andamenlo "Pr-ésto" do 

compasso 21 ganhou mais d estaque pela a l t..eração de sua posição 

para acima do penlagrama 4 (3.2.2.4: 14). 

Foram acrescentadas duas linhas de conti nudade fr-asal no 

compasso 63 C 3. 2. 2. 4: 62 e 63) para esclarecer a l e i lura do 

desli no das mão numa nolação que passou de lr-ês para qualro 

penlagramas . 

As discrepâncias r-eslanles são erros de impressão. No 
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• compasso 43, a alle~ação do sol # pa~a mi# ( 3.2.2. 4: 36) é ral h a 
2 2 

po~que p~oduz um inlervalo c om a voz supe~ior que não corresponde 

à sequência observada nos acordes seguintes . A s upressão dos 

t.enut.os do p~i mei ~o t.empo do compasso 48 C 3. 2. 2. 4: 45) e n a 

segunda semf ni ma do compasso 81 C 3 . 2. 2. 4: 75) lambém não se 

e nquadra no cont.exlo agógico em que es t.á inserida . Os pontos de 

• aument.o s upr-imi dos na décima do s egundo t.empo do compasso 1 G 

(3.2.2 . 4: 8) são o utro exemplo . Por fim , os bequadr os suprimidos 

nas notas sol dos compassos 66, 69 e 71 (3.2.2 . 4: 67, 68 e 71) 

não cor-respondem ao movimenlo cromático descendent-e dos a cordes 

aos quais pert.encem. 

4.4.2- Famflia de discrepâncias comuns à Edwa~d B. Marks e 

• à Villa-Lobos Mus ic Co~po~at.ion 

Função Função especírica 
Fraseado -indicação 61. 

Quadr·o 2 3: Di sc r·epânci a única da f"amí li a comum à Edwua~d B. 

• Mark s e à Vil la-Lobos Music Corporati on Ca numeração é a da 

Edwua~d B . Ma~ks). 

Esla é a ~nica disc~epância enconlrada na Edward B. Marks e 

na Villa - Lobos Music Corporalion. É a s upr essão da i ndicação 

"bien" de "bi en doucement. " no compasso 59 (3.2.2.4: 61) e se 

• relaciona à qua l i d ade expressiva da f rase . 
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• 4.4.3- Famí l ia de discrepâncias comuns à Edward B. Marks e 

à Max Eschig 

Na.t.ureza. Função Função espeçífi ca. N':' das Discr~ 
ACR SCIMOS: Agógica. -t.enut.o 67,68,69 e 60. 

Dinâmica. -sinal m.f 4. 
Duração -and amento 34. 

-metrônomo 35. 

• Fraseado -indicação 2. 
-ligadura 66. 

SUPRESS ES: Al tura -acidente 72 e 74. 
-acident-e ~ 73. 

Quadro 24:List.a. das discrepâncias da família comum à Edward 

B. Marks e à Max Eschig Ca numer ação é da Edwuard B. Marks). 

No compasso 9 , os planos dinâmicos indicados pelas 

discrepâncias 2 e 3 são confirmados pelo acr·éscimo do si!"1al "rrtf" 

• (3.2.2.4: 4) O pla!"1o mf de il"1tel"1sidade do pe!"1tagrama 1 permanece 

s obr epost.o ao plano p dos outros doi s pe1"1t.agr amas na seqUenci a 

fil"1al da fr·ase. 

No ar pejo dos compassos 57 e 58 foi acresce!"1t.ada uma 

1 i gadura de fraseado em t.oda. a. sua ext.ensã.o C 3. 2. 2. 4: 66) e 

t.enut.os nas quat.ro primeil'as !"1ot.as (3 . 2.2 . 4: 67, 68,59 e 60). A 

• ênfase dada com este ataque às quat.ro !"1ot.as confere uma 

valorização das suas durações para uma post.erior aceleração do 

moviment.o. É uma mal"1eira de se escrever um "inca~:eando" para a 

passagem. 

Uma indicação " cantab iLe" é a.crescent.ada sobre a melodia da 

mão esquerda no compasso 1 (3. 2. 2. 4: 2), dando qualidade 

• expressiva à frase . 
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• 

• 

Foram acr escen"ladas indicações de andamenlo e mel r ônomo no 

compasso 42 (3.2 . 2.4: 34 e 35). A indicação melronômica é a ónica 

acrescenlada pel a Edward B. Mark s em loda a " Prole do Bebê n~ 1". 

Eslá presenle -também na Max Eschi g, edição es"la que forneceu esse 

lipo de indicação para oulras peças. 

Os aci denles suprimi dos por- falha edi lo!' al 

família de discrepâncias da Mulalinha con-tinuam aparecendo na 

Edward B. Mar ks e na Max Eschi g. o "#" suprimido no sol# 
z 

72 e 73), na lerça ré# -fá# 
9 9 

do compasso 73 C 3. 2. 2. 4: 

como o "# .. supl' i mi do no dó# do compasso 76 C 3 . 2. 2. 4: 
2 

cor-respondem ao rilmo harmônico cromá"lico da passagem. 

74), 

e os 

bem 

não 

4.4.4- Famíli a de discrepâncias comuns A Villa-Lobos Music 

Corporalion e A Max Eschig 

Nalureza Função Função espeçífica o N. das e Discr. 
ACRÉSCIMOS: Allur a - aciden-te # 1 3 ' 1 8 ' 20 ' 21 ' 22 ' 

23,24 ,61 ,62,64, 
65,66 e 67. 

Quadr-o 26: Lis"la de discrepâncias da famí 1 i a comum à 

Vil l a-Lobos Music Corporalion C a numeração é a da 

Villa-Lobos Music Corpora"lion). 

O grupo de di scJ' epâncias que apar-ece somen"le 11es"las duas 

edições per"lence a uma revis~o de aciden"les c alcada na regra de 

vi g~nci a quando em nolas somadas por- 1 i gaduras e resul "la de 

decisões edilorais. t o que aconlece no acréscimo de suslenidos 
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l • 

• 

• 

• 

nos rá # do segundo pen~agrama dos compassos 21 e 22 ( 3.2.3.2: 13 

e 19); nos d6# do primeiro pen~agrama en~re os compassos 24 e 2G 

(3. 2. 3. 2: 20, 21, 22, 23 e 24); e na oi ~ava do# -d6# en~re os 
-:1. 1 

compassos 58 a 63 (3.2.3.2: 61, 62, 64, 65, 66 e 67). 

4.4.5- Discrepâncias exclusivas 

Há discrepâncias que são con~ribui ções isoladas da 

Villa-Lobos Music Corpora~ion e da Max Eschig . São ao ~odo oi~o,e 

se~e del as es~ão presen~es na Fonte Primária . 

4.4.5. 1 . Discrepâncias isol adas da Vil la-Lobos Music 

Corporation 

For am acr escen~ados r i ~or· nel os en~r e os compassos 12 e 1 G 

(3.2.3.2: 4 e 8, e 3.2. 5: 18 e 21) . 

As notas sol# do compasso 64 também r-eceb eram feJ~matas 

( 3.2.3.2: 70 e 71, e 3.2.5: 45 e 46), como nos pon~os de repouso 

das seqUencias nas ou~ras famílias. 

No compasso 80, foi ac r escentada uma mínima sol ao acorde 
2 

do pr i meiro pent-agrama do (3.2.3.2: 80, e 3. 2. 5: 52). 

Foi acrescentada a indicação e 1 i nha de pedal no compasso 

83, com o seu fim no p rimeiro t.empo do compasso seguin~e 

(3. 2. 3. 2: 82, e 3. 2. 5: 53) . Is~o indica que somen~e a nota d6 
3 

deve ser ouvida a o final da peça, sem a prolongação dos acordes 

por meio do p edal mecânico . 

4.4.5.2. Discrepências isoladas d a Max Esc hig 

Nesta edição, foi acrescentada uma indicação "chanté " 
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• seguida de uma se~a apon~ando par a o no compasso 12 (3.2.4.4: 

7). Es~a indicação, pouco comum em no~ação musical, es~á ~amb~m 

presen~e na ~on~e primária (3.2.5: 19) . 

• 

Figura 3: Compassos 11 e 12 da "Mula~inha" pela Max Eschig 

• 
A indicação de me~rônomo acrescen~ada no início da peça 

(3 . 2.4.4: 1) é a única con~ribuição isolada não encon~rada em 

nenhuma ou~ra ~on~e . 

• 

• 
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• 4.5- NEGRINHA 

Nat-urezas: 

Acrésci mos Supressões Alt-erações 

Função: EBM ME EBM ME EBM ME 

1. Agógica - -- 1 --- 2 3 2 
2. Al"Lur a 5 1 8 5 1 1 
3. Di r1âmi ca 1 10 1 --- - - - ---
4.Duração 8 2 3 2 5 1 

• 5.Fraseado --- 1 --- --- --- ---
6.No"Lação --- --- 2 2 3 ---
7 . Pedal 1 --- - -- --- 1 ---

Tot-al: 15 15 14 11 13 4 

Quadro 26: Quadro comparat-ivo do número de discrepâncias por 

nat-ureza e função , nas duas edições discrepant-es da 

Negrinha. 

As duas edições apresent-am perfi s dist-int-os de 

• discrepâncias, com ê)')fases própr ias de nat-ur e za e função . Ent-re 

um número "Lo"Lal de quarent-a discr e pâncias, a Edward B. Marks t-em 

uma predominância de quat-orze s upressões C35~), e dezesseis 

discrepâncias relacionadas à funç ão de duração (40~). Das t-rint-a 

discrepâncias da Max Eschig, 50~ são acréscimos , sendo dez dest-es 

relat-ivos à dinâmi ca (33,3~). 

Os corpos de discrepânci a s das duas edições cont-ém quat-ro 

discrepâncias em comum (3.2.2.5: 6, 10, 17 e 24) 

• 
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• 4.5.1 -Edição Edward B. Marks da Negrinha 

Natureza Função Função espeçí.fica N~ das Di ser~ 
ACRÉSCIMOS: Altura acidente ~ 6,11 e 12. 

-acidente ~ 25. 
Di nâr.rú ca -sinal m.f 17. 

-pausa 20, 22 e 23. 
-f igur a 38 . 

Pedal -linha 1. 
SUPRESSOES: Altura aci dente l 8 ' 1 3 ' 1 5 ' 1 ô • 31 ' • 32 e 34. 

-nola 7 . 
Dinâmíca -sinal f 19. 
Duração -1 i gadura 27. 

-compasso 38 . 
-pausa 40 . 

AL TERAÇOES: Ag6gica -si f1al sff> para sf> 4. 
-sinal sff> para sf 5. 
-sinal ffz> pai' a fz> 2. 

Al t ura -nota ..... 
~ -

Dur-ação -figur·a colcheia pont.u-
a da para semínima 39. 

-figura colcheia pai' a 
semi colcheia 21. 

--f i guJ~a semi colcheia 
para colcheia 29 e 33. 

-posição de indi c ação 
de andamento 9. • 

Notação -esc!' i la em 1 penlagr. 
para 2 pent-agramas 26. 

-tamanho de í'iguras 3 5 e 37. 
Pedal -indi cação 30. 

QuadJ'O 27: List.a de discJ'epâncias por· nalur·eza e função da 

edição Edwuar d B. Mal' ks da Negr·i nha. 

A edição Edward B. Marks fornec e à "Negrinha" uma int-ensa 

revisão de andament-os e do valor e not-ação de figuras e pausas. 

No compasso 20 , a posição da indicação "ri.t." foi alterada para o 

início do compasso (3.2.2.5: 4), aument-ando o período de 

• 
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• 

• 

• 

relaxament-o do moviment-o. No compasso seguinte foi acrescentado 

um "a tempo" C 3. 2. 2. 5: ) , indicando a retomada do movimento e 

precisando o âmbit.o do ri lar dando. o mesmo "ri t." foi 

acrescentado no ponto análogo no compasso 39 (3.2.2.5: 14), e na 

mesma posição, porém sem vir acompanhado da indicação "a tem.po". 

No compasso 51, a figura do primeiro acorde do pent-agrama 1 

foi alterada de colcheia para semícolcheia (3.2.2.5: 21). Foi 

também acrescentada uma pausa de semi colchei a para preencher a 

segunda met.ade da figura subst.ít.uída (3.2.2.5: 22). Esta escrit-a 

resulta de u ma adapt.ação à notação geral dos contratempos em 

semicolcheias que acompanham a melodia da seção entre os 

compassos 41 a 58. No entanto, não houve igual modificação nos 

pontos análogos dos compassos 43, 47 e 55, onde a notação 

permaneceu inalterada. Estas discrepâncias, por não se 

enquadrarem no cont.ext.o, podem ser consideradas falhas de 

revisão . No mesmo compasso 51, foi acrescentada a pausa de 

semfnima que faltava no primeiro tempo do pent-agrama 3 (3.2.2.5: 

20), corrigindo assim o texto básico. 

Nos compassos 62 e 65, ocorreram modificações incorretas do 

texto básico. A segunda semicolcheia das quintas da mão esquerda 

foi alt.erada para colcheia (3.2.2.5: 2Q e 33), sem supressão das 

pausas de semicolcheia do texto básico . 

Nos dois últimos compassos da peça, houve uma revisão geral 

da not.ação . O compasso 85 foi suprimido C3. 2. 2. 5 : 38). e a 

escrita das figuras do ar-pejo transformada em nolação dirronufda 

(3 . 2.2.5: 35) de modo a serem excluídas da conlagem mélrica, 
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ant.eci pando-se lodo o ar pejo ao tempo 1 do compasso 86. A 

semínima sol# també m leve sua notação diminuída (3.2.2.5: 37) . .. 
Dest.a f"or·ma, foi ir,t.egr·ada ao gr·upo de sem.icolcheias at.r·avés de 

um traço que a une ao grupo (3.2.2.5: 36). Est.a notação imprimiu 

à passagem um caráter de cadência, ausente na notação inicial. A 

quinta do primeiro tempo do compasso seguinte também sofreu 

modificação. A figur-a de colcheia pontuada f"oi alt.er·ada para 

senúni ma C 3. 2. 2 . 5: 39), com a correta s upr-essão da pausa de 

colcheia (3 . 2.2.5: 40). 

Nas discrepâncias de altura houve a mesma revisão das peças 

anteriores . O texto básico contém diver sos bequadros existentes 

por motivos harmônicos. Es t es :foram suprimidos com base nos 

princípios de política editoral da Edward B. Mar-ks, expostos no 

i tem 4. 1. 1. Os bequ adros das notas ré do compasso 39 C 3 . 2. 2. 5: 

13, 15 e 16) :foram suprimidos pelas mesmas razões. Na passagem 

a n áloga a n ter ior, do compasso 20, somente o bequadro da primeira 

nota sol foi suprimi do C 3. 2 . 2. 5 : 8). Da mesma maneira , os 

bequ adros presentes no compasso t.amb~m presentes dois 

compassos ant.es, foram supl~imidos (3.2.2.5: 31, 32 e 34) por 

representarem uma redundância . 

O acréscimo de um bequadro em pa1~ênteses no ré do compasso 
a 

60 C3 . 2.2.5: 25), ocoJ~J~eu em vir·t.ude da ,~egl~a de vigênci a de 

acidente dentro de um compasso e se refere ao bemol no ré oitava 

acima, três sem.icolcheias ant.es. Os bemóis acrescen tados ao 

p ri meiro lá do compasso 16 C3. 2. 2. 5: 6) e no primeiro ré do 
9 9 

compasso 25 C3. 2. 2. 5: 11) são acidentes q u e faltavam ao t.ext.o 
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básico par-a adequação ao contexLo har-mônico. O bemol do compasso 

16 é visto também na !onLe pr-imária (3.2. 5: 57). 

A al Ler ação da nota sol b par a 1 á b no segundo tempo do 
" " 

compasso 8 ( 3.2.2.5: 3) é outr-a cor-r-eção. O inter-valo que !orma é 

c o er-ente com a sequênci a dos acordes a que pertence, e com a 

posição !alsa no texto básico do bemol na quarta linha. O bemol 

acrescentado no !á 
4 

con!irma a repetição 

da última semicolcheia do compasso 

da nota 1áb da colcheia ant.erior na 
4 

26, 

mão 

direita que ocorre na pas sagem a qual e st.a rei tera, no compasso 

6. 

A revisão de dinâmica é inespressiva . No entant.o, um sinal ~1 

!oi acrescentado no compasso 41 (3.2.2.6: 17) indicando o plano 

de i nt.ensi dade i ni ci al pai~ a a melodia do polegar a se cont.rapor, 

logo após, ao "pp " do out.ro regist.J~ o. Um sinal "/" !oi suprimido 

no compasso 49 (3.2.2.6: 19) . 

Algu ns sinais de agógica !oram r-evisados, atenuando o at.aque 

dos acordes dos compassos 11 e 15 através das alterações dos 

sinais " sff" > para " sf>" (3.2 . 2.5: 4) e para "sf" (3.2.2.5: 5). 

Na última semicol cheia do compasso 4, o sinal "ffz>" !oi alterado 

par a "f z> " . 

As supressões de pent.agrama nos compassos 59 a 61 (3.2. 2.5: 

24) e 63 a 67 (3.2.2 . 5: 28) reduziu para apenas um pentagrama a 

not.ação d os pentagramas 1 e 2 (3.2.2.5: 26), além de suprimir o 

penLagrama ocioso do segundo sist.ema. 

Na revi são de pedal, !oi compl et.ada a 1 i nha de pedal no 

segundo compasso (3.2 . 2.5: 1), e alterada a indicação "Po-uco Ped" 
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para "con Ped." no compasso 63 (3.2.2.5: 30) . 

4.6.2 - Edição Max Eschig da Negrinha 

Natureza 
ACRESCI MOS: 

SUPRESSOES: 

AL TERAÇOES: 

Funçã o 
Agógica 
Altura 
Dinâmica 

Duração 
Fr aseado 
Ag6gi ca 
Al t .ura 

Duração 

Notação 
Ag6gi ca 

Altura 

Duração 

Função espeçífi ca 
si n al sff > 

-acidente b 
- indi cação cresc. 
-indicação de destaque 
-si n al m.f 
-sinal f/ 
-sinal p 
-sinal de crescendo 
-sinal de decrencendo 
- and amento 
-ligadura 
-acento 
-acidente b 
-acident e bb 
-nota 
-n':' de quiáltera 
-ponto de aumento 
-pentagrama 
- sinal f/> para ffz> 
-sinal f/> para sff> 
-acidente b da 6~ linha 

o. para a 4. linha 
- pausa de semi colcheia 
para de col che ia 

N':' das Di sc r ~ 
11. 
"' c.. 
26 . 
18. 
20 . 
4 e 16. 
7 e 17. 
5 e 14. 
16. 
8 e 19. 
21. 
13 e 
1. 
3 . 

24. 

26,27 e 
6. 
21. 
22 e 23. 
9. 
12. 

10. 

30 . 

28. 

Quadro 28: Lista de discrepânci as por natureza e função 

especifi ca da edição Max Eschig da Negr inha . 

A revisão de dinâmica concentra-se em dois pontos similares 

da peça . O primeiro situa-se no compasso 20 (3.2.4.6 : 4). No 

início deste compasso , houve o acréscimo de um sinal " /f" , 

seguido do acr éscimo de um sinal de decrescendo (3.2.4.6: 5). Ao 
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• !'inal do mesmo compasso, !'oi acrescentado um sinal "p" (3.2.4.5 : 

7 ). Tem-se aqui uma proposta diferente da apresentada na edição 

Edward B. Mark s . Nesta última, a promoção da parada do movimento 

ocorre em ler mos d e duração, enquanto na Max Eschig o rápido 

conlrasle- mesmo que gradativo - p roduz um efei lo mais sutil, de 

retraime n to, e não de interrupção longa do andamento . 

• No segundo ponto- compassos 39 e 40 (3.2.4.5 : 15, 16 e 17) 

a r evisão de dinâmica foi e!'etuada d a mesma maneira. Aí, no 

enlanto, o arco sonoro nào f oi apenas definido pela configuração 

ascendente dos compassos anteriores, mas pelo acréscimo d e um 

si nal d e crescendo nos compassos 37 e 38 (3.2.4. 5: 14). A revisão 

se estende ao compasso 41 , onde t'oi acrescentado um sinal "m.f" 

(3.2 .4. 5: 20) -também presente na outra edição (3.2.2.5: 17) 

e uma indicação q u e infere um destaque à mel odia executada pelos 

• polegares, " ~e chant en dehor s " (3 .2.4 .6: 18) . 

Em lermos de agógi ca, houve o cuidado de uni!'icar os ataques 

dos acor d es nos compas sos 31 e 35. No primeiro foi acrescentado o 

si nal "sff :> " C3.2 . 4.5: 11); n o segundo foi alterado o "ff:> " para 

"sff>" (3 . 2.4 . 5: 12). Desta forma, estes ataques lornam-se iguais 

aos dos dois acordes análogos dos compassos 11 e 15. Na última 

semicolcheia do compasso 24, o ataqu e também !'oi igualado ao do 

• compasso 4, alter ando- se o " f f:>" para "ffz>" (3 . 2 . 4.5: 9). 

São obser·vadas nesta edição di versas falhas edi lor i ais. No 

compasso 69 , o acento suprinudo na primeira oitava (3 . 2.4.5: 24) 

n ão se enquadra ao contexto ag6gico das oitavas dos compassos 64 

a 8 1. É o mesmo caso da supressão do acenlo sob a quinta !'á -dó 
2 a 

• 
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do compasso 35 (3. 2. 4. 5: 13), com relação ao contexto dos 

compassos 11 , 15 e 31. A s upressão do bemol no ré no compasso 6 
4 

(3.2.4 .6: 1) obli~era a bemolizaç~o do r6 nes~e compasso. O bemol 

do fá b do compasso 26 foi 
4 

deslocado para a quarta linha 

(3. 2. 4. 5: 1 0), como resultado de falha de diagramação . No 

compasso 82, foram suprimimidas três no~as d6 dos acordes da m~o 
9 

direi la C3. 2 . 4. 5: 26, 27 e 28) . Estas supr·essões não estão ele 

acor~elo com o contexto elos compassos 81 a 84 . Na qui á ller a elo 

compasso 20 , roi re~irado o n~mero de quiállera do pentagrama 2 

c 3 . 2. 4. 5: 6) . 

Foram acrescentadas duas indicaç6es "a tem.po", uma no 

compasso 21 (3.2 . 4.5: 8), e oulra no compasso 41 (3.2.4.5: 19). A 

colcbeia pontuada da quinla dó -sol do primeiro lempo do ~ltimo 
3 3 

compasso foi al~erada para colcheia (3.2.4.5: 29) e a pausa de 

semicolchei a original :foi ~ransformada em pausa de colcheia 

(3.2 .4 .5: 30). 

Na edição Max Eschig, a revisão de nolação em pen~agramas se 

resume à supressão de um pen~agrama em apenas dois compassos 

ociosos, 59 e 60 (3.2.4 . 5: 22) . 
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3.2.6- A POBREZINHA 

Naturezas: 

Acréscimos Supressões Alterações 

Função: EBM ME EBM ME EBM ME 

1. Ag6gica 18 50 --- 2 --- ---
2.Altura 2 1 1 2 --- ---
3.Dinãmica 1 --- - -- --- 1 ---
4.Durac;:ão -- - 2 1 --- --- ---
5.Fraseado 7 --- 1 --- --- ---
6.Notação --- -- - 1 --- --- 1 

Total: 28 53 4 4 1 1 

Quadro 2G:Quadro comparativo do núm~ro de discrepâncias por 

natureza e função das edições de A Pobrezinha. 

As duas edições de A Pobrezinha apresentam uma revisão de 

agógica semelhante. Das 32 discrepâncias d a Edward B. Marks, 28 

(56,25~) são acr~scimos de ag6gica; na Max Eschig, de 58 

discrepâncias, cinquent..a (86,2~) são acréscimos de agógica. Pelo 

falo de dezoito destes acréscimos serem comuns às duas edições, 

pode-se dizer que ambas formam uma pequena família de 

discrepâncias cuja preocupação é a revisão dos ataques na peça. 

4 . 6.1 -Edição Edward B. Marks de A Pobrezinha 

Natureza 
ACRÉSCIMOS: 

Função 
Agogica 

Altura 
Dinâmica 

Func;:ão espec;:ífica 
-lenuto 

-acidente # 
-sinal pp 
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N~ das Discr~ 
8,9 , 10,13,15,16 
1 7 • 1 8 ' 20 • 22 • 23 • 
24,25,27,29,30, 
31 e 32. 
5 e 12. 
4 . 
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Nalureza 

SUPRESS ES: 

AL TERAÇüES: 

Função 

Fraseado 

Allura 
DuJ' ação 
Fr a seado 
Nolação 

Dinâmica 

Função espeçífica 

-1 i gadur· a 

-acidenle 
-andamenlo 
-i ndicação 
-indicação símile 

-posição de sinal mf 

N~ das Di ser~ 

11 • 1 4 ' 1 g ' 21 ' 26 ' 
28 €1 33. 
6. 
7. 
2. 
3. 

1. 

Quadro 30: Lisla de discrepâncias por nalureza e função 

presenles na edição Edward B.Mark s de A Pobrezinha. 

A melodia siluada enlre os compassos sele e 22 - única frase 

da peça - resume-se a qualro membros de frase . 

Figura 4: Compassos sele e 22 da "Pobrezinha" pela Edward B. 

Marks . 
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O primeiro é igual ao úl+-imo, e o segundo, igual ao 

+-erceiro. A revisão de agógica des+.,a edição consis+-e na repe+.,ição 

dos +-enu+-os do primeiro membro (compassos se+.,e a dez) no quar+-o 

membro C compassos 19 a 22) C3. 2. 2. 6: 8, 9, 10, 13, 15, 16, 18, 

20, 22, 23 , 24, 25, 27, 29, 30, 31 e 32) . Jun+-o à repe+-ição dos 

+-enu+-os, foram igualmen+-e repelidas as ligaduras de fraseado em 

cada +-empo . C3. 2 . 2. 6: 11, 14, 19, 21, 26, 28 e 33). Segundo a 

revisão, as informações de agógica e fraseado presen+-es no 

prime i r o membro devem r e f e r i r -se +-ambém ao quar +-o , pois es+-e é 

igual ao primeiro. Elas não seriam uma indicação apenas para as 

no+-as do primeiro membro. Já a s upressão da indi cação "stm.i~e" 

sob o primeiro p en+-agrama do compasso 7 (3.2 . 2 . 6: 3), :faz com que 

os +-enu+-os s obr e as semínimas +-enham sua conlinuidade 

s ubenlendida. 

Comple+-ando a :família d e discrepâncias comuns à Max Eschig , 

lem-se o acréscimo do aciden+-e # no ré# do primeiro pen+-agrama 
a 

do c ompasso 1 Q C 3. 2. 2. 6: 12). Es+-e acréscimo é vi s+-o +-ambém na 

:fon+-e primária (3.2. 6 : 76) . 

A par+-iJ' do primeiro compasso, a melodia sofreu uma revisão 

de di nãmi ca . O sinal "mf " +-ev e a sua posição allerada para acima 

do segundo pen+-agrama (3 . 2.2.6: 1), e :foi acrescen+-ado um sinal 

"pp" sob o primeiro penlagrama (3 . 2.2 . 6: 4). Is+-o deixa clara a 

inlenção de e s+-abelecer planos de in+-ensidade dis+-inlos en+-re o 

os+-ina+-o da mão esquerda e a melodi a de q u ar+-as da mão di rei+-a . 

No compasso 18, foi s upri mida a indicação "rt:t.. " , e no 13, o 

bequadro n o ré 
9 

A ind icação "b ien." 
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• compasso 7, perdeu-se na t.radução para o i t.aliano "l.nfant i Le" 

(3 . 2. 2. 6: 2). Já o # acrescentado no lá 
4 

do segundo tempo do 

compasso 11 (3.2.2.6: 5) é uma falha edit.oral, visto que não é 

repeli do no compasso análogo C 15), além de não estar de acordo 

com o contexto harmôni co e modal . 

• 
4.6.2- Edição Max Eschig de A Pobrezinha 

Natureza Função Função espeçíf"ica o N. das Discr. 
ACRÉSCIMOS: Agógica -t.enut.o 1,2,3,4,5,6,7, 

8,9,10,11 ,12,13 
14,15,16,17,18, 
19,20,21,22,23, 
24,25,26,27,28, 
29 , 32,33,34,36, 
37,38,39.40,41, 
42,43,44,45,46, 
47,48,49,50,62, 
63,54 e 55. 

-acento 30 e 51. 

• Alt.ura -acident.e # 35 . 
Duração -ligadura 56 e 57. 

SUPRESSOES: Agógica -lenulo . -., 
c. e 3 . 

Alt.ura -acident.e # 1. 
-sinal de oitava 58. 

AL TERAÇOES: Notação -posição de andamento 31. 

Quadi' O 31: Li st.a das di SCI'epânci as por natureza e t·unção 

present.es na edição Max Eschig de A Pobrezinha . 

• A revisão ag6gica desta edição é mais exlensa do que a da 

Edward B. Marks . Ela acrescent.ou os t.enut.os nos out.ros três 

membros da !rase C3. 2. 4. 6: 4 a 15, 18 a 29 e 32 a 50). 

Di feJ'enlement.e da edição Edwar d B. Marks, esta revi são 

interpretou os t.enulos do primeiro membro como sendo inf"ormação 

• 
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genérica par·a toda a f"rase. Nas quartas do# -fá# • • do primei r· o 

tempo do compasso 18 e o do segundo tempo do compasso 22, !oram 

acrescentados acentos que marcam o f' i m do segun...:lo e terceiro 

membros, respectivamente. No penúltimo compasso, foram 

acrescentados também tenutos às quatro semínimas da mão esquerda 

C3. 2. 4 . 6 : 52, 53, 54 e 55), igualando o ataque com o das 

anteriores. 

Erroneamente, foram suprimidos dois tenutos no compasso 6 

C 3. 2. 4. 6: 2 e 3) na segunda e na quarta semini mas cuja 

ausência não se enquadra com o contexto agógico. Da mesma forma, 

a supr essão do # no fá# 
2 

do compasso 2 (3.2.4.6: 1) resulta de 

f'alha editoral, b em como a supressão da indicação de oitava 

sobre a última semfnima do último compasso (3.2 . 4.6 : 58) . 

Foram acrescentadas ligaduras das notas do acorde do último 

compasso em direção à barra f'inal (3.2.4 .6: 56 e 57), indicando 

a sustentação do som por meio do pedal mecânico. Estas ligaduras 

são vistas também na f'onte p!' i má!' i a C 3 . 2. 5: 76 e 77) . 
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I • 4.7- O POLICHINELLO 

Nat u rezas: 

Acréscimos Supressões Alterações 

Fun ção: AN EBM ME EBM ME EBM ME 

1 . Agógica 2 -- 4 13 1 2 ---

2. Altura 2 11 10 63 --- --- -- -
3 . Dinâmica 1 2 3 1 --- -- - 2 
4.Duração 1 4 2 --- --- 13 2 
5.Execuc;:ão -- 1 -- --- --- --- -- -

6.Forma 2 -- 2 --- --- --- ---
7 . Fr· aseado -- -- -- 1 --- 1 ---
8.Notação -- -- -- --- --- 5 ---
G. Pedal -- 44 -- --- --- --- ---

Total: 8 62 21 78 1 21 4 

Quadr·o 32: QuadJ~o comparativo das quantidades de 

discrepâncias por natureza f'unção das duas edic;:ões 

discr epantes do Polichi nello. 

• Há três edições discrepantes do Polichinel l o: a AJ~thur 

Napoleão de 1926, a Edward B. Marks e a Max Eschig. Esta é a 

única peça em que a Arthur Napoleão apresenta discrepâncias nas 

suas reedições do texto básico . São ao todo oi to acréscimos, 

todos incorporados à edição Max Eschig. A edição Edward B. Marks 

contém um corpo completamente distinto das demais. A sua revisão 

conta com o maior número de discrepâncias em uma só peça. Das 160 

• di ser· epânci as 1 evantadas, 44 C 27, 5%) são acréscimos de i r1di cac;:ões 

de pedal e 63 (39,4%) são supressões de bequadros. A revisão da 

Max Eschig é a mai s convencional . 21 de suas 26 discrepâncias 

(80,7%) são acréscimos. Destas, contudo, ressalta-se o !'ato de 

que oi lo acréscimos são de notas. Este é o o maior número de 

• acréscimos de notas observado em uma só peça . 
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• 4.7.1 -Edição Arthur Napoleão de 1926 d o Poli chine llo 

Natureza Função Função espeçífica o 
N. das 

e 
Discr. 

ACRESCI MOS: Agógica -acento 5 e 7. 
Altura -nota 4 e 6. 
Dinâmica -sinal 111 8 . 
Dur ação -compasso 3. 
Forma -r i tor nell o 1 e 2 . 

QUADRO 33: Lista de di screpãnci as por natureza e função da 

• edição Arthur Napoleão do Poli c hinallo . 

Esta 1~ e vi são do Poli chi nell o, consiste na modificação em 

dois aspectos fundamentais. O primeiro é a revisão de forma 

através do acréscimo de r i tor nell os entre os compassos 12 e 61 

C 3. 2 . 1 : 1 e 2). Es tes acréscimos aumentaram em quase 3/4 o 

tamanho da peça, como mostra o e squ ema da figura 2: 

• Vivo CVtl..> 

·- I= ; 11 11 

e 
1 12 61 68 Comp. : 

Total: 12 + 49 + 7 

X 2 98 

• FIGURA 5: Esquema do a u mer1to de compassos do Poli chi nell o 

com os ritornelos acrescentados na edição Arthur Napoleão. 

Há também o acréscimo de um ri tornelo na gravação que o 

compositor realizou d esta peça em 1936. No entanto, es t e está 

• 
localizado na seção entr e o s compassos 28 e 45, dentro da qual se 
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s i t. u a o "L ema c ent.ral d a peça. Es t. a diver g § n c i a se o bser v a t.amb é m 

com r e lação aos ri t.ornelos a cr e scent. a d os na r o n l e pri már ia, dos 

quai s s o ment. e o primeiro (3.2 . 5: 80) , compa sso 12 , t. em s ua 

local i z ação c o incident.e c o m o desla edição ( 3 .2.1: 1), est.ando o 

segundo no compasso 48 (3.2.5 : 82). Isto indica que o composit.or 

t.ent.ou v~rias rormas de repetição para esta peça. 

O s e gundo aspe ct.o é o do acr·ésci mo das oi "Lavas d e dó nas 

e x t. rem.ida des do piano C3. 2.1: 4 e 6) . Para ist.o, roi acr e sce ntado 

um novo compasso C 3. 2. 1: 3) após o último. Segundo Souza Li ma, 

e s t a s oitavas "Leriam s ido introduzidas por Artur Rubinstein , 

habit.ualment.e precedidas de glissandos que par-Li a m do dó 

central. 
94 

Villa-Lobos, na g r avação de 1936, realiza soment.e o 

glissando ascendente da mão di r eita, não acrescent.ando as 

oi-Lavas. Igualment.e ao outro aspecto de revisão, há aqui versões 

diversas da modi1icação do Pol ichinello . 

Par a esta modiricação , hou ve o aproveitamento da mesma chapa 

de impressão . A barra de compasso do último compasso roi 

deslocada para a esquerda, sobrando espaço para um outro 

compasso. A semicolcheia e a mínima duplamenle pont.uada roram 

c o mpr imidas no primei r o destes compassos, as oitavas e indicações 

de dinâmica e agógica inseridas no segundo. Junto a estas 

o itavas , roram acres centados acentos e m cada uma delas (3 . 2.1: 5 

e 7), um sinal "f f!' ' entre os pentagramas. 

94 
SOUZA LIMA, João de. Comentários. p . 38. 
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Figur·a 6: Os dois úllimos compassos de "O Polichinello" pelo 

lexlo básico - Edição Arlhur Napoleão de 1918 - (esquerda) e 

pela edição Arlhur Napol eão de 1926 Cdireila) . 

4 _7 . 2- Edição Edward B. Marks de O Polichinello 

Nalureza Função Função espeçí!ica N~ das Di ser~ 
ACRÉSCI .MOS: Agógica 

Allura 

Dinâmica 

Duração 

Execução 
Pedal 

-acenlo 

-acidenla b 

-acidenle ~ 
-clave de sol 
-clave de fá 
-sinal p 
-sinal de crescendo 
-pausa de !usa 
-pausa de colcheia 
-1igura de colcheia 
- indicação m.. 8· 
-indicação 
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1 54 , 1 56, 1 57 e 
158. 
27,28,32,35,36, 
40 e 113. 
37 e 43. 
145. 
149 . 
138. 
139. 
46 e 47. 
70 e 78. 
155 
159. 
1 ,4,9,11 ,15 , 16, 
18,21 , 22,23,25, 
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Nat.ureza 

SUPRESSOES: 

AL TERAÇOES: 

Função 

Agógica 

Al t.ura 

Dinâmica 
Fraseado 
Agógica 
Duração 

Fraseado 
Not.ação 

Função espeçífica 

est.acalo 
-acenlo 

-t.enut.o 
-sinal sf> 
-ac i denle ~ 

-indicação de dest.aque 
-ligadura 
-sinal sf..> para sf 
-figura semicolcheia 
para colcheia 

-figura semicolcheia 

Nc;> das Di ser~ 

26,30,31,34 , 38, 
39,41,54,56,61, 

63,68,71,82,87 , 
90,91,95,97,98, 
1 08 , 11 o , 11 9 , 1 22 
1 23 , 1 25 , 1 27 ' 1 31 
1 40, 1 42. 1 43. 1 44 
e 153. 
147 e 1 49. 
1 03. 11 6. 1 46. 1 48 

151. 
5, 64 e 75. 
3, 6, 7,8,10,12, 
1 3' 1 4 ' 1 7' 1 9' 24 ' 
33,50,51,52,55, 
58,59,60,62,65, 
66,67,?2,73,76 , 
78,79,80,83,86, 
88,89 , 93,94,96, 
99 • 1 00 • 1 01 • 1 02 ' 
1 04 , 1 05 . 1 06' 1 07 
1 09 ' 111 • 11 2 ' 11 4 
11 5 ' 11 7 • 11 8 • 1 20 
1 21 ' 1 24 • 1 26 ' 1 28 
1 29 , 1 30 • 1 32 • 1 34 
1 35 , 1 36 e 1 37. 
141. 
42. 
48 e 57. 

2,49,69,77,84, 
92, 1 33 e 1 63. 

para mínima 20. 

-1igura semicolcheia 
par·a fusa 

-quiált.era 6 para 5 
-ligadura 
-barra de compasso pa-
ra barra dupla 

- not.a para oulro penl. 

45 . 
44. 
151. 

29,53,74 e 81. 
160. 

Quadro 34: Li st.a de discrepâncias por nalureza e função, 

present.es na edição Edward B. Marks do Poli c hinello . 

153 



• 

• 

• 

• 

A principal revisão do Polichinello p e la Edwa rd B . Mar ks é a 

d e alt.ura. Os pl' incipios da sua polít.ica edit.ol'i al conduzir- am à 

economi a de b e quadr· o s . Os 63 bequ a dros sup!' i m.i dos est.ão 

di s t.r i buí dos ao longo do segundo pent.agr ama do t. e xt.o bási co. 

Nest.e p ent.ag!'ama oco!'!'e a alt.e!'nância d e acordes d e t.eclas 

brancas n a mão direit.a e de t.eclas pr e t. as na esquerda. Em vir· t.ude 

da sonoridade pol it.onal produzida po!' est.a t.~cnica composici onal, 

o t.ext.o básico cont.ém b e q u adl'os nos acol'des do segundo pent.ag!'ama 

para n ão t.er a a l t. ura de s uas not.as confundidas c om os acident.es 

do primeiro p e nt.agrama . I s t.o caract.eriza a perfeit.a not.aç ã o dest.a 

sonoridade pol it.onal. 

Out.ro grupo de di s crepâncias que consi s t.e uma complet.a 

revi são ~ o dos acr~sci mos d e i ndicações de pedal mecânico em 

t.oda a peça. Est.as indicações c o nsi st.em n um 11 Ped. 11 segui do do 

sinal "*", most.rando s u a prec i sa duração. Em um úni co moment.o, no 

fim do compasso 9, est.e sinal "* 11 não es t.á pr esent.e ( 3.2.2. 7: 

26). As ped alizações inser idas informam pedais abrangendo apenas 

um t.empo , o compasso i nt.ei r o, doi s compassos e , em um caso 

soment.e, s ei s compassos (3.2 . 2 . 7: 144). 

As alt.erações das fig uras semicolchei as das not.as mais 

agudas dos aco!'des da mão direit.a foram alt.eradas para colcheias 

95 
em t.oda a peça . Est.as alt.eracões ocorreram nos compassos 1 a 6 

C 3. 2. 2. 7: 2) , 1 2 a 1 6 C 3. 2 . 2. 7: 49) , 1 7 a 20 C 3. 2. 2 . 7: 69) , 21 

(3 .2.2.7: 77), 22 a 27 (3.2 . 2 . 7: 84), 28 a 29 (3 . 2 . 2.7: 92), 48 a 

35 
Aqui, cada agrupament-o dest.as alt.erações - int.e!'-relacionadas 

por proximidade - f ' o i considerado uma única discrepância , a fim 
de facilit.ar a análise da t.abela . 
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49 (3 . 2 . 2.7: 133) e 66 (3.2.2.7: 153). Es~a revisão de duração é 

sugerida ~a !o~~e primá ria , o~de foram acresca~~adas has~as de 

colcheias nas ~ot.as super i ores dos acordes do p r imei r· o compass o 

(3 . 2.5: 78) . Es~e é um rascunho do que foi plenamen~e realizado 

~a Edward B. Mark s . 

No i ní cio do compasso 50 foi acrescen~ado o s inal " P" 

(3 . 2.2 .7 : 138) seguido de sinal de crescendo em t.odo o compasso 

(3 . 2.2 .7 : 139) . Es~e crescendo realça o " f " do compasso seguint.e, 

produzindo maior t.ensão ao plano di~âmico da passagem rít.mica a 

seguir - de onde foi s upri mida a indicação "à fora" ( 3. 2. 2. 7: 

141). 

Foi acrescen~ada uma c lave de sol no segundo pent.agrama do 

compasso 60 (3 . 2.2.7: 145), corrigindo a a usência des~a clave no 

t.axt.o bási co . No primeiro pent.agrama, !oi acresce~t.ada uma 

pequena clave de fá abaixo d o pen~agrama que se refere à s e gunda 

mib -fá ligada à do compasso a~~erior onde a cl a ve em vigor era 
i i 

a d e fá. 

4.7. 3- Edi ção Max Eschi g de O Po li chi n e ll o 

Na t.ur eza Função Função ~speçí fica N~ d as Di scr7 
ACRf:SCI MOS : Ag6gi c a -acen~o 2,24 e 25. 

-s i ~al s-f 1 G. 
A1 t.ura -~ot.a 6,7,8,G, 1 0 ,16, 

22 e 23. 
-clave de s ol 11. 
-clave de fá 20 . 

Di nãmi ca - s inal d e c e scendo 1 3 . 
-sinal !f 14 . 
-si ~al f!! 2 6. 

Duracão -f'ermat.a 15. 
-compasso 21. 

Forma -r i t.oJ~ nel o 1 e 12. 
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Natureza Função Função espeçífica 

o 
N. das s Di scr . 

SUPRESSéJES: Agógica -acento 3. 
AL TERAÇOES: Dinâmica s inal f para !f 4. 

-i ndi cação de destaque 5. 
Duração -quiálter a 17 e 18. 

Quadro 35: Lista de di screpâncias por natureza e função, 

presentes na edição Max Eschig do Polichinello . 

• 
Ci n quenta por cento das di sc repâncias da versão Max Eschi g 

de "O Poli c h i nell o " foram incor poradas da Arthur Napoleão, da 

Edward B. Marks e da fonte primária. Estas di scr epânci a s e sua 

origem são as seguintes : 

ME C4. g .) AN C1.a . ) EBM C2. g . ) Fonte Primária 

1 1 -- 80 
11 - - 145 --
12 2 -- --
15 -- -- 83 
16 -- -- 85 

• 17 -- -- 86 
18 - - -- 87 
21 3 -- --
22 5 - - --
23 7 -- --
24 4 - - --
25 6 -- --
26 8 -- --

Qu adro 36 : Li sta das discrepâncias incorporadas na edição 

Ma x Eschig e suas fontes . 

• 
Os ritornel os da edição Arthur Napoleão estão presentes aqui 

(3.2 .4.7: 1 e 12; 3 . 2.1: 1 e 2) b e m como a s duas oitav as do 

Último compasso C 3. 2. 4. 7 : 22 e 23; 3.2.1: 4 e 6), o "///" 

(3.2.4 . 7: 26; 3 . 2.1: 8) e os acentos das oitavas (3.2.4. 7: 23 e 

24; 3.2.1: 5 e 7 ) . 

• 
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A clave de sol ac r escentada no primeiro pentagrama do 

compasso 60 (3.2.4.7: 11) é também observada na edição Edward B. 

Mar k s C 3. 2. 2. 7: 1 45) . 

Esta edição recebeu uma revisão ao !inal da peça, a partir 

da !onte primária. Foram acrescentadas uma !ermata ao trêmolo do 

compasso 53 (3.2.4.7: 16~ 3. 2. 6: 83) e uma nota ré entre o mib e 
5 5 

o si no arpejo descendente do compasso 54 C3. 2. 4. 7: 15~ 3. 2. 5: 

" 
85), e alteradas as quiálteras desse arpejo C3. 2. 4. 7: 17 e 18; 

3 . 2 . 5 : 86 e 87) em !unção da nota acrescentada. Estas quatro 

discrepâncias !ormam uma pequen a !amília de acréscimos oriunda da 

!onte primária. A nota ré também é observada na gravação de 1935 
5 

de Villa-Lobos. 

Nesta mesma gravação, observa-se o dobramento das notas !á 
1 

oitav a abaixo, enLre os compassos 55 e 67. Estas notas !á !oram 
-1 

acrescentadas na edição Max Eschig (3 . 2.4.7: 5, 7, 8, 9 e 10) . 

Este dobramento re!orça a intensidade da percusão rítmica do 

trecho . Além disso, ao início da percursão dessas oitavasno 

compasso 51, !oi acrescentado o sinal 11 (3.2.4.7: 4) . A 

indicação incompleta "hors" !oi alterada para "en dehors". 

A única contribuição exclusiva da edição consiste no 

acréscimo do sinal de crescendo no trêmolo do compasso 62 

C3.2.4.7: 13), que termi n a no si n a l " //"acrescentado no compasso 

seguinte C3. 2. 4. 7: 14)' re!orçando a t ensão dinâmica dos 

trêmolos. 

O acento suprimido no segundo tempo do compasso 37 (3.2.4.7: 

3) é uma 1 al ha de impressão, pois não se enquadra no contexto 

agógico de toda a seção do Lema central . 
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4.8- Bruxa • 
Natu1' ezas: 

Acr ésci mos Supressões Alter-ac;:êies 

Função: EBM ME EBM ME EBM ME 

1 . Agógi ca 1 -., g 6 1 1 G 

2.Altura 10 7 31 3 3 6 
3.Dinâmica 7 22 --- --- --- 5 
4.Du r-ac;:ão 7 10 4 5 3 4 
5. Fl'aseado 10 20 1 --- 1 1 
6.Not.ac;:ão -- - --- 2 1 8 ---
7 . Pedal 2 1 --- - - - --- ---

Total: 37 62 47 15 16 17 

Quadro 37: Quadro comparativo do númei' O de discrepâncias por 

natureza e função nas edições di screpant.es da Bruxa. 

Estas duas edições da Bruxa apresentam um número quase igual 

de discrepâncias. Apesar de conterem vinte discrepâncias comuns, 

• seus corpos são praticamente distint.os. Com cem discrepâncias, a 

Edward B. Marks tem sua ên:fase em 48% de supressões, e a 

predominância d a função altura. A Max Eschig apresenta 94 

discr epâncias, das quais 62 são acréscimos (66%). Dentre elas, as 

f u nções de dinâmi ca (27), fraseado C21) e duração (deze nove) são 

as mais numerosas . 

• 

• 
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• 4. 8.1 Discrepâncias comuns à Edward B. Marks e à Max 

Eschiq 

EBMC3.2.2.8) MEC3.2.4.8) 
21 5 
22 6 
23 7 
25 11 
26 24 
28 16 
29 17 
30 18 
31 19 
32 20 
42 22 
43 23 
57 29 
58 30 
59 31 
66 40 
82 72 
84 80 
85 83 
96 88 

• Qu adro 38: Lis~a das discrepâncias comuns às duas edições da 

Br·uxa. 

Es~as discrepâncias r epresen~am um grupo b~sico, uma pequena 

famí l ia per~encen~e às duas edições. Ainda que menos relevan~e do 

que as revisões e xi s~en"les na Moreninha e na Mula "linha, es"la 

pequena família apresen~a uma revisão comple~a de f"raseado, 

• di nãmi c a e no-tação em alguns ~l'echos. 

Nos compassos 17 a 23, foram acrescent-adas ligaduras nas 

semi colcheias de cada compasso do segundo pen~agrama C 3. 2. 2. 8: 

22, 23, 25, 29 , 31 e 32). Elas repe-lem a ligadura exis"len"le no 

compasso 17. Um sinal d e crescendo foi acrescent-ado dent-ro de 

~odo o c ompasso 20 (3.2.2 . 8: 26) e um s inal de decrescendo, no 

• 
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compasso s eguinte C 3. 2 . 2. 8: 30). Estes sinais são os mesmos dos 

compassos 18 e 19. 

Foram acrescentadas ligaduras de ~raseado nos grupos de 

cinco semicolcheias dos compassos 39 e 40 (3.2 . 2 . 8: 57, 58 e 59) 

c omo nos exemplos anteriores iguai s ao primei r o grupo no 

tex~o b~si co. As in~ormações implícitas do texto b~sico não são 

con sideradas pela políti ca da e ditor a. Es t a prefere a notação 

completa da informação em tod os os pontos semelhantes. 

Ao contr~r i o das outras peças, h~ aqui uma p r eocupação com a 

posição de indicaç ões d e andamento . As indicações "PLus antm.é 

encore" (traduzido para "Pttl. antmato" na Edward B. Marks) do 

compasso 79 (3.2.2.8: 82), " t~i-fr:'t., (traduzido para " Tempo f" na 

Edwar d B. Mar·ks) do compasso 88, e "Prés·te" C "Pres t o " n a Edward 

B. Mar ks) C3 . 2 . 2 . 8: 96) do compasso 103, receberam mais destaqu e 

pel a alteração de suas posições para acima do pentagrama . 

4.8.2 - Edição Edwuard B. Marks da Bruxa 

Natu reza 
AC::RÉSCI MOS: 

Função 
Agógica 
Al tur· a 

Dinâmica 

Duração 

Fr aseado 

Função espeçífica 
acen·to 

-aciden t e ~ 

-aciden~e # 
-si n a l p 
-sinal pp 
-sinal de decrescendo 
-s i nal de crescendo 
-sinal ~rtp 

- a ndamento 
-ponto de aumento 
- p a usa de semínima 
-~erma t a 
-ligadura 

1 60 

N~ das Di ser~ 
37. 
10,33,35 , 36,45, 
54,02 e 6 7. 
55 e 69. 
89 . 
73 . 
24 e 30. 
26. 
70. 
1 9 e 79. 
28 e 74 . 
66. 
gg e 100. 
22,23,25,29,31 , 
32,57 , 58 e 59 . 
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NaLureza 
ACRÉSCIMOS: 

SUPRESSOES: 

ALTERAÇOES: 

Função 

Pedal 
Agógica 

Al Lura 

Dinâmica 
Duração 

Fraseado 
NoLação 
Agógica 
Allura 

Duração 
Fraseado 
Nolação 

Função espeçí1ica 

-indicação 
-indicação 
acenLo 

- esLacaLo 
- acident-e ~ 

-acidenle # 

-nola 
-sinal m.f 
-melrônomo 
-ligadura 
- andamento 
-1 i gadur·a 
-penlagrama 
-indicação de legalo 
-nola 
-acident-e b para # 
-posição de andamenlo 
- ligadura 
-sinal de oiLava 
-escrit-a em 2 penlagr. 
para 1 

-figura 

N~ das Di ser~ 

90. 
2 e 34. 
3,4,7,9,12 e 78 
6, 42 e 43. 
5,8 , 14,16,16,17 
18,38,39,40,41, 
48,62,53,56,76, 
80 e 81. 
13,44,50,51,86, 
91,92,93,94 e 
95. 
68,72 e 75. 
73 . 
1. 
71. 
77 e 83. 
27. 
47 e 84. 
20. 
11 e 68. 
46. 
82,86 e 96. 
21. 
98 . 

60,61,63,64 e 
65. 
97. 

QuadJ'O 39: LisLa de discrepâncias por naLureza e !unção, 

presenles na edição Edward B. Marks da Bruxa. 

A revisão de allura desLa peça observa os mesmos cril~rios 

da edilora par a as oulras peças. Várias dentre as 39 

discrepâncias relalivas a acident-es aconleceram por não se 

enquadrarem nas regras de vigência ou de utilização descrilos nos 

comenLários ~ Branquinha. Qualro discrepãncJas de acidenles 

lrazem modi1icações ao LéxLo musi cal da Bruxa. 

As duas primeiras são 1alhas edilorais. A supressão do # no 
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dó# no compasso 28 C 3. 2 . 2. 8: 44) produz uma súbi la quebra da 
"' 

sonoridade hexat.ônica da escala descendente em quart.as. No 

compasso 31, o sib f"oi 
3 

a l t. e rado par· a si# C 3. 2. 2 . 8: 
3 

46) . Est.a 

alt.eração n ã o se enquadra ao cont.ext.o d o s compassos análogos 29 e 

33. 

O acr~scimos do b e qua dro no d6# 
9 

do s e g undo t. e mpo do 

c ompasso 44 ( 3 .2 . 2. 8 : 67), e d o "#" n a mesma nola n o últ i mo l e mpo 

C 3. 2. 2. 8: 69), con s i s l e m e m verdadeiras modifi caç ões do lexlo 

musical. 

A revi s ão d e a llur·a lem a i nela o ut.ras duas di sc r e p §. r,ci as 

impor lanles . No compasso 44, foi s upJ' i mido o dó# 
4 

do acorde no 

l empo 3:2.J (3.2.2.8: 68). No compass o 56, a oit.ava do f"inal do 

compasso foi lambém s uprimida ( 3.2.2.8: 75). Nesle último 

compasso , foi acrescentado um ponto de aument.o na semfnima 

ant.er ior do mesmo pentagrama C3.2. 2. 8: 74). Ist.o c ompensa a perda 

do s eu valor de c olcheia . 

O t.recho ent.re os c o mpassos 34 e 43 sof r e u uma revisão de 

not.ação . A supressão de um pent.agrama nest.e t.recho C3.2 . 2.8: 47), 

provocou a al ler ação da escr i la dos pentagramas 2 e 3 enlre os 

c ompassos 36 e 41, e dos pentagramas 1 e 2 dos compassos 4 2 e 43, 

para um s ó pent.agr ama (3.2 . 2 . 8: 49). Ao fim do pedal da oit.ava 

dó # -d6 $f , 
1 2 

a notação volt.ou a s er di s tribuída em dois 

pentagramas. Contudo, as s egundas s emicolcheias das quiálleras de 

c inco dos compassos 41 e 42 p assam para o pentagrama superior 

(3.2 .2.8: 60, 61, 63, 64 e 65), indicando que devem ser locadas 

pela mão direita . Os dois pentagramas ociosos a parlir do 

compasso 86 foram s uprimi dos nos c ompassos 87 a 89 (3 . 2 . 2 . 8: 8 4) . 
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A revisão de dinâmica apenas es~abeleceu alguns planos de 

intensidade. No compasso 4 7, foi acrescentado um "m,p" C 3 . 2. 2. 8: 

70) que produz um cont.rasle com os dois compassos anleri ores, 

cujos compassos 47 e 48 r·epet.em. A supressão do "pp" no compasso 

49 C 3. 2. 2. 8: 73) indica a conli nui dade do "m,p" acrescent.ado. 

Oulr·o plano definido f'oi o "m.f .. acrescen~ado nas segundas 

repe-Lidas no compasso 88 C3.2.2.8: 88). Esse "mf " con~rapõe-se ao 

plano das notas sol# prolongadas do compasso anterior. o 

di mi nuendo que eslá depois das segundas repeli das, no compasso 

92, parte daquele " mj" eslabelecido no compasso 88 para o plano 

"p", no compasso 96, fixado através do acréscimo do sinal "p" 

C3.2 . 2.8: 89) . Junt.o a est.e, :foi acrescenlada a i ndicação "dol.ce" 

(3.2.2.8: 90). 

No compasso 4, :foi acrescent.ada a indicação "con Ped. " 

(3.2.2 . 9: 2), e no compasso 24, a indicação "Ped. ". Est.as são 

indicações i mpr eci sas, sendo que a segunda se refere ao 

prolongamento das oitavas no primeiro pent.agr ama . 

Algumas supressões de acenlos são :falhas de impressão, por 

não apresenlar em coerência com o c onlexlo . ~ o caso dos acent.os 

s uprimi dos na prime i r a semi colcheia das qui ál ler as de seis nos 

compassos 5, 6, a, G e 11 C3.2.2.8: 3, 4, 7, 9 e 12) . 

Nota-se algumas correções do lex~o básico r1esla revisão. 

Foi acrescen~ada ao primeiro t.empo do compasso 44 C3.2.2 . 8: 66) 

uma pausa de semínima que :falt.ava ao ~ex~o básico no primeiro 

pen~agr·ama. No compasso 49, a s upressão da semi col c heia sol 
1 

(3 . 2.2.8: 72) ret.irou a aberração que aquela :figura represent.ava 

no t.ext.o básico na soma de valores do compasso. No mesmo local • 

163 



• 

• 

• 

• 

foi sup1~imi da a ligadur-a que somava esta nota à mínima elo 

compasso an t erior (3.2.2.8: 71). A revisão da notação dos valores 

do úl t...i mo compasso t...ambóm apresent...ou uma solução difer ente em 

r-elação ao texto b~sico. A fermat...a colocada no meio do compasso 

tr· az uma informação vaga . Sua intenção é congelar a cont...agem a 

partir do meio do compasso, mas não há indicação de que ela se 

refira também às pausas do primeiro pent...agrama. Pela alteração da 

posição dest...a f e rmata par-a acima da semibreve (3.2.2.8: 99) e 

pelo acréscimo da fermat...a sobre a pausa de mínima no segundo 

t...empo no primeiro pentagr·ama (3.2.2.8: 100), a cor1tagem métrica 

ficou mais precisa. 

4 . 8.3 - Ediçã o Max Eschig da Bruxa 

Natureza 
ACRÉSCIMOS: 

Função 
Ag6gica 
Al t...ura 

Dinâmica 

Duração 

Fraseado 

Função espeçífica 
-sinal sf> 
-acident...€1 # 

-sinal m .. f 
-sinal p 

- si nal pp 
-sinal f 

-sinal ff 
-sinal de crescendo 
-sinal de decrescendo 
-andament...o 
-met...l~ ônomo 
-pausa de semí nima 
-ligadura 
- 1'er mata 
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N~ das Discr~ 
8 e 15. 
42,73,74,76,76, 
77 e 79. 
2,46 e 86. 
10,24,44,47 e 
49. 
13. 
61,68,61,63 e 
67. 
66 e 6Q. 
11 ,14 e 27. 
18,21 e 26. 
84 e G1. 
1. 
40 . 
45. 
81,82,86 ,92 e 
Q3. 
6,7,12,17,1Q, 
20,28,29,30,31, 



• 
Nat.ureza Função Função espeçífica 

o 
N. das Discr~ 

ACRÉSCIMOS: 32,33,34,35,36 , 
37,38 e 3Q. 

-linha 70 e 71. 
Pedal -indicação QO. 

SUPRESSOES: Agógica est.acat.o 3,4,22 e 23. 
-acent.o 53. 
-t.enut.o 87. 

Al t.ura -acident-e # 41. 
-acident-e ~ 50. 
-acident-es b e ~ 64. 

Duração -pont.o de aument-o 9,16,48,56 e 
5Q. 

Not.açâo -pent.agr· ama 80 . 
AL TERAÇOES: Agógica -sinal slz pai' a sfl 8Q. 

Al t.ura -acident.e # para b 26. 
-acident-e # para ~ 43. 
-l"lot.a 52,56,66 e 68. 

Di l"lâmi c a -si l"lal p para mf 64,57 e 60 . 
-sinal p para pp 78. 
-si n al si I para li 62. 

Duração -posição de andament..o 72,83 e 88. 
- figur-a Q4. 

Fraseado - ligadura 6. 

• 
Quadr· o 40: List.a de discr-ep~ncias po1~ nat..UJ~eza e funçào, 

prese l"lt..es l"la edição Max Eschig da Bruxa. 

Est..a ediçào apresent-a uma rica r-evisão de d il"lâmica. No 

compasso 2, foi acrescel"lt.ado um "ml" C3. 2. 4. 8: 2), cont..rast..ando 

com o "p" do compasso ant.eJ~ior- idênt.ico. Nos compassos 1G a 21, 

• ent..r-e os si l"lais de crescel"ldo e decrescel"ldo da família comum, 

!or-am acrescent-ados sil"lais dinâmicos (3. 2 . 4. 8: 10, 13 e 16) que 

dão pr-ecisão ao âmbit.o da int-ensidade dos arcos sonoros. Mais um 

sil"lal de decrescel"ldo !oi acrescent-ado, agora dent.ro do compasso 

23. 

Um s inal " p " !oi acJ'escent.ado sob o pr-imeiro pent-agrama l"lO 

• 
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compasso 2G (3 . 2. 4 . 8: 24). No compasso 31, o arco dinâmico 

ini ci a do no compasso anterior, !'oi completado pelo acréscimo do 

sinal d~ decrescendo (3. 2 .4 . 8: 26). No compasso seguinte, outro 

si n al de crescendo f'oi ac rescentado (3.2.4.8: 27). 

Uma alternânci a de planos sonoros !' oi introduzida nos 

compassos 45 a 48 . O acréscimo d~ um "p" no compasso 46 (3.2.4.8: 

44) c r i a cont1~ a s te com o "mf " do compasso ante!~ i or. Este 

contraste !'oi repetido pel o acréscimo do '' mf '' e do "p"' 

r esp ectivamente nos compassos 47 e 48 (3. 2 . 4. 8: 46 e 47). E o 

plano d e intensidade do tema f'inal dos compassos 96 ao 103 !'oi 

fixado em "mf" por meio de acréscimo (3.2.4.8: 86) . 

No compasso 63, o ac J'ésci mo do sir1al "p" (3. 2 . 4. 8 : 4Q) sobre 

a segunda semicol c hei a do primei ro tempo dif'er enci a os planos 

d i nâmicos das semíni mas d a voz inferior em ''mf '' das 

semi col cheias em " p " . 

Os si nai s " p " do s egundo tempo dos compassos 6 1 , 65 e 67 -

q u e produzem dif'er e n tes planos dinâmicos contra os " //" do início 

destes compassos - í'oram alterados para "mf" ( 3. 2.4 . 8: 54, 57 e 

60) . O contraste destes planos diminui depois dos compassos 69 e 

70, onde 

(3 . 2. 4 . 8: 

foram 

63 e 

acres centados 

67) . Outro 

sinais " / " nos segundos tempos 

contraste entre planos dinâmicos 

modificados í'oi o do compasso 84, onde o " p" !'oi a lte rado para 

" pp" (3.2.4 .8: 78). 

Além d as l igaduras presentes na peque na família, ersta 

revi são apresenta o acJ'ésc i mo de uma ligadura unindo todas as 

semicolcheias dos compassos 35 ao 38 (3.2 . 4.8: 28). Foram também 

acresce nt a das ligaduras nas demais quiált.eras de cinco 
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sem.icol cheias Cnão col ocadas na Edward B. Marks) nos comp assos 41 

a 4 3 (3. 2.4 .8: 32, 33, 34, 3 5, 36, 37, 38 e 39). 

Na revi são de altura, ress a ltam-se quatro modificações de 

notas . Dest.as, soment-e t.rês podem ser consideradas corret-as. No 

compasso 64, foi alt.erada a oitava dób -dób 
2 3 

para ré -r-é 
2 3 

(3.2 . 4 . 8: 55) , sendo est.a alteração confirmada pela sua presença 

t.ambém na .f'ont.e pr-imária (3.2.5: 91 ) . No t.ercei r-o t.empo dos 

compassos 6 9 e 70, a s oi t.avas de sol b no primeiro p e ntagrama 

receberam um r<:~forço at-ravéz do acr éscimo d as not.as sol b .. no 

segun do pent.agrama (3.2.4.8 : 66 e 68), como voz independent-e. A 

alt.er ação da nota réb da oitava do segundo tempo do compasso 60 
2 

par-a fá b 
2 

(3 . 2 . 4. 8: 62) não se enquadl' a no cont.ext.o da seção 

e ntre os compassos 57 e 79, onde tod os os baixos são oit.avados . 

Est.a p e ça contém outro acrésci mo de indicação metronômica: a 

indicação "CH.144=~)" f oi acrescent-ada no início da peça 

(3. 2 . 4. 8: 1). 

No compasso 46, foi acr e scentada uma ligadura do sol 
2 

ao 

compasso seguint- e (3.2.4.8: 45). Est.a ligadura pode ser observada 

também na fonte primária (3.2.5: 89) . 

Foram acr-escentadas fe r-matas nas notas sol# do compasso 8 7 

( 3 .2.4 . 8: 81 e 82), valorizando a parada do movimen t- o ant.es das 

s egundas r epet.idas em configuração descendente. A ind icação "f ~r 

t. 
Hov.v." acrescentada n o compasso seguint-e (3 . 2.4.8: 8 3), refer e -se 

à indi c ação " PLus an.im.é en.core" do comp asso 7Q. 

O mesmo efeito das fermatas do compasso 87, é alcançado pel a 

fermata acrescent-ada na mínima da segunda d6# -ré# no compasso 
2 2 

94 (3 . 2.4.8: 85) . 
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A edi c:;:ão Max Eschi g apr-esent.a uma solução di fer-ent.e à da 

Edwar-d B. Marks na not.a.;:ão da fermat.a no últ.imo compasso. 

Tr-ansfor-mando-se a semibreve em duas míni mas somadas por- ligadur-a 

C3 . 2.4.8: 94), a ferma t.a foi colocada sobre a s egunda mínima, e 

r eferindo-se de fat.o ao segundo lempo. No ent.anlo, f alt.ou t.ambém 

uma í~er-mat.a na pausa de mí nima do mesmo t.empo. Além disso , a 

lransformação da semibr eve e m duas semínimas ser ia des necessária 

se a f ermat.a fos s e deslocada para o pr-imeiro t.empo . Port.ant.o, a 

solução d a Edward B. Marks é a mais adequada . 

As ferma t.as acrescent-ad as no dó# e na pausa de semínima no 
4 

primeiro t.empo do compasso a nt.erior- (3. 2 . 4 . 8: 92 e 93) for a m 

ext.raídas da font.e primária (3.2.5: GG e 100) . 
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CONCLUSÃO 

Com base nas discrepâncias entre as edições e o texto básico 

de 1918, e 

genealógicas da 

possível estabelecer 

"Prole do Bebê o 
n. 1 ... 

três grupos de linhas 

Estas linhas ocorrem em 

três grupos de peças, como mostram os diagramas a segui r. Os 

traços duplos indicam incorporações de discrepâncias . 

a. Primeiro grupo: "Branguinha" , "Caboclinha", "Negrinha", 

"A Pobrezinha" e "Bruxa: 

I Arthur Napoleão 1918 I 
I I 

I Arthur Napoleão 1926 I 
I I I 
J Arthur Napoleão 1930 L 
L I 

I Edward B. Marks 1946 I 
I I Max Eschig 1967/8 I 

l 
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• b. Segu n d o Grupo: "Moreni nha" e "Mulatinha": 

li Arthur Napo leã o 191 8 ~ 
J Ar"lhur Napoleão 1926 I 
I I 

• 
Ar "lhur Napoleão 1930 ~ 

I Edward B. Mark s 1941 I 
I 

j 

I Villa-Lobos Mus ic Cor poration I 

I Ma x Eschig 1957/8 

• c. Terceiro Grupo : "O Polichinello": 

I Arthur Napoleão 1918 I 

ri Ar"lhur Napoleão 1 926 t-
- f--

• y Arthur Napoleão 1930 ~ 

I Edward B. l Marks 1946 
I 

I Max Eschig 1957/8 
I 

Diagrama 1 : Linhas g eneal ógicas das peças da "Prole do Bebê 

n~ 1 " . 

• 
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O primeiro grupo d e l inhas g enealógicas ind ica q u e a s peç as 

"Branquinha " , " Caboclinha" , " Negr i nha " , " A Pobrez i nha " e " Bruxa" 

permaneceram i nal t.er a das nas duas pr i me i r as r eedi c;ões da Ar t.hur 

Napoleão. Foram as e dições Edwar d B . Mar k s d e 1 9 46 e Max Eschi g 

de 1967/8 que int- r oduziram discrepâncias a essas pec;as. Os corpos 

de discrepâncias da Edward B . Marks e da Max Eschig são quase 

Lot.alment.e dist.int.os. 

No segundo grupo de linhas genealógicas, as uuas primei ras 

reedic;ões da Art.hur Napoleão (1926 e 1930) t.ambém n ão apresent-am 

modificações para a " Moreninha" e "Mulat-inha" Na edi c;ão da 

Edward B. Marks de 1941 surge um corpo de di s crepâncias que se 

manLem nas edic;ões post-erior es, Villa-Lo bos Music Corporat.ion de 

1948 e Max Eschig de 1967/ 8, com poucas variações. 

No t-erceiro grupo de linhas genealógicas, a de "O 

Polichinello" , o corpo de di s crepâncias int-roduzido na Art.hur 

Napoleão de 1926 é mant-ido nas edições Art.hur Napoleão de 1930 e 

na Max Eschig de 1967/ 8, sendo que est-a últ-ima ainda Lraz novas 

discrepâncias. A edic;ão Edward B. Marks . de 1946 apresent-a um 

corpo de discrepânc ias dist.int.o d a Art.hur Napol e ão de 1926 e da 

Max Eschig de 1967/ 8. A edic;ão Max Eschig de 1 9 67/ 8 , além da 

incorporação da pequena 1arrúlia de discr e p â ncias da Art.hur 

Napoleão de 1926, apr esent.a di ser epâ n c i as di s t.i n t.as das demais 

edições. 

As incorporaçõ s de mat-erial novo mos t-radas no diagrama das 

1 i nhas genealógicas indicam, at-ravé s de t. rac;os duplos , a 

exist-ênci a de uma o u mais font-es de discrepâncias para cada uma 

das edições discrepant-es . 
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Apenas uma fonte prim~ria, ou seja, uma fonle que lem a mão 

do compositor, foi encontrada. 

primeira edição da "Prol e do 

Tr ata-se 

Bebê 
o 

n. 

de 

1" 

um exemplar da 

que pertenceu a 

Villa-Lobos, contendo anotações à mão. Das 101 discrepâncias ali 

encontr adas , sessenta foram incorporadas a edições posteriores da 

"Pr ol e do Bebê n~ 1" . 

Estas incorporações ocorrem em um número bem menor do que o 

das quanli dades de discrepâncias nas edições. O maior volume de 

incorporações esl~ presente na "Mulatinha", com 37 discrepâncias 

introduzidas nas edições Edward B. Marks (com 77 discrepâncias), 

Villa-Lobos Music Corporalion Ccom 84 discrepâncias) e Max Eschig 

(com 92 discrepâncias). Comparado com os lotais de discrepâncias 

destas três edições, o numero de discrepâncias da fonte primária 

nelas i ncor por adas não passa da metade em nenhuma das edições. 

Além di sso, restam 41 discrepâncias que não foram incorporadas em 

nenhuma edição. Esta fonte pr ~mar~ a consi sle em um esboço de 

modi Li c ações do lexlo da " Prol e do Bebê 

aproveitadas ou não nas edições. 

o 
n. 1 "1 com sugestões 

Das sessenta discrepâncias da fonte pri~ria incorporadas as 

edições da "Prol e do Bebê 

conf'i rmação da autoria de 

manuscritos do compositor. 

o 
n . 1 "I apenas 36 CôOYoJ li veram a 

Vil la-Lobos pelo confronto com 

Sem contar a s 27 incorporações da fonte prim~ria estudada na 

família de discrepâncias da "Mulatinha", presentes na Edward B. 

Marks, Villa-Lobos Music Corporalion e Max Eschig ao mesmo tempo, 

r estam 33 discrepâncias distribuídas n as edições da seguinte 

maneira: 21 na Max Eschig, seis na Max Eschig e na Edward B . 
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Marks, quatro na Villa-Lobos Music Corporalion, uma na Edward B . 

Marks e uma na Arlhur Napoleão de 1925 e na Max Eschi g. 

Somando-se lodas as i ncor por ações da f'onle primária que a Max 

Eschig conlém, chega-se ao numero de 55. A Max Eschig e, 

porlanlo, a edic;:ão que conlém mais incorporações, contra as 34 da 

Edward B. Mark s e as 31 da Vil la-Lobos Music Corporalion. Além 

disso, a Ma x Eschig é a que contém o maior numero de 

incorporações f'ora da família de discrepâncias da "Mulatinha", 

num lolal de 28 contra as 11 das outras edic;:ões. As sugestões da 

f'onle pr~mar~a estudada f'oram ma i s aproveitadas na edic;:ão Max 

Eschig do que nas outras. 

Comparando-se as duas edic;:ões com o maior número de 

discrepâncias, a Max Eschig e a Edward B. Marks, nola-se que a 

Max Eschi g contém mui lo mais di ser epânci as de cunho musical . A 

Edward B . Marks, por sua vez , apresenta maiores critérios · de 

revi são edi lor i al, o que acontece com menos frequênci a na Max 

Eschig, onde persistem os erros de edic;:ão ou as imprecisões de 

escri~a do ~exlo básico. 

A revi são edi t.or i al da Edward B. Marks corrige para a 

escrit.a musical corrente alguns elementos da escrit.a 

idiossincrát.ica de Villa-Lobos. A revisão de acident.es, por 

exemplo, corrige o problema da validade de alguns bequadros que 

ocorrem sem f' unc;:ão apar ente. Villa-Lobos mant.eve est.es bequadros 

para caract.erizar a func;:ão harmô n ica em que os acordes estão 

inseri dos, e nes~e caso como em mui los outros, a sol uc;:ão de 

escr i t.a da Edward B. Marks desfigura elementos da escrit.a de 

Villa-Lobos , dist.anciando est.a edic;:ão do que o compositor 
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expressa no ~ex~o básico e na fon~e pr imár ia . 

As revisões da "Moreninha" e "Mulatinha" pela Edward B. 

Marks U~m. no en~an~o, um argumen~o a seu favor. A edição 

Villa-Lobos Music Corpora~ion de 1948, cuja par~i~ura contém 

impressa a i nformac;:ão de que foi autorizada e revisada por 

Villa-Lobos, ~em o seu corpo de discrepâncias quase idên~ico ao 

da edição Edward B. Marks feito em 1941 . Todas as discrepâncias 

da "Moreninha·· pela Edward B. Marks es~ão presentes na 

Villa-Lobos Music Corpora~ion e cerca de 86X das discrepâncias da 

" Mulatinha" pela Edward B. Marks es~ão pr esen~es na Villa-Lobos 

Music Corpora~ion. 

di screpâncias. 

A edição Max Eschig ~ambém con~ém es~as 

Os ~ex~os mais conf'iáveis da "Prole do Bebê n~ 1" de Hei~or 

Vil la-Lobos são, por~an~o. os da edição Vil la-Lobos Music 

Corpora~ion da "Moreninha" e "Mula~inha" e aquelas que contém 

discrepâncias coincidentes com es t a edição (edições Edward B. 

Marks e Max Eschig das mesmas peças) e a edição Max Eschig das 

demais peças. 

Um ~ex~o crí~ico da "Prole do Bebê n~ 1" deve levar em con~a 

os ~ex~os ci~ados a cima e as incorporações da f'on~e p rimária nas 

edições. No en~an~o. es~e ~ex~o crí~ico só será possível a~ravés 

do levan~amen~o comple~o das f'ontes primárias C se ainda 

exis~iremO das diversas edições . 
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ABSTRACT 

TEXT CHANGES OF "BABY ' S FAMILY N~ 1" EDITIONS BY 

VILLA-LOBOS. PRELIMINARY STVDY TO A CRITICAL EDITION . 

HEITOR 

Tha "Ba by' s Fami 1 y n:'1 " s ui t-e by Heit-or Vi 11 a - Lo bos 

was published several limes, in differenl places of t.he world 

during t-he composer's li~e. These edit-ions show discrepancies when 

compareci t-o one anolher, causing some difficullies as ~ar a s lhe 

reliabilily of lhe diffarenl lexls is concarnad. Tha references 

concerning lhe sorce and genealogy of t-hasa discrepancies may 

serve as t-he basis t-o a crit-ical laxl of "Baby's Family n:.' 1". 

However, t-hase references are scarce and were only part-ially 

discoverad t-hrough some in~ormat-ion aviable in Villa-Lobos Museum 

and in lhe Nat-ional Library. According t-o Villa-Lobos known 

sources and t-o t-ha anal ysi s o~ t-ha nat-ura and ~unct-i on of t-he 

adit-ions• discrepancies concerning t-he first- known t-ext- of "Baby's 

Fami 1 y n:.' 1 ", Max Eschi g ' s edi t-i on and lhe adi l i ons of lhe sec ond 

and forlh pieces of lhe suíte by Edwa rd B. Mar ks a n d Vi ll a-Lobos 

Music Corporalion have been consi dered as being t-he most- rel iable 

lexls. 
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